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Presidente eleito viaja hoje ao  
Egito para participar da Cúpula 
do Clima, em que fará discurso 

e apresentará ao mundo as 
políticas públicas para proteger a 
Amazônia. A presença do futuro 

chefe de Estado é aguardada pela 
comunidade internacional. página 3

O CCBB, local do governo 
provisório do PT, continua 
aberto ao público em geral 

com atrações culturais. 
O espaço recebeu visitas 
de famílias, ontem, que 

aproveitaram a ampla área 
verde e os parquinhos 

infantis. página 4

Novembro Azul alerta para a 
doença, a quarta causa de morte 
por neoplasias no Brasil. página 6

Cientistas criam dispositivo, 
com custo mais acessível, para 

detectar perda auditiva. página 12

Indígenas e igualdade de 
gênero são temas do Enem

Lula vai 
à COP27 

sob atenção 
mundial

lazer na 
seDe Da 

transição

Pelo diagnóstico do 
câncer de próstata 

Teste da orelhinha 
com celular e fones 

PÁGINAS 6, 13 E 17

“Minha filha jamais mataria alguém. 
Para ela ter feito isso, é porque 
queria se defender”, disse Marcelo 
Araújo (E), pai de Marcela Ellen,  
que assassinou o noivo, num motel,  
com um tiro no olho. página 15

Após sete dias de 
julgamento, a ex-deputada 

Flordelis foi condenada 
pela morte de Anderson 

do Carmo. A juíza concluiu 
que a acusada “orquestrou 

a execução brutal e fria  
da vítima”. página 6

Mato seco em chamas 

estreia hoje no Festival

Bares e restaurantes 
esperam R$ 864 milhões

Felipão anuncia 
a aposentadoria

página 22

Capital s/a, página 15

página 20

Cinema

Copa do Mundo

Ministros do STF são alvo de protestos bolsonaristas em Nova York

A
rquivo pessoal

Bruno Dantas -TJRJ

Um lateral 
multifunção 
Apesar de altos e baixos, 
Danilo caminha para a sua 
segunda Copa como titular. 
O reserva, Daniel Alves, tem 
força e experiência. página 19 
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 Barbara Cabral/esp. CB/D.a press

Em defesa
de Marcela

Meio século
de prisão

Gabarito
extraoficial
Correção realizada 
pelos professores 
do Colégio Sigma

Arquivo pessoal

Parte do benefício deve ser pago 
até o dia 30. Analistas orientam a 

priorizar quitação de dívidas. página 7

Venda de aparelhos deve crescer 
25% devido à coincidência da data 

de promoções com a Copa. página 14

À espera da primeira 
parcela do 13º salário

TVs são sonho de 
consumo na Black Friday

Barbara Cabral/esp. CB/D.a press

Mais de 2,4 milhões de estudantes no 

país participaram, ontem, do primeiro 

dia do Exame Nacional do Ensino 

Médio. Os inscritos responderam 

a questões sobre meio ambiente e 

povos originários, além do papel da 

mulher na sociedade. 

Houve menções à 

skatista Rayssa Leal 

e a Chico Science, 

cantor e compositor 

pernambucano, que morreu em 

1997. A abstenção nacional ficou em 

26,7%. No segundo e último dia, no 

próximo domingo, a prova abordará 

Ciências da Natureza e Matemática.

Candidato é preso 
no local da prova, 
em Pernambuco 

Primeiro dia de 
exames: o desafio 

em imagens
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Ciro Nogueira impõe 
condição para a PEC

Ministro da Casa Civil apoia retirar o Bolsa Família da regra do teto de gastos, mas apenas para o 
Orçamento do ano que vem. Segundo ele, acordo deve assegurar governabilidade com prazo determinado

O 
ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, publicou 
um comunicado no qual 
confirma o apoio do Pro-

gressistas (PP), partido do qual é 
presidente, à Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) da Tran-
sição. A medida é a proposição 
de maior urgência da equipe de 
transição do presidente eleito, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). A 
PEC visa a assegurar recursos or-
çamentários para manter o Bol-
sa Família (como o Auxílio Brasil 
será rebatizado a partir de janei-
ro) no valor de R$ 600 e colocar 
os custos do programa de renda 
mínima fora do teto de gastos.

Apesar do aceno positivo, No-
gueira ressalva que a medida de-
ve apenas contemplar pontos co-
muns às promessas empenhadas 
nas campanhas eleitorais de Lu-
la e de Bolsonaro, e que a excep-
cionalização dos recursos fora do 
teto de gastos deve ser feita ape-
nas para 2023.

“A PEC da Transição, como o 
próprio nome diz, é para a tran-
sição. Deve garantir somente os 
pontos comuns das duas candi-
daturas: R$ 600 de auxílio e au-
mento real do salário mínimo 
em 2023”, comunicou.  “O po-
sicionamento que defenderei 
no Progressistas é o de aprovar 
uma PEC, sim, mas para a tran-
sição, para garantir estabilida-
de para o primeiro ano do go-
verno”, acrescentou.

Os planos da equipe de transi-
ção, no entanto, são retirar o Bol-
sa Família de forma permanente 
da Lei do teto de Gastos. Assim, 
antes mesmo de Lula assumir, o 
governo eleito conseguiria es-
paço fiscal de mais de R$ 100 bi-
lhões no Orçamento para os pró-
ximos quatro anos.

Por isso, o aceno feito pelo ca-
cique político em favor da apro-
vação da emenda revela uma 
queda de braço com a base parla-
mentar do governo eleito e mos-
tra um clima um pouco mais 
hostil do que o esperado para a 

tramitação da PEC da Transição. 
Segundo o ministro da Casa Ci-
vil, a aprovação dará a estabili-
dade necessária para o governo 
Lula durante o primeiro ano de 
mandato, mas não deve se es-
tender para além disso, “no apa-
gar das luzes”.

“Todos os parlamentares que 
compõem a base do atual gover-
no e apoiam uma agenda econô-
mica diametralmente oposta à 
que foi eleita e ainda é desconhe-
cida nos detalhes têm o direito de 
se posicionar livremente”, escre-
veu Ciro Nogueira. “O Congresso 
atual, que sai, não pode cassar a 
prerrogativa do novo, que chega 
legitimado pelo povo nas urnas 
e ainda nem assumiu. Não po-
de chancelar decisões dos pró-
ximos quatro anos no apagar das 
luzes. A vontade popular tem de 
ser respeitada”, pontuou.

Com Lula em Brasília no co-
meço da semana passada, par-
lamentares do PT e aliados se 
reuniram com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL) e o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Os dois che-
fes das Casas Legislativas defen-
dem a aprovação do texto, des-
de que a PEC coloque apenas o 

Bolsa Família e o aumento real 
do salário mínimo fora do teto. 
Desde a vitória de Lula nas urnas, 
a base do governo no Congres-
so e o coordenador do gabine-
te de transição, o vice-presiden-
te eleito Geraldo Alckmin (PSB), 
participaram de várias reuniões 
com o relator-geral do Orçamen-
to, Marcelo Castro (MDB-PI).

No entanto, segundo parla-
mentares petistas, o governo 
eleito não conseguiu entregar al-
gus detalhes do texto da PEC na 
semana passada, como fora pre-
visto, mas há o entendimento de 
que o prazo para votar a emen-
da — até 16 de dezembro — será 
cumprido. O plano do PT é votar 
o texto primeiro no Senado Fede-
ral, onde a tramitação é mais rá-
pida, e, depois, na Câmara dos 
Deputados, onde teria que pas-
sar por dez sessões em uma co-
missão especial.

Para evitar o longo processo 
de tramitação, a tendência é que 
a base petista faça um apensa-
mento (juntar uma proposta le-
gislativa à outra de tema corre-
lato) a uma PEC que já passou 
pelas comissões especiais Des-
sa forma, a proposta poderá ser 
votada no Plenário diretamente. 
O artifício foi usado em alguns 
projetos durante o governo de 
Jair Bolsonaro, como, por exem-
plo, a própria PEC que manteve 
o Auxílio Brasil em R$ 600 até o 
fim de 2022, aprovada às véspe-
ras do início da campanha elei-
toral deste ano.

Após as reuniões de Lula 
com Lira e Pacheco, no último 
dia 9, parlamentares da base do 
novo governo revelaram a pos-
sibilidade de apensar o texto à 
PEC 24/2019, da deputada Luí-
sa Canziani (PSD-PR), que es-
pera relatório da deputada Tá-
bata Amaral (PDT-SP).

A medida prevê retirar do te-
to de gastos despesas de univer-
sidades e institutos federais de 
educação. Também existe a pos-
sibilidade de apensamento à PEC 
200/2019, de relatoria do deputa-
do Isnaldo Bulhões (MDB-AL).

 » RAPHAEL FELICE

Para Ciro Nogueira, excepcionalização dos recursos fora do teto de gastos deve ser feita apenas para 2023
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(O Congresso) não 
pode chancelar 
decisões dos 
próximos quatro 
anos no apagar das 
luzes. A vontade 
popular tem de ser 
respeitada”

Ciro Nogueira, ministro 
chefe da Casa Civil

Movimentos bolsonaristas 
que defendem um golpe mili-
tar organizam uma manifesta-
ção para amanhã, no feriado 
da Proclamação da Repúbli-
ca. Corre no acampamento em 
frente ao Quartel General do 
Exército, no Setor Militar Ur-
bano, que caravanas de diver-
sos estados estão mobilizadas 
para vir à capital federal.

“Os patriotas têm que vir to-
dos aqui para Brasília, não adian-
ta ficar nos estados”, discursou 
um dos líderes do acampamen-
to, em cima de um trio elétrico, 
na noite de ontem. Os manifes-
tantes, com pautas antidemo-
cráticas, reuniram-se no meio 
da via que separa o QG da Praça 
dos Cristais para o encerramen-
to dos protestos. O espaço esta-
va demarcado por cones e moni-
torado pela polícia do Exército.

Em suas falas, os líderes cri-
ticaram o STF, pediram a saída 
do presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e clama-
ram pelo auxílio das Forças Ar-
madas. “Dizem que nós temos 
que aceitar o resultado de uma 
eleição fraudulenta”, soaram os 
alto falantes do trio, que po-
diam ser ouvidos a quilômetros 

de distância. Após os discur-
sos, os manifestantes ouviram 
uma música gospel e apelos pa-
ra manter o local organizado, 
respeitar as áreas demarcadas 
pelos militares e não agir de for-
ma violenta. “Ninguém aqui es-
tá incitando a violência nem vai 
fazer isso”, disse um dos líderes.

A manifestação de amanhã 
está sendo organizada, prin-
cipalmente, nas redes sociais 
bolsonaristas. Entre os presen-
tes no acampamento — instala-
do em frente ao QG desde o se-
gundo turno das eleições —, a 
expectativa é que seja a maior 
mobilização já feita até agora. 
“Meu cunhado está mandando 
40 caminhões do Sul para cá”, 
contou um dos manifestantes. 
Segundo ele, seu cunhado é 
frotista, ou seja, dono de todos 
os veículos. Mais de 100 carre-
tas estão estacionadas na Pra-
ça dos Cristais. Além de Brasí-
lia, atos antidemocráticos estão 
acontecendo em todo o país.

O acampamento em frente 
ao QG está bastante organiza-
do, com áreas demarcadas pa-
ra as barracas, banheiros quí-
micos esvaziados diariamen-
te, alimentação gratuita — com 
três refeições — e trio elétrico. 
Mesmo à noite, subia fumaça 

das barracas destinadas à ali-
mentação, onde a janta era pre-
parada. Segundo alguns mani-
festantes, empresários forne-
cem a estrutura necessária para 
a permanência dos bolsonaris-
tas. A presença dos frotistas é a 
mais marcante, com caminhões 
padronizados, pertencentes ao 
mesmo dono.

MPF monitora

O Ministério Público Federal 
(MPF), um dos alvos dos discur-
sos antidemocráticos, monitora 
as manifestações em pelo me-
nos 17 estados e no Distrito Fe-
deral, para identificar quem são 
os financiadores do movimento. 
É claro a quem visita o acampa-
mento em Brasília a padroniza-
ção de bandeiras, faixas e dos de-
mais materiais presentes.

Há pelo menos outras qua-
tro frentes de investigação pelo 
MPF: violações de direitos ao im-
pedir o direito de ir e vir dos cida-
dãos; uso de mulheres, crianças 
e idosos como escudo humano 
para evitar ações policiais; dis-
cursos de ódio e gestos nazistas; 
e listas de boicotes por motiva-
ção política. Em comunicado, o 
órgão considerou que as autori-
dades locais têm sido “lenientes” 

com os manifestantes. Procura-
dores confirmaram a falta de em-
penho em alguns estados para 
dispersar os atos, mesmo após 
ordem do STF.

O procurador federal dos Di-
reitos do Cidadão Carlos Alberto 
Vilhena, um dos nomes à fren-
te da articulação do MPF, disse 
que as manifestações, “por se 
dizerem patriotas, tendem a ter 
maior leniência e tolerância das 
autoridades públicas federais e 

estaduais”. “No entanto, os âni-
mos estão mais exaltados por 
conta da divisão ideológica e 
não podemos admitir manifes-
tações que violem outros direi-
tos, como a nossa ordem demo-
crática” defende.

Mesmo com os ditos apelos 
por manter a manifestação pa-
cífica, há casos por todo o país 
de brigas, hostilidade e ferimen-
tos causados pelos bolsonaris-
tas. Os protestos investigados 

ocorreram em Mato Grosso, Ma-
to Grosso do Sul, Acre, Bahia, 
Distrito Federal, Espírito San-
to, Goiás, Paraíba, Pará, Para-
ná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Roraima, Rio 
Grande do Norte, São Paulo, San-
ta Catarina e Tocantins.

Ontem, o advogado Carlos 
Alexandre Klomfahs entrou na 
Justiça com um pedido de ha-
beas corpus coletivo para to-
dos os manifestantes que pro-
testam contra o resultado das 
urnas em frente aos quartéis. 
Segundo o advogado, o salvo 
conduto é necessário para as-
segurar a liberdade de mani-
festação, reunião e locomoção.

Klomfahs diz ainda que a de-
cisão do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, em determinar 
a liberação das vias é inconsti-
tucional e que o “único meio ju-
rídico e republicano de obrigar” 
Moraes a “concretizar o direito 
de manifestação” é por meio de 
uma decisão colegiada. O plená-
rio do STF já confirmou, em jul-
gamento unânime no plenário 
virtual, a ordem do ministro pa-
ra liberar vias públicas bloquea-
das por bolsonaristas. 

(Com informações  
da Agência Estado)

Bolsonaristas organizam mais um ato golpista para o feriado
 » VICTOR CORREIA

Bolsonaristas participam de culto no SMU: suporte de empresários

Vinicius Victor Correia/CB
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Lula viaja como estrela da COP

Participação do presidente eleito na Conferência do Clima da ONU, no Egito, é aguardada com 

O 
presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT), embarca hoje ao 
Egito para participar da 

27ª Conferência do Clima das 
Nações Unidas — COP27. A cú-
pula reúne líderes de 190 países 
e ocorre em um hotel de luxo no 
balneário de Sharm el-Sheikh. 
Lula terá dois dias de agenda 
intensa, nos quais participará 
de discussões ao lado de outras 
autoridades brasileiras e fará um 
pronunciamento oficial na zona 
da convenção destinada aos lí-
deres internacionais.

O presidente eleito quer usar 
a COP27 para marcar o contras-
te com o atual presidente, Jair 
Bolsonaro, que chegou, inclu-
sive, a desistir de sediar a con-
ferência anterior no Brasil, em 
2019. Derrotado nas urnas, o 
atual mandatário nunca partici-
pou presencialmente da cúpula. 
O governo, porém, enviará uma 
comitiva. Entre representantes 
oficiais e sociedade civil, o Bra-
sil tem uma das maiores delega-
ções do evento neste ano, com 
mais de 500 pessoas.

A assessoria do petista divul-
gou a agenda em solo egípcio, 
a partir de quarta-feira. Às 11h 
(horário local) — 6h no horá-
rio de Brasília —, ele participa 
da mesa “Carta da Amazônia — 
uma agenda comum para a tran-
sição climática”, ao lado dos go-
vernadores do Amapá, Antônio 
Waldez Góes da Silva; do Acre, 
Gladson de Lima Cameli; de Ma-
to Grosso, Mauro Mendes; do 
Pará, Helder Barbalho; do To-
cantis, Wanderlei Barbosa; e de 
Rondônia, Marcos Rocha, seis 
dos nove estados que compõem 
o Consórcio da Amazônia Legal. 
Wilson Lima (Amazonas), Car-
los Brandão (Maranhão) e An-
tônio Denarium (Roraima) se-
rão representados por secretá-
rios estaduais.

Segundo a programação do 
encontro, os seis governadores 
participarão de um painel para 
discutir o papel do financiamen-
to internacional para a redução 
de emissões na região amazô-
nica, que também contará com 

diplomatas, especialistas e ou-
tras autoridades. Logo depois, 
os governadores concederão en-
trevista à imprensa internacio-
nal credenciada para cobrir a 
conferência.

“Zona Azul”

O destaque da agenda do pre-
sidente eleito está marcado para 
as 17h15 (12h15 em Brasília). Ele 
fará um pronunciamento oficial 
na Zona Azul do evento, reser-
vada para a ONU, onde ocorrem 
também os encontros entre che-
fes de Estado e lideranças mun-
diais. Lula deve discursar sobre a 

importância da conservação am-
biental e sobre as políticas que 
pretende adotar à frente do Exe-
cutivo a partir do ano que vem, 
visando, especialmente, à coope-
ração com atores internacionais.

Já na quinta, às 10h locais (0h 
em Brasília), reúne-se com re-
presentantes da sociedade ci-
vil brasileira no Brazil Clima-
te Action Hub, espaço criado 
em 2019, na COP25, dedicado 
ao país. Às 15h (10h), finalmen-
te, o presidente eleito partici-
pa do Fórum Internacional dos 
Povos Indígenas para Mudanças 
do Clima. Na sexta-feira, Lula 
segue para Portugal, onde terá 

encontro com o presidente lu-
sitano, Marcelo Rebelo de Sou-
sa, e com o primeiro-ministro 
do país, António Costa.

O petista foi convidado a 
participar da COP27 pelo pre-
sidente do Egito, Abdel Fattah 
el-Sisi, um dia após sua eleição, 
em 31 de outubro. O chefe do 
país-sede espera que o Brasil 
tenha uma participação “posi-
tiva e construtiva” na cúpula. 
Além da agenda oficial, Lula 
recebeu pelo menos dez con-
vites para encontros com re-
presentantes de Estados Uni-
dos, China, Alemanha, Reino 
Unido, além do próprio Egito. 

Também estão sendo agenda-
das conversas entre o presiden-
te eleito e dirigentes de orga-
nismos internacionais.

No jatinho que o levará ao 
Egito estarão a esposa, Rosân-
gela da Silva — a Janja —, o ex-
ministro Fernando Haddad e 
o ex-chanceler Celso Amorim. 
Outros aliados já estão no Egi-
to: as ex-ministras de Meio Am-
biente Marina Silva (Rede-SP) 
e Izabella Teixeira, e o senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
entre outros. A senadora Simo-
ne Tebet (MDB-MS), que ha-
via confirmado participação, 
acabou desistindo da viagem 

para acompanhar o governo 
de transição.

Nos bastidores, comenta-
se a possibilidade de Lula for-
malizar o convite para que a 
COP30 seja realizada no Bra-
sil, em 2025. Ele também pode 
anunciar a nomeação de uma 
Autoridade Nacional do Clima, 
em um modelo que foi adotado 
pelos Estados Unidos e sugeri-
do ao petista por Marina Silva. 
Havia também a expectativa de 
que o presidente eleito anun-
ciasse algum ministro durante 
a conferência. Randolfe Rodri-
gues, porém, descartou ao Cor-

reio essa possibilidade.

Marina Silva e o presidente eleito Lula estarão juntos na COP27, no Egito, para apresentar ao mundo as propostas do novo governo para preservação da Floresta Amazônica

Ricardo Stuckert/Divulgação

 » VICTOR CORREIA

expectativa pela comunidade internacional, que quer a retomada de políticas públicas de proteção da Amazônia

A futura primeira-dama do 
Brasil, Rosângela da Silva, a Jan-
ja, avalia a possibilidade de “res-
significar o conteúdo do que é 
ser uma primeira-dama”. Em en-
trevista ao Fantástico, da TV Glo-
bo, a mulher do presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
mostrou a intenção de ser ativa 
durante o próximo governo, com 
um “papel mais de articulação 
com a sociedade civil”.

Durante a entrevista, veicu-
lada na noite de ontem, Janja 
comentou os desafios da cam-
panha e o relacionamento que 
teve com Lula enquanto o ex
-presidente estava preso.

“Eu recebi a notícia do pedido 
de prisão quando eu estava vol-
tando da Itaipu. Eu parei num 
estacionamento de uma farmá-
cia e eu chorava muito, porque 
eu não acreditava”, declarou a 
socióloga durante a entrevista.

Janja e Lula se conhecem des-
de a década de 1990, nos tem-
pos das Caravanas da Cidada-
nia, quando o petista percorria o 
país para discutir políticas públi-
cas. Mas, o namoro só começou 
pouco antes da prisão do petista 
na Polícia Federal em Curitiba. 

Segundo a futura primeira-da-
ma, ela só virou amiga de Lula em 
2017, em um jogo de futebol orga-
nizado pelo Movimento dos Traba-
lhadores Rurais sem Terra (MST), 
do qual também participou o com-
positor Chico Buarque. “A gente 
sentou para almoçar, aí depois ele 
pediu meu telefone para alguém e 
foi isso. E a gente foi se aproximan-
do”, contou Janja.

Ela disse ainda, na entrevista 
deste domingo, que apesar das di-
ficuldades aquele foi um período 
de “esperança e muito amor”.

“Tem muitas cartas muito 

Janja: militante no papel de primeira-dama
Sergio Lima / AFP

felizes e tem muitas cartas mui-
to tristes, porque realmente teve 
momentos muito difíceis desses 
580 dias”, relata a socióloga. Lula 
e Janja casaram-se em maio, em 
uma cerimônia com amigos e fa-
miliares durante a pré-campanha 
do ex-presidente.

Na conversa com as jornalis-
tas, a futura primeira-dama tam-
bém se emocionou lembrando da 
morte da mãe por covid-19 e falou 
sobre a programação para a posse 
de Lula, em 1º de janeiro, a qual foi 

escalada pelo Gabinete de Transi-
ção para organizar. “Eu vou estar 
feliz e, com certeza, eu vou cantar.”

Janja planeja uma pos-
se pouco convencional, com 
o presidente eleito subindo a 
rampa do Palácio do Planalto 
ao lado de “Resistência”, a vi-
ra-lata que passou os 580 dias 
da prisão do petista em vigília 
diante da Superintendência da 
Polícia Federal, em Curitiba. A 
socióloga pensa, também, em 
contar com pessoas comuns, 

sem cargos, para entregarem a 
faixa presidencial para Lula, no 
Parlatório do Planalto.

Logo depois da entrevista, 
Janja recebeu uma ligação de 
Lula e brincou com as jornalis-
tas. “Ele estava mais nervoso do 
que eu”, disse.

Interlocução

Outro tema abordado na 
entrevista ao Fantástico  foi 
sua participação durante a 

campanha, inclusive os epi-
sódios de articulação dos 
quais participou. Sobre a in-
terlocução junto à senado-
ra Simone Tebet (MDB-MS) 
para que atuasse junto a Lu-
la no segundo turno, Janja 
destacou que não foi nada 
planejado para que ela fosse 
a articuladora e fez questão 
de destacar que já observa-
va a campanha da candida-
ta, a qual avaliou como “sig-
nificativa do ponto de vista 

do olhar feminino”.
Ela  intermediou a  pr i-

meira conversa, por telefo-
ne, entre Tebet e Lula. “As 
coisas acontecem muito no 
calor. Naquele momento a 
gente estava em casa. Falei: 
vamos ligar, vamos ligar, e 
falei com a senadora. Mas 
eu não tenho nenhum papel 
de articulação política. Po-
de até ter acontecido, mas 
não foi uma coisa planeja-
da”, explicou.

Tem muitas cartas 
muito felizes e tem 
muitas cartas muito 
tristes, porque 
realmente teve 
momentos muito 
difíceis nesses 580 dias 
(de prisão do marido 
na PF de Curitiba)”

(Na festa da posse de 
Lula), eu vou estar feliz 
e, com certeza, eu vou 
cantar”

Rosângela da Silva, 
a Janja, socióloga
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Bolsonaristas x STF em Nova York

Hotel em que seis ministros do Supremo estão hospedados na metrópole da Costa Leste dos Estados 

N
ova York — Apoiadores 
do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) aproveita-
ram a presença de mi-

nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral para fazer uma manifes-
tação em frente ao hotel onde 
eles estão hospedados em Nova 
York. São seis os ministros que 
cumprem agenda na cidade: Ale-
xandre de Moraes, Cármen Lú-
cia, Dias Toffoli, Gilmar Mendes, 
Luís Roberto Barroso e Ricardo 
Lewandowski. Eles participam 
do primeiro painel da Lide Bra-
zil Conference, em Nova York, 
com o tema “O Brasil e o respei-
to à liberdade e à democracia”. 

Também estarão no palco o 
ministro aposentado da Supre-
ma Corte Carlos Ayres Brito e o 
ministro do Tribunal de Contas 
da União Antonio Anastasia, que 
acompanha os trabalhos do gabi-
nete de transição representando 
o órgão de fiscalização. Com pa-
lavras de ordem como “Ei, Xan-
dão, seu lugar é na prisão”, em 
referência ao ministro Alexan-
dre de Moraes, o grupo só saiu 
da frente do hotel por volta das 
18h (20h, no horário de Brasília).

Os bolsonaristas promete-
ram voltar hoje, às 6h da ma-
tina, no horário local, para 
acompanhar a saída das autori-
dades brasileiras do hotel para 
o Harvard Club, que fica a me-
nos de 100 metros de distância.

A polícia de Nova York e a se-
gurança privada reforçaram a 

segurança no local para evitar 
ameaças às autoridades. Neste 
domingo, o protesto foi pacífico. 

Uma senhora disse ao Cor-

reio que “não é possível o país ser 
governado por um ladrão, não 
podemos aceitar isso e estamos 
exercendo o direito de manifes-
tação. Isso não nos pode ser tira-
do”, declarou ela, referindo-se ao 
presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva. Hoje, ela prometeu vol-
tar à frente do hotel para acom-
panhar a saída dos magistrados.

Nova York está acostumada 
a conviver com manifestações 
contra ou a favor de governos 
dos mais diversos países. No dia 
20 de setembro, houve, inclusi-
ve, projeções de palavras de or-
dem em edifícios contra o pre-
sidente Jair Bolsonaro. O presi-
dente também passou por dis-
sabores quando ambientalistas 
se posicionaram em frente ao 
hotel em que ele estava hospe-
dado, em 2019, quando ele este-
ve na cidade para a Assembleia 
Geral das Nações Unidas.

Apoio

Hoje, a manifestação será 
a favor de Bolsonaro, em um 
evento que reunirá a nata do 
empresariado nacional e gran-
des fundos de investimentos. O 
encontro do Lide Empresarial 
do Grupo Doria, do ex-gover-
nador de São Paulo João Doria, 
está com lotação esgotada pa-
ra os dois dias de conferências. 

A abertura do evento está a 

Audiência de Lula com ministros do STF: presidente eleito indicará substitutos de Rosa Weber e Lewandowsky

Nelson Jr. / SCO / STF

 » DENISE ROTHENBURG

Unidos foi alvo de protestos de apoiadores do atual presidente. Os magistrados participam hoje de conferência sobre o Brasil

Centro da crise política do 
país nos últimos anos, o Judiciá-
rio pode voltar a ter uma rela-
ção harmônica com o Executivo 
a partir de 2023. Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), eleito presidente da 
República, tem o desafio de recu-
perar a paz institucional entre os 
Poderes e indicar os novos no-
mes que estarão à frente dos tri-
bunais superiores. Segundo fon-
tes ouvidas pelo Correio, o petis-
ta tem ouvido sua equipe técnica 
até decidir seus indicados.

No Supremo Tribunal Federal 
(STF), Lula poderá indicar dois 
ministros para substituir Rosa 
Weber e Ricardo Lewandowski 
— que vão se aposentar em 2023 
devido à idade. Segundo apurou 
o Correio, até o momento, os no-
mes citados pela equipe do pre-
sidente eleito foram: Pedro Ser-
rano, Lenio Streck, Cristiano Za-
nin e Silvio de Almeida. Entre as 
mulheres, são cotadas Dora Ca-
valcanti e Flávia Rahal.

De acordo com aliados do 
presidente, Lula ainda não ba-
teu o martelo sobre a decisão. Ele 
vai aguardar os conselhos de sua 
equipe técnica. O objetivo é in-
dicar pelo menos um magistrado 
com o perfil de Lewandowski — 
que foi indicado pelo petista em 
2006. Caso suas duas próximas 
indicações sejam aprovadas, ele 

vai seguir tendo indicado 4 dos 
11 ministros da Corte.

No Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Lula também terá direito 
de indicar um nome. Ainda no 
primeiro ano de governo, o che-
fe do Executivo terá duas indi-
cações ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). A Corte é composta 
por 33 ministros nomeados pe-
lo presidente da República, após 
sabatina do Senado.

Fora dos tribunais, Lula tam-
bém irá indicar o nome do pró-
ximo procurador-geral da Repú-
blica, chefe do Ministério Públi-
co Federal (MPF). Porém, a ten-
dência é que ele respeite a tradi-
ção de acatar a lista tríplice ela-
borada pelos procuradores do 
órgão. Com exceção do TSE, os 
indicados são submetidos a uma 
sabatina na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado.

Na avaliação do professor de 
estudos brasileiros da Univer-
sidade de Oklahoma (EUA) Fa-
bio de Sá e Silva, os envolvidos 
vão precisar de ponderação para 
retomar a relação institucional. 
“Lula precisará ser moderado nas 
escolhas para a PGR e o Ministé-
rio da Justiça; ao mesmo tempo, 
o Judiciário e o Ministério Públi-
co terão que demonstrar auto-
contenção e resistir à tentação de 
criminalizar a política”, destacou.

“Esses órgãos ainda terão que 
lidar, de maneira inteligente e 

estratégica, com o passivo de 
violações legais de Bolsonaro e 
seu governo, bem como com a 
tarefa de enfrentar o extremis-
mo político, o maior desafio ho-
je para o restabelecimento da 
normalidade democrática no 
país”, apontou Silva.

Na avaliação do advogado 
Cristiano Vilela, especialista em 
direito público, Lula deve apos-
tar na diversidade. “Há uma ten-
dência de que os nomes a serem 
indicados pelo Presidente para a 
atuação na esfera jurídica, tan-
to na administração direta co-
mo para a indicação aos tribu-
nais, sejam de figuras com bom 
trânsito entre os poderes e com 
o favorecimento de critérios de 
diversidade”, destacou.

Desafios 

Com uma agenda extensa, Luiz 
Inácio Lula da Silva desembarcou 
na última semana em Brasília, on-
de se reunião com os presiden-
tes do STF e TSE: Rosa Weber e 
Alexandre de Moraes, respectiva-
mente. À imprensa, o petista afir-
mou que vai trabalhar para o res-
tabelecimento da harmonia e que 
é “plenamente possível recuperar 
a normalidade da convivência”.

O posicionamento difere do 
que o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) — derrotado nas urnas no 
dia 30 de outubro — manteve 

 » LUANA PATRIOLINO

Reatando laços com Executivo

nos últimos anos. Ele alimentou 
uma relação conflituosa com o 
Judiciário desde que assumiu o 
mandato. Além de acusar o STF 
de agir com ativismo, no auge da 
campanha eleitoral também de-
fendeu publicamente o aumento 
de ministros, de 11 para 16.

A última vez em que o número de 
magistrados da Suprema Corte foi 
alterado foi durante a ditadura mili-
tar, onde passou a ter 15 integrantes. 
Bolsonaro já indicou dois integran-
tes da Corte: Nunes Marques e An-
dré Mendonça, que costumam votar 
reiterados com o Executivo.

Para o jurista e cientista po-
lítico Enrique Carlos Natalino, 
Lula também terá momentos de 
discordância com o Judiciário. 
A diferença será no trato insti-
tucional. “Eu acredito que a re-
lação entre Lula e os Poderes da 
República será pautada por uma 
relação mais republicana, mais 
respeitosa do que foi com o go-
verno Bolsonaro”, disse.

“Não quer dizer que ele não 
terá problemas com a relação 
com o Supremo Tribunal Fede-
ral, até porque com a judicia-
lização da política, que acaba 

levando a uma maior tensão en-
tre os poderes.  Mas chegamos 
em um nível de tensão muito 
alta. Lula, pela sua experiência, 
pela sua trajetória, terá uma pos-
tura diferenciada”, observou.

O coordenador do Grupo Prer-
rogativas, Marco Aurélio de Carva-
lho, afirmou estar positivo com as 
mudanças. “O presidente sempre 
respeitou a independência entre 
os Poderes e dialogou. Sempre foi 
um defensor das instituições. A 
expectativa é dos lados. De Lula, 
é que ele tenha reciprocidade e 
do Judiciário é de respeito”, disse.

 Família escolheu o espaço para aproveitar o domingo sem chuva

Fotos: Barbara Cabral/Esp. CB

Sede do Governo de Transição 
nos próximos dois meses, o Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB) se-
rá o foco das principais articulações 
políticas do governo eleito até a pos-
se do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Em meio a personagens 
importantes da política brasileira e 
reuniões que vão influenciar o fu-
turo do país, o tradicional espaço 
de cultura e lazer da população do 
Distrito Federal continua aberto e 
vai funcionar até o fim do ano, con-
juntamente às articulações políticas 
do governo de transição.

Entretanto, a presença da se-
de do governo que irá assumir 
o Palácio do Planalto em 2023 
pode ter afastado o público do 
CCBB. O espaço cultural, acos-
tumado a receber bom núme-
ro de visitantes aos domingos, 
recebeu menos pessoas entre a 
manhã e a tarde de ontem. Com 
possibilidade remota de chuva, 

segundo a previsão do tempo 
feita pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), o tempo 
foi de sol e temperatura agra-
dável na maior parte do DF, in-
cluindo a área do CCBB, no Se-
tor de Clubes Sul.

Com vista para a Ponte JK, o 
CCBB apresenta exposições tem-
porárias e permanentes, festivais de 
cinema, peças de teatro, entre ou-
tras atividades culturais para todos 
os públicos. A ampla área verde na 
parte de trás do prédio desenhado 
por Oscar Niemeyer também tem 
parquinhos infantis, e é uma boa 
opção para piqueniques e para a 
prática de esporte e lazer.

“As crianças aproveitam bastan-
te o espaço que tem aqui no CCBB, 
sempre tem alguma atividade, mui-
ta coisa cultural legal. Tem exposi-
ção de arte popular, cinema, teatro 
e veio a família toda aqui. Almoça-
mos no Carpe Diem (um dos restau-
rantes que funcionam no edifício), o 
pessoal foi ver exposição artística e a 

gente está aqui com as crianças no 
parquinho. Mais cedo elas viram a 
exposição do Ziraldo também”, dis-
se a designer Juliana Fagg, que veio 
acompanhada dos filhos, do mari-
do e de alguns parentes.

O advogado Rodrigo Meni-
cucci ressaltou a versatilidade 

no ambiente para agradar toda 
a família. “As crianças gostam 
dos parquinhos e, aqui, também 
é um bom ambiente para vir, é 
um bom lugar para tomar um 
café, andar no gramado, conver-
sar e curtir um ambiente tran-
quilo”, disse.

CCBB vira a chave no domingo de sol
 » RAPHAEL FELICE

Manifestação na frente do hotel em que ministros da Suprema Corte estão hospedados, em Nova York: bandeiras do Brasil e palavras de ordem

Denise Rothenburg/DA Press

 Na programação do Centro Cultural, atrações para todas as idades

cargo do ex-presidente Michel 
Temer, do presidente do Banco 
Master, Daniel Vorcaro, do pre-
sidente do Lide, João Doria Ne-
to, e do chairman do Lide, Luiz 
Fernando Furlan. A mediação 
será do jornalista Merval Perei-
ra. Neste primeiro dia, em que a 
liberdade e a democracia esta-
rão em debate, a ideia de alguns 
era aproveitar o embalo e res-
ponder à carta dos comandan-
tes militares, mas outros pre-
ferem deixar essa questão de 
lado. A maioria dos ministros 

defende a pacificação das re-
lações entre os Poderes e isso 
ficará claro no debate de hoje, 
em que alguns pretendem, in-
clusive, reforçar a mensagem 
pela responsabilidade social, 
como defende o presidente 
eleito, tal e qual há hoje em re-
lação à responsabilidade fiscal.

Amanhã, será a vez de econo-
mistas e integrantes do mercado 
financeiro, como o presidente do 
Banco Central, Roberto Campos 
Neto, que continuará no cargo 
até 2024, porque tem mandato. 

Também estão em Nova York pa-
ra o Lide Brasil Conference no-
mes como Pérsio Arida, que pre-
sidiu o BC durante um período 
do governo Fernando Henrique 
Cardoso e, hoje, integra a equipe 
de transição de Lula, e Joaquim 
Levy, ministro da Fazenda no go-
verno de Dilma Rousseff. 

Os economistas ouvidos pelo 
Correio comemoraram a con-
firmação da candidatura de Ilan 
Goldfajn para a Presidência do 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). Na semana 

passada, o ex-ministro Guido 
Mantega, que integra a transi-
ção, enviou uma cara ao organis-
mo multilateral pedindo o adia-
mento da eleição porque a indi-
cação de Goldfajn foi feita pe-
lo ministro da economia, Paulo 
Guedes. Segundo Mantega, Lula 
queria indicar outro nome, mas 
o banco de fomento não alterou a 
data da escolha e manteve os no-
mes indicados até agora.

(Jornalista viajou  
a convite do Lide)
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S
antiago do Chile — O 
resultado do segundo 
turno das eleições bra-
sileiras, no último dia 

30, com a vitória do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sobre o atual che-
fe do Executivo, Jair Bolso-
naro (PL), marcou uma gui-
nada na imagem do país no 
cenário internacional. Além 
disso, tende a mudar as rela-
ções com vários países, prin-
cipalmente, os vizinhos lati-
no-americanos. 

No caso do Chile, por exemplo, 
apesar de o comércio entre os dois 
países ter avançado nos últimos 
anos, a expectativa é de uma rea-
proximação dos governos, na ava-
liação do embaixador brasileiro 
em Santiago, Paulo Pacheco. “Por 
conta do resultado das eleições, a 
tendência agora é ter uma relação 
mais fluida”, afirma. 

Desde o início do governo do 
presidente Gabriel Boric, em mar-
ço, houve um distanciamento das 
relações diplomáticas. O sociólo-
go Sebastián Depolo — indicado 
como novo embaixador do Chi-
le no Brasil, a fim de substituir 

Fernando Schmidt, que ficou 
quatro à frente da diplomacia 
chilena em Brasília — ainda não 
foi recebido pelo governo brasilei-
ro para apresentação das creden-
ciais. E, com isso, o país vizinho 
continua sem um chefe da diplo-
macia na capital federal. 

Não à toa, tão logo Lula foi de-
clarado vencedor nas urnas pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
as autoridades chilenas cumpri-
mentaram o presidente eleito nas 
redes sociais e, no dia seguinte, 
o líder esquerdista chileno tele-
fonou para o petista para cum-
primentá-lo. E, de acordo com 

autoridades chilenas, Boric pre-
tende comparecer à posse de Lula 
em 1º de janeiro de 2023.

O embaixador, há dois anos 
à frente da Embaixada brasi-
leira no Chile, destaca que há 
grande potencial de crescimen-
to do comércio bilateral, princi-
palmente, de petróleo e automó-
veis, que vem crescendo e ganhou 
destaque neste ano. Entre janeiro 
e outubro deste ano, o fluxo re-
sultante da soma de  importa-
ções e exportações entre os dois 
países somou US$ 11,6 bilhões, 
superando o volume recorde de 
US$ 11,4 bilhões registrado em 

2021. No ano passado, o Chile 
foi o quinto destino das expor-
tações brasileiras, atrás de Chi-
na, Estados Unidos, Argentina e 
Países Baixos (Holanda).

De acordo com o embaixador, o 
maior desafio do governo de Boric 
será fazer a reforma da Previdên-
cia, porque o modelo criado du-
rante a ditadura de Augusto Pino-
chet e que o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, queria implemen-
tar no Brasil, revelou um fracasso.

O diplomata vê um recente 
acordo comercial entre os dois paí-
ses, considerado avançado para os 
padrões da Organização Mundial 

do Comércio (OMC), como uma das 
alavancas das relações bilaterais. 

Pacheco ainda aponta o turis-
mo entre as áreas com destaque 
entre os dois países e que estão 
se expandindo, inclusive, no nú-
mero de voos com empresas reto-
mando voos ou estreando no mer-
cado brasileiro, como as de baixo 
custo. Uma delas, a  Jet Smart, que 
começará a voar duas frequências 
partindo de Santiago para o Rio 
de Janeiro e Foz do Iguaçu (PR), a 
partir de dezembro.

A seguir, os principais trechos 
da entrevista concedida pelo em-
baixador brasileiro ao Correio:

 »Entrevista | PAULO PACHECO | EMBAIXADOR DO BRASIL NO CHILE

 » ROSANA HESSEL

 Rosana Hessel/CB

“Tendência é de uma relação fluida”

Diplomata destaca perspectiva de crescimento do comércio bilateral entre os países, com chegada do presidente eleito Lula 
ao poder, a partir de primeiro de janeiro de 2023. Petróleo e automóveis são os principais produtos exportados pelo Brasil

Como estão as relações 
comerciais entre Brasil e Chile? 

As relações comerciais entre 
os dois países seguem de vento 
em popa. No ano passado, apesar 
da pandemia, batemos o recorde 
histórico de US$ 11,4 bilhões de 
fluxo de comércio. E, neste ano, 
só de janeiro a outubro esse re-
corde foi superado com US$ 11,6 
bilhões. E a participação do Chi-
le nas exportações brasileiras, 
subiu de 2,5% para 2,7%, o que é 
importante, pois o país é o quin-
to parceiro comercial do Brasil. 
Outro dado que eu acho mui-
to significativo é que o principal 
destino de investimento externos 
diretos do Chile é o Brasil. Quase 
30% do total dos investimentos 
externos chilenos está direciona-
do ao Brasil. São quase US$ 38 bi-
lhões de estoque de investimen-
tos no país. Então, é uma relação 
econômica e comercial muito só-
lida e com potencial muito gran-
de de expansão. O acordo de livre 
comércio que entrou em vigor no 
finalzinho de janeiro vai além do 
papel do Chile como parceiro es-
tratégico do Mercosul. 

Quando esse acordo foi firmado?
O acordo foi assinado em 

2018, pelo ex-ministro de Rela-
ções Exteriores Aloysio Nunes 
Ferreira, do governo Michel Te-
mer (MDB), e propõe disciplinas 
que são consideradas OMC plus, 
o acordo comercial mais moder-
no que nós temos hoje. Temos 
uma expectativa de que as rela-
ções bilaterais possam crescer 
ainda mais, porque um dos 24 
capítulos mais importantes des-
se acordo diz respeito a compras 
governamentais. Agora, as em-
presas brasileiras vão ter acesso 
ao mercado chileno de compras 
governamentais e vice-versa. En-
tão, eu já ouvi chilenos dizendo 
que o Brasil foi muito generoso 
nesse acordo, porque comparan-
do as dimensões dos dois países, 
o que significa o mercado de go-
vernamentais federais em com-
paração ao chileno. Mas ainda 
estamos estudando a possibili-
dade de ampliação para estados 
e outros entes subnacionais. 

Qual é a modernidade desse 
acordo em relação aos outros?

Ele introduz disciplinas como, 
por exemplo, comércio e gêne-
ro, comércio e meio ambiente, 
e a listagem de produtos que te-
nham sido previamente inspe-
cionados pelas respectivas agên-
cias sanitárias. Isso facilita mui-
to o comércio. Tem também a 
eliminação do roaming interna-
cional, que impulsionará muito 
o turismo. Mas isso ainda preci-
sa ser regulamentado pelos dois 
países. São diversas disciplinas 
consideradas muito modernas. 

Alguma previsão de quando 
será a regulamentação dessas 
disciplinas?

Cada dispositivo tem uma data. 
O acordo está em vigor desde 25 de 
janeiro deste ano, mas é preciso a 
regulamentação de cada compro-
misso. No acordo de roaming, por 
exemplo, está previsto que esse 
dispositivo entraria em vigor um 
ano após a vigência. Porém co-
mo houve atraso nas reuniões das 
equipes, por conta da questão das 
eleições no Brasil, é muito prová-
vel que atrase um pouco. Por ou-
tro lado, por conta do resultado 
das eleições, a tendência agora é 
ter uma relação mais fluida.

A partir de 2023, serão dois 
governos de esquerda, no Brasil 
e no Chile. Como está a questão 
das relações bilaterais?

Em menos de cinco minutos 
depois do anúncio do resultado 
das urnas, o governo chileno cum-
primentou o presidente eleito nas 
redes sociais do governo e da chan-
celaria. No dia seguinte, o presi-
dente Boric telefonou para o Lu-
la cumprimentando-o pela vitó-
ria. Foi uma reação muito rápida e 
muito festiva. Mas o governo aqui 
está enfrentando dificuldades.

É! O projeto da nova Constituição 
foi rejeitado em setembro.

O governo teve uma derrota 
muito importante que foi a não 
aprovação do projeto da Consti-
tuição. Sessenta e sete por cento 
dos chilenos rejeitaram o texto 
(da primeira proposta). Foi uma 
grande derrota. E, em função des-
sa derrota, o presidente precisou 
fazer uma reforma ministerial. E 
essa reforma ministerial sinali-
za que a intenção de Boric é fa-
zer um governo mais de centro 
esquerda. Não é possível um go-
verno muito à esquerda, porque 
ainda há muitos conservadores 
no Chile. A minha impressão da 
sociedade chilena é muito con-
servadora e não é fácil você mu-
dar isso. Os resultados das elei-
ções anteriores ao plebiscito da-
vam uma falsa impressão de que 
a maioria do país tinha muda-
do, que a maioria era progressis-
ta e refundacional. Todas as elei-
ções eram de voto não obrigató-
rio. Mas o plebiscito de 4 de se-
tembro era obrigatório. Aí mos-
trou um retrato diferente, com re-
sultados realmente interessantes. 

Que resultados?
O governo não conseguiu vitó-

ria nem em comunas de maioria 
de povos originários, por exem-
plo. Eles perderam praticamente 
em todas as comunas. E, pouco 
antes do resultado do plebiscito, 
saiu uma uma enquete publica-
da no El Mercurio que me cha-
mou muita atenção,  que indica-
va que a maioria dos indígenas, 
que preferem serem chamados 
povos originários, os represen-
tantes originais preferiam o con-
ceito de pluriculturalidade em 
vez da plurinacionalidade, que 
era o conceito que estava no tex-
to constitucional e que foi ado-
tado pela Bolívia. Então, você vê 
que existe uma dissintonia entre 
as lideranças desses povos ori-
ginários que estavam represen-
tadas na assembleia constituin-
te e entre os próprios povos ori-
ginários. Existe uma assimetria.

O governo brasileiro tentou 
implementar, inspirado no 
modelo chileno de privatização 
da Previdência, o regime de 
capitalização, que está em 
falência no Chile e está sendo 
revisto. Quais as chances de 
mudança nesse novo governo?

Esse é um dos temas mais em-
blemáticos da campanha do Bo-
ric. É um assunto que tem uma di-
mensão humanitária. A aposenta-
doria aqui (no Chile) não dá para 
nada e, por conta disso, começou a 
ter suicídios de idosos. O presiden-
te chileno já apresentou uma pro-
posta de reforma do sistema, que 
prevê um sistema misto, com uma 
parte controlada pelo estado e ou-
tra pela operadora de seguros, que 
vai ser escolhida pelo próprio indi-
víduo. Isso eu acho que é central. 

As relações comerciais entre os dois países seguem de vento 
em popa. No ano passado, apesar da pandemia, batemos o 
recorde histórico de US$ 11,4 bilhões de fluxo de comércio”

Em que áreas pode haver esse 
estreitamento?

Acho que a tendência é de que, 
com o novo governo, a relação fi-
que mais estreita em todos os 
quadrantes. A relação econômica 
continua fluindo e a entre as so-
ciedades também, pois a quanti-
dade de turistas brasileiros visi-
tando o Chile vem aumentando. 
E tem uma companhia aérea ultra 
low cost, a Jet Smart, que vai co-
meçar a voar duas rotas partindo 
de Santiago para o Rio de Janeiro 
e Foz do Iguaçu (PR), a partir de 
dezembro deste ano, com preços 
de US$ 160 e US$ 120, ida e volta, 
respectivamente. Essa empresa 
ainda estuda operar, no ano que 
vem, uma rota para Navegantes, 
em Santa Catarina. Outra empre-
sa passou a operar voos diretos de 
Santiago para Florianópolis, a Sky.

Algum voo direto para Brasília?
Ainda há intenção de retomar 

voos diretos do Chile para Brasí-
lia. E há conversas com empresas 
para operar voos diretos para o 
Nordeste. Mas outra área em que 
existe um intercâmbio muito for-
te entre os dois países é a cultura. 
A quantidade de artistas brasi-
leiros que se apresentaram aqui, 
em outubro, foi impressionante.

E como está a questão de 
imigração?

Aumentou muito a quanti-
dade de imigrantes por aqui. 
Agora, há muitos venezuelanos 
e haitianos e menos peruanos. 
Os chilenos reclamam que são 
mal atendidos no comércio pe-
los chilenos, e, quando são bem 
tratados, normalmente, é por-
que o atendente é venzuelano. 
A questão é que os próprios chi-
lenos acham que a questão do 
serviço melhorou, por conta dos 
imigrantes venezuelanos. 

Como está a pauta comercial 
entre Brasil e Chile? Houve 
mudanças recentes?

O Brasil aumentou a expor-
tação de automóveis e de cami-
nhões para o Chile, muito em fun-
ção da facilidade e da vantagem 
comparativa que o país tem de 
poder fazer o transporte de mer-
cadorias por via terrestre. O corre-
dor bioceânico vai ser concluído 
em janeiro de 2025, mas o Brasil já 
consegue trazer mercadorias por 
caminhões. Isso é uma vantagem 
comparativa importante que foi 
muito explorada durante a pande-
mia. Favoreceu o aumento da ex-
portação brasileira de caminhões, 
de automóveis e de peças de repo-
sição também. Mas o produto que 
o Brasil mais exporta para o Chi-
le é o petróleo. De janeiro a junho 
deste ano, 63% do petróleo consu-
mido no Chile veio do Brasil. E o 
segundo produto mais exportado 
do Brasil para o Chile, neste ano, é 
o automóvel, e o país só perde pa-
ra a China. O Chile é um mercado 
importante para o Brasil é estraté-
gico no comércio entre os demais 
países do Pacífico. 

Esses acordos são reflexo da 
falta da indústria no país?

Sim, mas tem sempre o ou-
tro lado. Durante a pandemia, os 
chilenos começaram a reconsi-
derar a produção de vacinas no 
país. Eles até abriram uma fábrica 
com ajuda dos chineses, porque, 
eles são muito rigorosos e foram 
pioneiros também na compra de 
vacinas e na adoção de medidas 
restritivas para o uso de máscaras.

Foi uma das bases da campanha 
e é o tema mais importante atual-
mente. E o Chile era uma referên-
cia para o próprio ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes.

Guedes integrou o grupo 
dos “Chicago boys”, que 
implementou a política 
econômica neoliberal durante a 
ditadura de Augusto Pinochet, 
considerado um “case de 
sucesso”, mas que, na verdade, 
está caindo por terra.

Exatamente. O problema no 
Chile é a distribuição. Realmente, 
os números frios são muito po-
sitivos, mas há uma desigualda-
de evidente, apesar de os níveis 
de pobreza não serem parecidos 
com os do Brasil. A renda per ca-
pita dos chilenos é maior do que 
a dos brasileiros, e as favelas da-
qui não se parecem com as bra-
sileiras. As casas são pobres mas 
são muito dignas. Mas ainda há 
muita desigualdade e o que eu 
acho que pesou na eleição chi-
lena foi muito essa questão gera-
cional. Toda essa turma ao redor 
do Boric é muito jovem. Ele tem 
36 anos. Os ministros estão em 
uma faixa de 30 anos e os asses-
sores, na casa de 20 anos.

E como está sendo a convivência 
com esse novo governo?  
Muitos chilenos criticam Boric 
porque ele não usa gravata em 
eventos formais.

Isso demonstra como a socie-
dade chilena é conservadora. Essa 

geração do presidente e de seu 
entorno, como acontece no Bra-
sil, não viveu a ditadura na carne. 
Eles eram crianças na época e não 
valorizam os 30 anos da democra-
cia, porque viveram quase o tem-
po todo deles de adulto no atual 
regime. Não possuem a memó-
ria do que foi a ditadura chilena. 
Aqui (no Chile), mataram e tortu-
raram até crianças. Eles também 
não sabem como foram os tem-
pos bicudos na economia duran-
te a ditadura. A pior recessão do 
Chile ocorreu em 1982 e esse pes-
soal também não tem essa memó-
ria. Uma coisa louvável (da nova 
gestão) é o discurso para corri-
gir distorções. Há muitos jovens 
e muitas mulheres nos cargos do 
governo. Você vai fazer uma reu-
nião com as autoridades, e eles já 
estão com o laptop aberto, dando 
respostas em tempo real. Está sen-
do uma experiência muito inova-
dora aqui. A esquerda no Chile é 
uma novidade na região. Ela é di-
ferente, tanto que a economista 
italiana Mariana Mazzucato, pro-
fessora de Economia da Inovação 
e do Valor Público na University 
College London, questionou em 
um artigo se o neoliberalismo que 
nasceu no Chile deverá também 
morrer no país. Há uma expecta-
tiva muito grande sobre o experi-
mento atual da esquerda no Chile.

Como assim? 
Eles querem se distanciar da 

esquerda tradicional, com exce-
ção da ex-presidente Michelle 

Bachelet (que é socialista), uma 
daquelas pessoas que eles acari-
ciam. Ela apoiou o atual gover-
no e o projeto da Constituição. 
Ela é a única socialista que eles 
respeitam. Mas, de um modo ge-
ral, o atual governo tenta se dis-
tanciar da centro-esquerda, por-
que a pauta deles vai mais além. 
É de combate à injustiça social, 
de igualdade, então, eles incor-
poraram muitos temas de uma 
agenda de esquerda do século 
21, mas que é diferente da centro
-esquerda que inclui meio am-
biente, ideologia de gênero, di-
versidade de orientação sexual, 
em geral, não só mulheres LGB-
TQIA+. É uma agenda diferente 
dessa centro-esquerda que go-
vernou o Chile.

E quais suas perspectivas para 
as relações bilaterais entre 
Brasil e Chile?

Estávamos com as relações 
político-diplomáticas congela-
das, desde que Boric assumiu. O 
diálogo político-diplomático de 
alto nível foi interrompido. Não 
veio nenhuma grande autorida-
de brasileira visitar o Chile e a 
única autoridade chilena que 
esteve no Brasil foi para parti-
cipar de uma reunião multila-
teral das Américas na área de 
Defesa. Agora, a tendência é de 
que haja um estreitamento das 
relações, porque eu espero que 
ocorra um destravamento da 
questão da indicação de embai-
xador do Chile. 



6 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 14 de novembro de 2022
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Candidatos responderam a questões com pautas atuais sobre linguagens, códigos e ciências humanas. Tema 
escolhido para redação foi “Desafios para a valorização de comunidades e povos tradicionais no Brasil”

O câncer de próstata é a quar-
ta causa de morte por neopla-
sias no Brasil, e corresponde a 
6% do total de óbitos por este 
grupo. A taxa de letalidade bru-
ta vem apresentando acentuado 
ritmo de crescimento. Segundo 
levantamento do Observatório 
da Atenção Primária à Saúde da 
Umane, os estados que registra-
ram os maiores aumentos foram 
Pará, Amapá, Maranhão, Mato 
Grosso e Bahia. 

Na contramão, estão Rio de 
Janeiro, São Paulo, Rio Grande 
do Sul, Roraima e Distrito Fede-
ral, com os menores índices. Em 
2020, 15.841 brasileiros morre-
ram em decorrência da doen-
ça, uma taxa de 15,3 por 100 mil 
habitantes. Conforme o estudo, 
89% das mortes são de indiví-
duos com 65 anos ou mais, 50% 
são brancos, 11% pretos e 36% 
pardos. O número representa 
um crescimento de 24% em re-
lação a 2010. Em 2021, 16.055 ho-
mens faleceram em decorrência 
do câncer de próstata. 

Assim como em outros tipos 
de câncer, a idade é um marcador 
de risco importante, ganhando 
um significado especial nos ca-
sos relacionados à próstata, uma 
vez que tanto a incidência como 
a mortalidade aumentam expo-
nencialmente após os 50 anos. 
Segundo o oncologista do Insti-
tuto Lado a Lado pela Vida Igor 
Morbeck, o histórico familiar de 
pai ou irmão com a enfermida-
de é outro fator que deve ser ob-
servado.

“Esse fator pode aumentar o 
risco de 3 a 10 vezes em relação à 
população em geral, podendo re-
fletir tanto características herda-
das quanto estilos de vida com-
partilhados entre os membros da 
família”, explica.

Para que o diagnóstico se-
ja feito de forma precoce, a 

Sociedade Brasileira de Urolo-
gia (SBU) recomenda que ho-
mens a partir dos 50 anos procu-
rem um profissional especializa-
do. Pessoas que integram o grupo 
de risco (negros ou com parentes 
de primeiro grau com câncer de 
próstata) devem iniciar o acom-
panhamento aos 45 anos.

O diagnóstico inclui exames 
clínicos, laboratoriais, endoscó-
picos ou radiológicos, de pessoas 
com sinais e sintomas sugestivos. 
No caso do câncer de próstata, 
esses exames são o toque retal e 
o exame de sangue para avaliar a 
dosagem do PSA (antígeno pros-
tático específico).

De acordo com especialistas 
não existe uma prevenção con-
tra o câncer de próstata. A de-
tecção precoce é uma estratégia 
utilizada para encontrar um tu-
mor na fase inicial e possibilitar 
maior chance de um tratamento 
bem-sucedido.

Alimentação

Segundo o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca), foi observa-
da uma relação positiva entre o 
alto consumo energético total e 
ingestão de carne vermelha, gor-
duras e leite e o risco de câncer 
da próstata. 

Por outro lado, consumir 
frutas, vegetais ricos em caro-
tenóides (como o tomate e a 
cenoura) e leguminosas (como 
feijões, ervilhas e soja) tem si-
do associado a um efeito pro-
tetor. Além desses, alguns com-
ponentes naturais dos alimen-
tos, como as vitaminas (A, D e 
E) e minerais (selênio), possi-
velmente podem desempenhar 
um papel protetor.

“Infelimente, o câncer de 
próstata é uma doença que 
não tem uma prevenção com-
pleta, ou seja, não temos uma 
forma de evitar, no entanto, al-
guns hábitos ajudam, como, por 

exemplo, manter hábitos saudá-
veis, peso saudável, alimentação 
adequada. A dieta rica em car-
ne vermelha e gordura faz com 
que as pessoas tenham uma ten-
dência de desenvolver cânceres 
mais agressivos. Quando essas 
pessoas consomem muita carne 
vermelha podem ter maior in-
cidência do câncer de próstata. 
Principalmente carnes gordas e 
vermelhas”, explica a urologista 
da Sociedade Brasileira de Uro-
logia,  Karin Anzolch.

Novembro Azul 

A campanha Novembro Azul 
busca conscientizar os homens 
sobre a importância dos exa-
mes preventivos para combater 
o câncer de próstata. A ação foi 
idealizada pelo Instituto Lado a 

Lado pela Vida, em 2011.
Marlene Oliveira, presidente 

do instituto, ressalta a importân-
cia de os homens buscarem cui-
dar da saúde. “Iniciamos a cam-
panha essencialmente para fazer 
um alerta para os homens se cui-
darem. É fundamental que haja 
a divulgação do Novembro Azul 
em hospitais, na imprensa e nas 
redes sociais. O câncer de prós-
tata é uma enfermidade que faz 
muitas vítimas.”

“A educação do homem é es-
sencial para que ele procure auxí-
lio médico. Cerca de 90% são curá-
veis na fase inicial, quando o pa-
ciente ainda não sente nada. Por 
isso, é tão importante essa preven-
ção precoce”, completa Anzolch.

*Estagiária sob supervisão  
de Michel Medeiros

Campanha tem como objetivo incentivar o diagnóstico precoce

Diversidade e inclusão 
no primeiro dia do Enem

 » ISABEL DOURADO*

A 
primeira etapa do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) realizada on-
tem reuniu mais de 2,4 

milhões de candidatos em todo 
o país. Os inscritos responde-
ram questões sobre linguagens, 
códigos e ciências humanas, que 
abordaram pautas atuais como 
igualdade, diversidade e eleições. 
O tema escolhido para a redação 
foi “Desafios para a valorização 
de comunidades e povos tradi-
cionais no Brasil”. A abstenção 
foi de quase 27%.

O exame, que é utilizado co-
mo passaporte para ingresso 
no ensino superior, foi aplica-
do em 11.175 locais, de 1.747 
municípios de todo o país. Os 
portões foram abertos às 12h e 
fechados às 13h. As provas ti-
veram início às 13h30 e os ins-
critos tiveram até 19h para en-
tregar o caderno de respostas.

Em Brasília, muitos candi-
datos optaram por chegar mais 
cedo e não correr o risco de fi-
car do lado de fora, como fez 
Amanda de Faria Costa, 17 
anos. “Cheguei cedo com me-
do de virar meme dos atrasa-
dos, mas também marquei de 
encontrar amigos aqui no por-
tão”, diz. A estudante, que so-
nha em fazer estatística na UnB, 

conta que fez a prova pela pri-
meira vez. “Estou com a expec-
tativa alta. Quero tentar dar o 
meu máximo, mas não estou 
tão confiante. Até porque, hoje 
tem redação”, disse.

Tema atual

Considerada um pesadelo por 
muitos candidatos, a redação do 
Enem 2022 abordou uma temá-
tica avaliada como contemporâ-
nea pelos educadores, conforme 
destaca a professora de redação 
do Colégio Sigma Angêla Miran-
da de Souza. “O tema é funda-
mental para colocar em evidên-
cia a discussão sobre a importân-
cia dos povos originários, a valo-
rização da cultura e do povo qui-
lombola e de muitos outros que 
vivem à margem da própria his-
tória”, aponta Angêla.

No entanto, pondera que ques-
tionar quem são os “povos tradi-
cionais” pode ser o “dilema” dos 
estudantes. “Eles não podem e não 
devem se restringir aos povos in-
dígenas. Entre eles estão quilom-
bolas, extrativistas, pescadores ar-
tesanais, rebeirinhos, entre tan-
tos outros”, completa a professora.

Prisões

Em Pernambuco, a Polícia Mi-
litar cumpriu um mandado de 
prisão de um candidato no local 

da prova. Ele foi detido por trá-
fico de drogas. No Piauí, outras 
duas ordens foram cumpridas, 
nos municípios de Barras e União, 
uma por estupro de vulnerável e 
outra por estupro qualificado.

A prova é organizada pelo 

Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) e foi aplica-
da nas modalidades, impressa 
e digital. No próximo domin-
go, 20, os inscritos responde-
rão às questões sobre ciências 

da natureza e matemática.
Estudantes que testaram po-

sitivo para covid-19 ou alguma 
doença infectocontagiosa lis-
tada no edital do certame te-
rão até cinco dias úteis após a 
última etapa da prova — 20 de 

novembro — para solicitar a 
reaplicação do exame. Os tes-
tes serão realizados nos dias 10 
e 11 de janeiro de 2023.

Confira como foi a prova em 
Brasília nas páginas 13 e 17

 » ANA MARIA POL
 » RAPHAEL FELICE

NOVEMBRO AZUL

Prevenção que salva vidas

Maioria dos inscritos preferiu chegar cedo para não correr o risco de perder a primeira etapa do exame

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

A ex-deputada Flordelis foi 
condenada a 50 anos e 28 dias 
de prisão por homicídio tripla-
mente qualificado, tentativa de 
homicídio duplamente qualifi-
cado, uso de documento falso 
e associação criminosa arma-
da. A decisão é da  3ª Vara Cri-
minal de Niterói, e foi proferi-
da após sete dias de julgamen-
to pela morte do então marido, 
pastor Anderson do Carmo, as-
sassinado em junho de 2019.

Além da parlamentar cas-
sada, Simone dos Santos Ro-
drigues, filha biológica de 
Flordelis, também foi con-
denada e deverá cumprir pe-
na de detenção de 31 anos 
e 4 meses. O Júri inocentou 
dois filhos adotivos e uma ne-
ta biológica da ex-deputada. 

No sábado, durante 

depoimento, Flordelis decla-
rou que os “abusos” cometidos 
pelo pastor dentro de casa mo-
tivaram o assassinato. No en-
tanto, negou qualquer partici-
pação no crime. Conforme de-
núncia apresentada pelo Minis-
tério Público, ela foi a responsá-
vel por planejar o homicídio do 
marido, além de ter convencido 
o executor direto e demais acu-
sados a participarem do crime 
sob a simulação de ter ocorrido 
um latrocínio.

Na sentença, a juíza Nearis 
dos Santos Carvalho Arce afir-
ma que Flordelis orquestrou “a 
execução brutal e fria da víti-
ma”. “A ação criminosa eviden-
cia, portanto, verdadeira e bár-
bara execução, caracterizando 
uma demonstração explícita de 
ódio”, concluiu.

50 anos de prisão 

FLORDELIS

 Ex-deputada foi condenada pela morte de Anderson do Carmo

Brunno Dantas
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Euro

R$ 5,527

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,333
(- 1,17%)

4/novembro 5,062

7/novembro 5,173

8/novembro 5,144

9/novembro 5,182

Ao ano

CDI

13,65%
0,1%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            7/11            8/11            9/11 11/11

112.253115.342

CONSUMO / 

Estímulo de R$ 249,8 bi

Até o dia 30, cerca de 85,5 milhões de trabalhadores devem receber a primeira parcela do 13º salário. 

C
erca de 85,5 milhões de tra-
balhadores brasileiros com 
carteira assinada devem re-
ceber, até dia 30 deste mês, 

a primeira parcela do 13º salário. 
A gratificação anual pode ser pa-
ga integralmente ou liquidada em 
duas parcelas, e a segunda precisa 
ser creditada até 20 de dezembro. 
Com a proximidade das festas de 
fim de ano, consumidores já fa-
zem planos de como pretendem 
gastar esses recursos. Mas especia-
listas sugerem que a prioridade do 
uso do benefício seja o pagamento 
dos débitos, porque os juros estão 
altos e o endividamento das famí-
lias, muito elevado.

Conforme dados do Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), o 13º tem potencial de 
injetar cerca de R$ 249,8 bilhões 
na economia brasileira. Recebem 
o benefício trabalhadores do mer-
cado formal, empregados domés-
ticos com registro em carteira, be-
neficiários da Previdência Social 
e aposentados e pensionistas dos 
governos federal e regionais. 

Por lei, a partir de 15 dias de 
prestação de serviço, todo traba-
lhador passa a ter direito ao 13º 
salário. A primeira cota pode ser 
liberada antes, com depósito dos 
valores no mês de aniversário do 
trabalhador ou nas férias, confor-
me opção do profissional. O cálcu-
lo deve incluir as receitas oriundas 
do salário bruto, conforme a ativi-
dade exercida. O valor é somado 
e dividido por 12 e, depois, multi-
plicado pelos meses trabalhados. 

Contudo, é preciso ficar aten-
to às faltas. “Quem tiver mais de 
15 faltas não justificadas em um 
mês de serviço, perde 1/12 avos 
relativos ao período”, alerta a ad-
vogada trabalhista Paula Borges.

Aposentados, pensionistas e 
beneficiários de auxílios do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) tiveram as duas parcelas 
antecipadas no primeiro semes-
tre deste ano. Logo, agora, a cate-
goria não receberá nada além do 
benefício mensal. Os novos segu-
rados, porém, vão ter o dinheiro 
depositado neste mês. Os valo-
res são proporcionais, conforme 
a quantidade de meses em que o 
segurado recebeu a aposentado-
ria, a pensão ou o auxílio no ano, 
mas serão pagos integralmente.

A gerente de mídias sociais 
Maria Fernanda Soares, de 24 
anos, vai receber o 13º pela pri-
meira vez neste ano e já fez pla-
nos de como pretende gastar o 
benefício. “Estou no meu primei-
ro emprego de carteira assinada. 
Não devo receber o valor inte-
gral, porque comecei em março, 
mas, ainda assim, vai ser um ex-
tra muito bom. Quero usar esse 
dinheiro para trocar meu celular 
por um melhor, não só por puro 
luxo, mas porque é minha ferra-
menta de trabalho”, conta. 

Endividamento

Devido ao índice recorde de 
endividamento no país, que atin-
ge 80% das famílias brasileiras, 
a líder regional da XP Investi-
mentos no Centro-Oeste, Vanes-
sa Thomé, explica que o 13º é 
uma renda importante que de-
ve ser priorizada no pagamen-
to de dívidas ou na quitação de 
contas que costumam pesar no 
orçamento no começo do ano. 
“A maioria dos brasileiros utiliza 
esse recurso de forma equivoca-
da. O 13º salário só deve ser usa-
do para lazer ou presentes de fim 
de ano por aqueles que não pos-
suem dívidas ou que já possuem 
uma outra reserva para as contas 
de janeiro”, orienta a especialista.

 » RAFAELA GONÇALVES

Contudo, essa não é a priori-
dade dos consumidores, segundo 
pesquisa da Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e do Serviço de Proteção ao Crédi-
to (SPC), que, no ano passado, in-
dicou 33% dos brasileiros queren-
do gastar o 13º com presentes de 
Natal e 34% afirmando que pou-
pariam os recursos. Outros 24% 
disseram que utilizariam o dinhei-
ro extra para as comemorações 
de Natal ou de réveillon e apenas 
16% afirmaram que usariam o va-
lor para pagar tributos e quitar dí-
vidas atrasadas.

O professor David Paiva Seb-
ben, 33, é uma das pessoas que 
pretendem usar o benefício para 

se organizar melhor financeira-
mente. “O 13º será muito bem-
vindo. Pretendo pagar algumas 
dívidas de cartão de crédito que 
foram feitas ao longo do ano e, de 
repente, sanar algumas parcelas 
que ainda tenho a correr. Além 
do que, vai ajudar nas despesas 
com a matrícula e o material es-
colar da minha filha”, afirma.

O desejo do professor também 
era de viajar, mas o aumento dos 
preços das viagens aéreas se tor-
nou um grande empecilho. “In-
felizmente, as passagens de avião 
estão muito caras, fica difícil viajar, 
ainda mais nesse período de férias, 
que é mais movimentado”, diz. 
Levantamento da Confederação 

Nacional das Indústrias (CNI), rea-
lizado em agosto deste ano, infor-
ma que mais da metade dos entre-
vistados reduziram despesas com 
lazer, deixaram de comprar roupas 
ou desistiram de viajar, em 2022, 
devido à situação financeira. 

Educação financeira

Segundo o economista da Uni-
versidade de Brasília (UnB) New-
ton Marques, muitas vezes, devido 
à falta de planejamento, as pessoas 
acabam tendo problemas na hora 
de priorizar o pagamento de dívi-
das em vez do consumo. “A maio-
ria das famílias está endividada e 
não usa esse dinheiro extra para 

pagar as contas e acabam com-
prando e se endividando ainda 
mais. Por isso, o maior problema 
é a falta de educação financeira. 
Sabemos que, como diz o conheci-
do ditado, dinheiro na mão é ven-
daval, as pessoas são compulsivas 
em gastar e não pensam em qui-
tar dívidas para não comprometer 
a renda futura”, destaca. 

Esse dinheiro extra, de acordo 
com Marques, também pode ser 
reservado para o pagamento de 
tributos que começam a ser co-
brados em janeiro, como o Impos-
to Predial e Territorial Urbano (IP-
TU), o Imposto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA) e 
o licenciamento veicular.

Para o economista da Vallus 
Capital Matheus Eid Lubrani, o 
13º deveria ser tratado como par-
te da renda anual, a fim de evitar 
sobressaltos no orçamento fa-
miliar. “Não se deve fazer gastos 
que não estavam no escopo du-
rante o ano que passou, ou seja, 
o recurso adquirido do 13º salá-
rio deve ser diluído durante todo 
o ano seguinte, assim evitam-se 
gastos desnecessários e ainda é 
possível aumentar a renda mé-
dia mensal”, diz. De acordo com 
ele, “não há investimento melhor 
do que pagar as dívidas, pois não 
há rentabilidade que superará os 
juros de cheque especial ou car-
tão de crédito”. 

Analistas orientam a priorizar o pagamento de dívidas e fazer reserva para as contas e tributos do começo do próximo ano
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PLANOS ODONTOLÓGICOS / Conforme dados da ANS, o número de usuários de produtos relacionados à saúde 

bucal somou 30,4 milhões em agosto deste ano, representando aumento de 2,4 milhões de clientes em 12 meses

Um mercado 
em expansão

A
pesar das desigualda-
des sociais persisten-
tes no Brasil e da ca-
rência da saúde bucal 

para milhões de brasileiros, 
a adesão aos planos de saú-
de exclusivamente odontoló-
gicos atingiu o maior patamar 
da história em 2022.  

Dados da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) mos-
tram que o número de usuários 
de planos odontológicos chegou 
a 30,4 milhões, em agosto deste 
ano, o equivalente a 14,% da po-
pulação brasileira. Na compara-
ção com o mesmo mês de 2021, 
quando o total era de 28 milhões 
de pessoas, o incremento foi de 
2,4 milhões de indivíduos. Ain-
da de acordo com dados da ANS, 
os 26 estados registraram cres-
cimento no comparativo anual, 
com destaque para Minas Ge-
rais, com expansão de 11,47%; 
São Paulo, de 7,84%; e Rio de Ja-
neiro, de 5,03%. 

O recorde de adesões aos 
planos odontológicos se de-
ve, principalmente, ao enten-
dimento dos brasileiros sobre 
saúde bucal, de acordo com 
especialistas. “As pessoas pre-
cisam entender que se trata 
de um investimento de longo 
prazo, que vale a pena manter 
seus planos ativos, de forma a 
cuidar continuamente de seu 
sorriso. Este é o objetivo final 
dessas 30 milhões de pessoas: 
sorrir, com qualidade”, avalia o 
presidente da Associação Bra-
sileira de Planos Odontológi-
cos (Sinog), Roberto Cury. 

A última edição da Pesqui-
sa Nacional de Saúde, realizada 

pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), revela 
que, em 2020, ao menos 34 mi-
lhões de brasileiros adultos (aci-
ma dos 18 anos) perderam 13 ou 
mais dentes. Outros 14 milhões 
vivem sem nenhum, após per-
das ao longo da vida. 

O cenário ainda possui um 
imenso passivo de pessoas que 
vivem ou viveram sem acesso à 
saúde bucal. Dados do IBGE re-
velam que 39 milhões de brasi-
leiros utilizam prótese dentária. 

Desigualdade

A desigualdade social é um 
dos fatores da persistência dos 
problemas odontológicos no 
Brasil, segundo os especialis-
tas. “A falta de políticas de saú-
de pública na área bucal e den-
tária, prevenção e cuidados pri-
mários nesta área acentuam as 
desigualdades socioeconômi-
cas que já existem em todos 
os níveis e cenários da realida-
de brasileira”, afirma Igor Fi-
gueiredo,  pesquisador do  Ins-
tituto Federal de Minas Gerais 
(IFMG), doutor em ciências so-
ciais pela Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp). “Evi-
dentemente, as classes médias 
buscam a sua própria solução. 
Contudo, os planos de saúde 
bucal poderiam complementar 
uma política pública nacional, 
ampla, universalizada, que in-
cluísse alimentação saudável, 
educação preventiva e mais idas 
ao dentista anualmente. Assim, 
a falta de acesso a uma saúde 
bucal de qualidade reduz ainda 
mais a qualidade e a expectati-
va de vida da maior parte da po-
pulação”, acrescenta. 

O levantamento Percepções 
Latino-americanas sobre Perda 
de Dentes e Autoconfiança, fei-
to pela Edelman Insights, em 
2018, mostra que o edentulismo 
(a perda de dentes) é o segundo 
fator que mais prejudica a vida 
de pessoas com idade entre 45 
e 70 anos na região. Além disso, 
41,5% da população chega aos 
60 anos de idade com a arca-
da totalmente comprometida, 
enquanto 32% dos entrevista-
dos destacaram que a perda de 
dentes os impede de ter um es-
tilo de vida saudável e ativo. A 
pesquisa ouviu 600 pessoas na 
América Latina, sendo 151 de-
las brasileiros.

Analistas destacam que o 
avanço do segmento acompa-
nha também a entrada no mer-
cado de trabalho de novos pro-
fissionais da área de saúde bu-
cal. De acordo com dados do 
Conselho Federal de Odontolo-
gia (CFO), o Brasil possui,  atual-
mente, 381.247 cirurgiões-den-
tistas, o que significa dizer que 
há um dentista para cada 550 ci-
dadãos. Porém, o cenário ainda 
é abaixo do desejável. “Há es-
tudos que comprovam que um 
número ideal gira em torno de 
um dentista para mil pessoas. 
Apesar de registrar um dos me-
lhores percentuais profissional/
população atendida do mun-
do, o brasileiro ainda carece de 
cuidados com sua saúde bucal”, 
afirma Cury, do Sinog. 

Conforme os dados da 
ANS, existem 411 operado-
ras em atividade no mercado 
oferecendo 4.669 planos ex-
clusivamente odontológicos. 
Entre eles, os custos variam 
de R$ 23 a R$ 1.786 mensais.

 » MICHELLE PORTELA

RAPIDINHAS

 »  O banco Alfa lançou um programa para ajudar empresas a ingressar 
na economia de baixo carbono. Chamada Alfa NetZero, a iniciativa é 
inédita no setor bancário. Segundo Fabiana Fischer, superintendente 
de ESG do Alfa, o banco oferecerá apoio para cálculo de emissões e 
compensação de crédito de carbono, entre outras medidas.

 » Atenta ao crescimento do mercado brasileiro, a empresa 
americana de remessas FedEx Express investiu em duas novas 
instalações no país. Uma delas fica em Serra, no Espírito Santo. 
Com 60 docas e 40 mil posições de paletes, é o segundo maior 
centro logístico da companhia na América Latina. A outra está 
localizada em Conde, na Paraíba.

 » A Apple fechou um acordo de 10 anos com a Major League Soccer 
(MLS), o campeonato americano de futebol. Com isso, a empresa da 
maçã passará a transmitir em seu canal de streaming todos os jogos 
do torneio. A MLS tem média de público maior que o campeonato 
brasileiro de futebol e é transmitida para mais países.

 » Quatro em cada dez empresários brasileiros esperam faturar mais 
na edição 2022 da Black Friday do que no ano passado, conforme a 
empresa de inteligência analítica Boa Vista. Em 2021, o mesmo 
estudo apontou que a expectativa de bons negócios era maior. Na 
ocasião, 55% dos entrevistados apostavam no aumento das vendas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A julgar por experiências anteriores, o cenário 
da COP27 não é lá muito promissor

Planeta precisa que COP27 gere resultados concretos
A nova edição da Conferência das Nações Unidas sobre 

Mudanças Climáticas, a COP27, resultará na adoção de projetos 
concretos ou, mais uma vez, significará apenas um amontado 
de boas intenções que jamais são cumpridas? A julgar por 
experiências anteriores, o cenário não é lá muito promissor. Na 
edição de 2009, os participantes comprometeram-se com a 
criação de um fundo anual de US$ 100 bilhões para o combate 
das mazelas ambientais. Até agora, o tal fundo não emplacou. 
Em encontros desse tipo, as autoridades costumam fazer 
discursos inflamados, usando o evento como uma espécie de 
palanque global. O problema é que raramente levam as 
promessas adiante. Por essa razão, a jovem ativista sueca Greta 
Thunberg avisou que não vai ao Egito, país que está sediando as 
reuniões — para ela, a conferência não resolve nada. Como se 
sabe, o planeta tem pressa: desde 1985, a região amazônica 
perdeu 12% de sua área florestal.
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Latam retoma 80% de sua
capacidade internacional 

A Latam deverá recuperar, em novembro, até 80% de sua 
capacidade internacional (segundo o indicador ASK) no 
Brasil, em relação ao mesmo mês de 2019, período anterior 
à pandemia da covid-19. A empresa programou 1.800 voos 
para 26 rotas — assim, se mantém como a maior operadora 
de viagens internacionais da América do Sul. “Em 2023, 
voltaremos para destinos como Joanesburgo e abriremos 
operações como Brasília-Lima”, afirma Aline Mafra, diretora 
de vendas e marketing da Latam Brasil.

Números do dr.consulta confirmam 
nova onda de covid

Os diagnósticos positivos de covid-19 dispararam na 
healthtech dr.consulta. Em outubro, a empresa realizou 45% 
mais exames do que em setembro, com taxa de positividade de 
7%. A situação agravou-se em novembro. Em apenas nove dias 
do mês, o número de exames realizados equivale a metade do 
volume total de outubro, com 35% de resultados positivos. Não 
à toa, a procura por pneumologista pediátrico subiu 30% em 
outubro em relação a setembro — crianças com até 9 anos 
respondem por 90% dos agendamentos.

Reforma trabalhista leva a drástica 
redução de processos na Justiça

Em vigor desde novembro de 2017, as novas regras da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) — a tão debatida 
reforma trabalhista —, reduziram drasticamente o volume de 
processos judiciais. Segundo dados do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), em 2021 as varas receberam 1,5 milhão de novas 
ações. Em 2017, foram 2,6 milhões. Para se ter ideia do que a 
mudança significa, o número de 2021 equivale ao nível observado 
em 1992, quando o contingente de trabalhadores era bem menor.

R$ 39 BILHÕES
em notas e moedas deixaram de circular no Brasil desde a 

adoção do Pix, há exatos dois anos. O dado é do Banco Central

O Brasil é o local que 
vai nos trazer dezenas de 
milhões de clientes nos 
próximos anos. Poucos 
países podem fazer isso”

Daniel Mazini, presidente da Amazon Brasil R
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EUA / 

Democratas festejam 
a maioria no Senado

Manutenção do controle na casa anima integrantes do partido do presidente Biden, enquanto Trump, desgastado 
mas ainda com popularidade entre seus seguidores, insiste em nova candidatura que deve ser anunciada amanhã

D
emocratas do partido 
do presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, 
comemoraram, ontem, 

a manutenção do controle do 
Senado nas eleições de meio 
de mandato, um resultado que 
abala seus rivais republicanos, 
enquanto Donald Trump se pre-
para para uma possível nova 
candidatura presidencial em 
2024. A senadora dos EUA Ca-
therine Cortez Masto (D-NV) 
comentou a vitória no Carpen-
ters International Training Cen-
ter em 13 de novembro de 2022 
em Las Vegas, Nevada.

“É motivo de comemoração”, 
disse uma sorridente Nancy Pe-
losi, líder dos democratas na 
Câmara dos Representantes, à 
CNN, depois que a reeleição da 
senadora Catherine Cortez Mas-
to no estado de Nevada foi anun-
ciada no sábado.

“Quem teria pensado há dois 
meses que aquela ‘onda vermelha’ 
se tornaria uma gota muito peque-
na”, brincou Pelosi, referindo-se à 
cor do Partido Republicano.

Diante da alta inflação e da im-
popularidade de Biden, líderes 
republicanos chegaram a prever 
um “tsunami” vermelho durante 

a votação de 8 de novembro.
Onipresente na campanha, 

Trump tinha como objetivo sur-
far a onda republicana para forta-
lecer sua nova candidatura à Casa 
Branca. Um “grande anúncio” ain-
da é esperado amanhã, mas seu 
humor mudou.

Trump atribuiu a derrota a Mit-
ch McConnell, líder dos republica-
nos no Senado, um forte aliado du-
rante seu mandato, mas de quem 
se distanciou desde o ataque ao 
Capitólio, em 6 de janeiro de 2021, 
por partidários do magnata.

“Ele estragou a eleição e todos o 
desprezam”, disse o ex-presidente 
republicano em rede social, criti-
cando McConnell por não gastar 
o suficiente na campanha de Bla-
ke Masters, apoiado por Trump 
no Arizona.

A derrota de Masters, assim co-
mo de outra das fichas de Trump 
em Nevada, permite que os demo-
cratas mantenham 50 assentos dos 
100 no Senado e, portanto, lhes dá 
o domínio da Câmara alta, já que a 
vice-presidente Kamala Harris tem 
o voto de desempate.

Esse resultado ilumina o ho-
rizonte de Biden. “Sinto-me 
bem e estou esperançoso com 
os próximos dois anos”, disse o 

presidente, de Phnom Penh, no 
Camboja, onde se encontrou com 
líderes asiáticos antes de viajar 
para a cúpula do G20, em Bali.

Os democratas começam até 
a sonhar em manter maioria na 
Câmara dos Representantes. “Ain-
da achamos que temos chances 
de vencer”, afirmou Pelosi, en-
quanto os resultados ainda são 

aguardados em cerca de vinte dis-
tritos eleitorais. Os republicanos 
detêm, atualmente, 211 dos 218 
assentos necessários para garan-
tir uma maioria, enquanto os de-
mocratas teriam entre 204 e 206.

Entre os republicanos, Trump 
não é o único incomodado. “O 
velho partido está morto, é hora 
de enterrá-lo”, tuitou o senador 

Josh Hawley, uma figura repu-
blicana de direita, que pediu “a 
construção de algo novo”. Ou-
tros aliados de Trump quererem 
desafiar os líderes do partido no 
Congresso, cujos cargos estarão 
em disputa em breve.

Entre os moderados, o gover-
nador de Maryland, Larry Hogan, 
apresentado como possível adver-
sário de Trump em 2024, atribui o 
fiasco ao bilionário republicano.

“Esta é a terceira eleição con-
secutiva que Donald Trump nos 
fez perder”, criticou Hogan, no 
domingo, à CNN. “Estou cansado 
de perder”, disse ele, retomando 
um pouco da retórica que ganha 
força nos últimos dias na mídia 
conservadora.

Aos 76 anos, Trump ainda man-
tém popularidade com parte do 
eleitorado republicano e as pes-
quisas, até agora, mostram que 
ele ainda venceria uma primária 
republicana. O ex-presidente dos 
EUA é alvo de várias investigações 
por seu papel no ataque à sede do 
Congresso e por sua gestão dos ar-
quivos secretos da Casa Branca. No 
entanto, um anúncio de nova can-
didatura, que deve acontecer ama-
nhã, tornaria uma possível acusa-
ção mais sensível.

 A senadora Catherine Cortez festeja sua reeleição em Las Vegas    

 Getty Images via AFP

Seis pessoas morrerem no 
acidente aéreo ocorrido na 
tarde de sábado, quando 
dois aviões da Segunda 
Guerra Mundial se chocaram 
em pleno ar durante um 
espetáculo aéreo em 
Dallas, nos Estados Unidos, 
informaram, ontem, 
as autoridades norte-
americanas.
O incidente aconteceu 
no pequeno Aeroporto 
Executivo de Dallas, durante 
o espetáculo aéreo Wings 
over Dallas, que reuniu cerca 
de 5 mil pessoas. A colisão 
envolveu um bombardeiro 
Boeing B-17 Flying Fortress 
e um caça Bell P-63 
KingCobra e viralizou nas 
redes sociais.
Os aviões se partiram em 
vários pedaços grandes 
antes de caírem no solo. A 
colisão espalhou pedaços 
das aeronaves no terreno 
do aeroporto, em um centro 
comercial e em uma rodovia 
próxima, que permaneceu 
fechada durante horas. 

 » Colisão aérea 
deixa 6 mortos

D i s p o n í v e l n a

APLICATIVO ANDROID

CLUBE.FM
UM SITE PARA
CHAMAR DE SEU!

Novo site CLUBE.FM
Música boa e informação
para você, o melhor ouvinte
do mundo!
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Diversidade

Deve-se festejar a diversida-
de, não apenas suportar sua pre-
sença. Para isso, é preciso trocar 
o resultado pela paz interior, o 
domínio pelo cuidado, o linear 
pelo cíclico, a lógica pelo fenô-
meno, a colheita pelo plantio, a 
certeza pela dúvida, a razão pe-
la vivência. A diversidade elogia-
da se revela em múltiplas dobras, 
num convite claro para que a hu-
manidade visualize a si mesma, 
encare-se como totalidade e não 
exclua de si a sua essência: o di-
verso. Negar a diversidade é per-
verso. Não à toa, pessoas e povos 
alimentam projetos de domina-
ção, forjando teorias e práticas — 
com alcunha de ciência ou nome 
de algum deus — para justificar 
apreciações e depreciações. Se-
ria, por acaso, tão difícil perceber 
que dizer que o “outro” é inferior.
carrega a lógica da dominação? A 
respeito, convém ouvir o alerta 
de Darcy Ribeiro (1922-1997): “o 
Brasil jamais existiu para si mes-
mo, no sentido de produzir o que 
atenda aos requisitos de sobre-
vivência e prosperidade de seu 
povo. Existimos é para servir a 
reclamos alheios. Por isso mes-
mo, o Brasil sempre foi, ainda é, 
um moinho de gastar gentes. Construímo-nos queimando 
milhões de índios. Depois, queimamos milhões de negros. 
Atualmente, estamos queimando, desgastando milhões 
de mestiços brasileiros, na produção não do que eles con-
somem, mas do que dá lucro às classes empresariais” (O 
Brasil como problema, 2010). Sim, negar a diversidade é a 
mais sutil e astuta agenda dos ditadores de plantão. Os re-
gimes autoritários não permitem que o diverso exista. Por 
sua vez, valorizar a diversidade é o movimento mais revo-
lucionário dos nossos tempos, destacando-se como o mais 
democrático dos princípios.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Obscurantismo

Ataques à democracia, mordaça à liberdade de ex-
pressão, fake news e teorias da conspiração que ques-
tionam até a forma arredondada da Terra. Alguns anos 
atrás, não havia espaço no país e no mundo para esse ti-
po de prática ou argumentação. Seus defensores seriam 
chamados de malucos autoritários ou simplesmente bo-
çais. Hoje, tais insanidades são praticadas sem pudor, à 
luz do dia, por gestores que deveriam zelar pelas insti-
tuições, obedecer o que determina a Constituição, e por 
valores elevados. Mas a política é apenas uma das searas 
desse movimento obscurantista que ganha tração ao re-
dor do globo. Basta uma leitura superficial na internet 
ou nos jornais para perceber que o avanço da ignorância 
e da truculência no planeta é inequívoco. Afinal, o que 
está acontecendo? Por que essas barbaridades vem ga-
nhando terreno e apoio popular numa era de tanta in-
formação? De forma resumida, o avanço do obscuran-
tismo deve-se a uma combinação entre o crescimento do 

conservadorismo, basicamen-
te apoiado nas crenças evan-
gélicas, uma nostalgia difusa 
de um suposto passado glo-
rioso e a internet, ferramen-
ta fundamental na propaga-
ção dessas ideias. Boa parte 
das pessoas que se norteiam 
pelo obscurantismo não re-
corre a fontes confiáveis pa-
ra formar opinião. Elas aces-
sam a web,vai mais precisa-
mente as redes sociais, para 
procurar qualquer tipo de site 
ou perfil que dê razão ao que 
já imaginavam antes. Todo o 
resto é conspiração da mídia, 
da democracia, da ciência, da 
Nasa... Por trás de tudo isso, 
claro, estão políticos, igrejas, 
banqueiros, empreiteiros e or-
ganizações que se aproveitam 
dessa ignorância para mani-
pular, distorcer informações, 
desacreditar as instituições 
e obter lucros políticos ou fi-
nanceiros.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Guido Mantega

Gostaria de saber com que 
autoridade e moral o Sr. Guido Mantega se julga no direi-
to de interferir na indicação de Ilan Goldfajn, à presidên-
cia do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). 
Esse senhor afundou o país, com sua política econômi-
ca desastrada, levou a ex-presidente Dilma junto e ainda 
acabou preso! Foram 8 anos de medidas paliativas dis-
tribuindo subsídios para as “campeãs nacionais”. Fiquei 
decepcionada com a designação do PT, para que Mante-
ga integre o grupo da transição. A indicação do senhor 
Goldfajn foi técnica, uma vez que ele não é identificado 
nem com Bolsonaro nem com Lula e é quase uma una-
nimidade, com um currículo impecável. Será a primeira 
vez, nos 59 anos de história do BID, que o Brasil poderá 
comandar a instituição. E o PT sempre “do contra”.

 » Ana Beatriz de Castro C. Lacerda

Lago Norte

Desprezo

Pouquíssimas são as paradas de ônibus no Park Way 
que têm cobertura. Não bastasse a escassez de ônibus, 
o que submete os trabalhadores domésticos do bairro à 
exploração do transporte pirata e dos motoqueiros, ain-
da há o desconforto deles ficarem ao relento no perío-
do de chuvas ou sob o sol escaldante em tempo de estia-
gem. O governo do DF ignora, radicalmente, as necessi-
dades locais e trata com desprezo os trabalhadores, que 
aqui trabalham. Será que o governo reeleito terá alguma 
complascência com homens e mulheres que labutam 
pelo pão de cada dia no Park Way ou manterá o mesmo 
comportamento do “e daí?”

 » Maria Guadalupe Gonzaga

Park Way do Aeroporto

Flordelis condenada a 50 anos 
de prisão. Entre o divórcio e 
o assassinato do marido, a 

então deputada fez a segunda 
opção. Isso porque era uma 

pregadora da palavra de Cristo.
Waldemar Silva — Asa Norte

Com o aumento de casos 
de covid-19, por uma cepa 

do ômicron, não seria o 
momento de fazer um novo 

reforço de imunização?
Paulo Américo Santos — Águas Claras

Por falta de dinheiro, parques 
e reservas florestais estão sem 
a proteção do ICMBio... Tudo 
como os destruídores gostam.

Giovanna Gouveia  — Águas Claras

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

À
s vésperas de mais um feriado na-
cional e diante da aproximação do 
fim de ano e das viagens de férias, 
o retrato das rodovias do país reve-
lado pela 25ª edição da Pesquisa da 

Confederação Nacional do Transporte (CNT) 
mostra que os brasileiros precisam ligar o 
alerta frente a um cenário preocupante, sob 
diversos pontos de vista. O mais prático de-
les reforça o dito segundo o qual nada é tão 
ruim que não possa piorar: de acordo com os 
resultados, dos 110.333 quilômetros de pis-
tas avaliados, 66% tiveram classificação en-
tre regular (40,7%), ruim (18,8%) ou péssimo 
(6,5%), situação ainda mais grave que a regis-
trada pela mesma entidade em 2021, quan-
do o somatório desses índices era de 61,8%.

Para chegar aos resultados naquela que já 
é considerada a maior série histórica de infor-
mações rodoviárias do país, levantadas pela 
CNT desde 1995, 22 equipes percorreram du-
rante 30 dias 100% das rodovias federais e os 
principais trechos das estaduais em todas as 
regiões brasileiras. O levantamento conside-
ra os critérios de condições do pavimento, si-
nalização e geometria das vias, além da exis-
tência de pontos críticos, todos classificados 
entre os extremos ótimo e péssimo.

No aspecto normalmente sentido de for-
ma mais imediata pelos motoristas, os res-
ponsáveis pela pesquisa constataram em to-
da a malha viária piora significativa nas con-
dições de pavimento em relação a 2021, o 
que evidencia manutenção ineficaz. Quanto 
à sinalização, outro fator determinante para 
a segurança, 66.985 quilômetros foram ava-
liados como deficientes, com classificação 
entre regular, ruim e péssimo, o equivalente 
a nada menos que 60,7% do total percorrido.

O trabalho dos pesquisadores da CNT 
deixa claro também o que aqueles que per-
correm estradas brasileiras sabem de cor. 
Em um dos países com maior carga tribu-
tária do planeta, sem serviços correspon-
dentes, é preciso gastar ainda mais com pe-
dágios para ter o direito a trafegar em estra-
das decentes — ainda que algumas delas es-
tejam bem distantes das condições ideais.

Segundo a pesquisa, nas rodovias sob 
gestão do poder público, o estado geral teve 

queda nas classificações ótimo e bom, dos 
já modestos 28,2% de 2021 para 24,7% em 
2022, o que indica 75,3% das pistas com al-
gum tipo de problema. Já nos trechos sob 
administração privada — portanto com co-
brança de pedágio — a proporção se inver-
te: 69% têm estado geral classificado como 
ótimo ou bom, 25,8% como regular e 5,2% 
como ruim ou péssimo.

Nesse aspecto, além do custo extra, há 
outras duas más notícias para os motoristas 
brasileiros. Em todo o país, as rodovias geri-
das pelo poder público — portanto aquelas 
em piores condições — são a esmagadora 
maioria: 87.095 quilômetros, quase quatro 
vezes mais que os 23.238 quilômetros sob 
gestão privada. De outro lado, as rodovias 
pedagiadas, embora em melhor situação 
devido aos maiores investimentos das con-
cessionárias, também pioraram em relação 
a 2021, quando o estado geral considerado 
ótimo ou bom era de 74,2%, índice que caiu 
5,2 pontos percentuais neste ano.

Outro dado que chama a atenção é a dis-
paridade entre os custos estimados com aci-
dentes e os valores aplicados em melhoria na 
pavimentação, na sinalização e no desenho 
das rodovias do país — investimento que po-
deria reduzir o número de ocorrências. De 
acordo com a CNT, estima-se que apenas até 
agosto desastres rodoviários tenham custa-
do ao país a bagatela de R$ 8,29 bilhões, va-
lor mais de duas vezes superior aos R$ 3,9 bi-
lhões destinados à melhoria e manutenção 
das estradas neste ano.

Além de disparar o alerta para motoris-
tas que enfrentam as rodovias em um terri-
tório continental e que encontram neste ano 
condições ainda mais degradadas do que nos 
anteriores, o relatório da CNT deveria acio-
nar o alarme também entre as autoridades, 
especialmente as do governo prestes a assu-
mir. Em um país ainda envolto em um deba-
te político-eleitoral que precisa ser superado, 
há necessidades práticas e urgentíssimas a 
serem enfrentadas, e elas têm impacto tanto 
sobre a população em geral quanto sobre os 
transportes de cargas que afetam toda a ca-
deia produtiva, em uma nação que se move 
essencialmente sobre rodas.

Retrato caótico 
das estradas

Direito à vida sob ameaça
“Negligência médica tem mais casos in-

vestigados”, informa a manchete do cader-
no de Cidades, do Correio (11/11). A repor-
tagem dos colegas Edis Henrique Peres e Mi-
la Ferreira revela que há um grave problema 
no atendimento obstétrico que põe em ris-
co a vida de gestantes, puérperas e recém-
nascidos na rede pública. Entre 2018 e ou-
tubro deste ano, são 95 casos em apuração; 
e de 2019 até o mês passado, foram instau-
rados 16 processos disciplinares, sendo se-
te neste ano.

Seriam erros, descuidos, ou violência obs-
tétrica, ou haveria problemas na capacita-
ção dos profissionais da saúde? O número 
de ocorrências tanto na rede pública quan-
to privada é assustador e aumenta a insegu-
rança em relação aos profissionais que têm 
compromisso com a vida de seus pacientes.

Com os avanços tecnológicos na medici-
na, inovações técnicas e equipamentos super 
modernos, costumava-se dizer que, hoje, se-
ria injustificável a morte de mulheres no par-
to. Essa lógica perdeu sentido. Vidas de mu-
lheres e bebês têm sido perdidas. As explica-
ções são insatisfatórias e, quando não, injus-
tificáveis para quem sofreu a perda da mu-
lher, da filha esperada, como ocorreu no caso 
de Mariana Cardoso Vieira, 37 anos, e da be-
bê Luíza Vitória. Ambas morreram, em 22 de 
outubro, por complicações na cesariana, no 
Hospital Regional de Samambaia. 

A crise na saúde pública não é exclusiva 

do Distrito Federal. Ela se alastra por todo o 
país. Mas é triste e inexplicável o atendimen-
to médico-hospitalar na capital da Repúbli-
ca não seja exemplo às demais unidades da 
Federação, considerando que há um fundo 
constitucional que destina verba para o se-
tor no DF. Quem não tem plano de saúde é 
submetido a longas filas nos hospitais. Mui-
tos chegam a morrer na portaria das emer-
gências. Enfrentam dificuldades para mar-
car uma consulta ambulatorial, o que retar-
da o cuidado necessário para o reencontro 
com a saúde e o bem-estar. Para outros, che-
ga a ser dramático necessitar de tratamento 
contínuo na unidade hospitalar, que exige o 
cumprimento de periodicidade determinada 
pelos protocolos médicos e científicos, e de-
param-se com falta de equipamentos, medi-
camentos e até de profissionais habilitados.

Tudo é muito assustador, inseguro e causa 
indignação, uma vez que o Sistema Único de 
Saúde (SUS) é modelo exemplar para nações 
desenvolvidas. No entanto, não tem sido me-
recedor da atenção devida pelos sucessivos 
governos. É subfinanciado, quando a saúde 
é o maior bem do ser humano, independen-
temente de condição socioeconômica, raça, 
cor, origem, idade, religião ou ideologia políti-
ca. Saúde é um direito de todos e obrigação do 
Estado, garante a Constituição de 1988. Porém, 
percebe-se que há total descaso em relação à 
vida e uma banalização da morte. Isso precisa 
mudar. É urgente. Todas as vidas importam.
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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D
iante da transição em 
curso, o governo eleito 
sinaliza suas prioridades, 
deixando claro, no meu 

entendimento de forma acer-
tada, que vai recuperar a agen-
da social abandonada na última 
década. O Brasil empobreceu 
nos últimos anos e as camadas 
posicionadas na base do estra-
to social sofrem mais com isso, 
por vias de privações de itens 
básicos de cidadania como ali-
mentação e vestuário. Portanto, 
a agenda de readequar o Bolsa 
Família aos seus critérios origi-
nais de focalização e contrapar-
tidas, somado ao fortalecimento 
do salário mínimo, são extrema-
mente bem-vindas. Outras pau-
tas, igualmente importantes, co-
mo a recuperação da ciência e 
tecnologia deveriam estar entre 
essas prioridades.

A agenda social de Lula, no 
entanto, passa por um desafio 
não trivial. Seus programas exi-
gem recursos públicos escassos 
e vão, certamente, ser confron-
tados em algum período com 
a restrição fiscal do Estado. De 
forma que o problema que a 
equipe de transição enfrenta 
não é puramente o de redese-
nhar políticas públicas a fim 
de torná-las mais progressivas, 
mas sim de fazer isso respei-
tando a sustentabilidade fiscal 
de longo prazo.

A boa notícia é que essas 
pautas não são inconciliáveis 
se bem desenhadas e anuncia-
das adequadamente ao público. 
O Auxílio Brasil, tal qual foi con-
cebido pelo governo atual, tinha problemas de foca-
lização, isso tornava o programa relativamente caro 
e pouco efetivo no seu objetivo principal de mitigar 
a pobreza. O salário mínimo, por sua vez, indexa um 
conjunto relevante de rubricas do orçamento, como, 
por exemplo, a previdência social. Achatar em termos 
reais o salário mínimo nos últimos anos foi uma es-
tratégia de segurar o crescimento compulsório das 
despesas públicas, particularmente as obrigatórias. 
Evidentemente que o represamento do salário míni-
mo é uma tentativa injusta de jogar o custo do ajuste 
fiscal nos ombros dos pobres.

O governo eleito caminha para corrigir tais injusti-
ças. Via de regra, governos que entram herdam peças 
orçamentárias elaboradas pelos governos que saem. 
Desta vez está sendo diferente, a equipe de transição 
está articulando diretamente com a relatoria do or-
çamento no Congresso, o espaço fiscal para incluir 
sua pauta social. Até o presente momento, dois er-
ros (corrigíveis a partir do momento que os coorde-
nadores de grupos temáticos são conhecidos) po-
dem ser apontados.

Primeiro, tentar encaminhar por via de emenda à 
Constituição (PEC) sua pauta social para 2023. A polí-
tica fiscal brasileira está viciada em PECs, criam-se PE-
Cs para limitar gastos e depois cria-se PECs para bur-
lar tais limites em conformidade com a lei. Vale lem-
brar, ainda, um elemento conjuntural. Este é um go-
verno cuja maioria no Congresso é frágil, os partidos 
puramente de esquerda representam apenas 27% da 
bancada na Câmara e a lealdade dos partidos de cen-
tro que comporão a base muda de acordo com o hu-
mor das ruas. Portanto, quanto menos assuntos o go-
verno conseguir tratar sem precisar formar maiorias 
qualificadas no Congresso, melhor.

Em segundo lugar, o governo sinaliza a acomoda-
ção de demandas sociais, mas não sinaliza na mesma 
magnitude a preocupação com o problema fiscal, que 
existe. O Brasil está em deficit primário desde 2014 e, 
a depender do tamanho do pacote social incorporado 
no orçamento de 2023, pode ter um deficit primário 
elevado naquele exercício. Isso não é problema se o 
governo for capaz de acomodar expectativas. Porém, 
só pode ser feito por via de um compromisso fiscal, 

ou seja, uma regra formal na qual o governo se com-
prometa com metas fiscais realistas a partir de 2024.

Vale ressaltar que a sustentabilidade fiscal é um 
problema de otimização dinâmica cujos agentes for-
mam expectativas acerca do comportamento futuro 
esperado de um conjunto amplo de agregados. Neste 
arcabouço teórico, gastos públicos adicionais (inde-
pendentemente do mérito) podem sugerir impostos, 
juros e inflação mais altos no futuro, reduzindo a ren-
da permanente dos indivíduos. Dado que expectati-
vas são fenômenos psicológicos profundamente sub-
jetivos, o oposto também pode acontecer. Elevações 
de gastos públicos podem sugerir expansão da renda 
futura, com redução dos juros e preços.

Tão importante quanto a criação do colchão social 
no orçamento de 2023 é administrar tais expectativas 
visando conduzi-las para o segundo cenário. Para is-
so o governo eleito deve sinalizar, já na transição, uma 
regra fiscal que discipline o gasto público, particular-
mente o obrigatório, a fim de ganhar a confiança dos 
agentes, preservando o país de desequilíbrios macroe-
conômicos a médio prazo.

 » BENITO SALOMÃO
Doutor em economia pelo PPGE/Universidade Federal de Uberlândia (MG)

A transição, o 
social e o fiscal

É 
momento de humildade franciscana: onde hou-
ver discórdia que eu leve a união. Parece existir 
um fantasma que assombra o país vestido em um 
suposto intervencionismo militar. O papel dos 

militares e a compreensão da sociedade desse papel 
passa por ele deixar de ser um tema adstrito ao cam-
po militar ou ao civil para se tornar bandeira nacional, 
de todos. E essas discussões precisam esclarecer defi-
nitivamente a intenção do comandante — os consti-
tuintes — ao redigir a missão proposta no Art. 142 da 
CF/88. Sobre este tema, recomendo o livro organiza-
do pelo professor Marcelo Porciúncula, A competên-
cia das Forças Armadas Segundo o Artigo 142 da Cons-
tituição Federal de 1988 (Editora Marcial Pons, 2022), 
no qual diversos juristas e pensadores põem luz sobre 
as divergências conceituais e políticas.Muitas coisas 
contribuíram para esta situação de incerteza sobre o 
papel das Forças Armadas no cenário atual.

Boa parte delas se deve à combinação de um sis-
tema partidário fragmentado, de uma elite civil des-
preocupada e de uma sociedade alheia às missões de 
seus soldados. No século 19, Rui Barbosa cunhou a 
expressão “Soldados Cidadãos” para defender a ideia 
de que aos cidadãos fardados não se podia negar o di-
reito de participar da vida política. O Zeitgeist — es-
pírito do tempo — contemporâneo atualizou e trans-
formou essa ideia distinguindo política partidária de 
política institucional.

Passado mais de século, essa participação deve ser 
liderada exclusivamente pelos oficiais generais da 

ativa, pertencentes ao alto comando de cada um das 
Forças Armadas, valendo-se da política como instru-
mento de ação em prol da organização, do aparelha-
mento e dos recursos orçamentário que colaborem 
para o cumprimento das missões legais. A política 
partidária, que corrói a unidade, a hierarquia e a dis-
ciplina dos homens e mulheres das armas, que fique 
além dos muros dos quartéis.

O professor Murilo de Carvalho salientou, em sua 
obra Forças Armadas e Política no Brasil, que se a so-
ciedade brasileira aspira a uma transição da categoria 
dos “desordeiros” para membro do clube dos desen-
volvidos, e se ela precisa para tal conviver com as For-
ças Armadas, será preciso diálogo responsável e gene-
roso que integre o soldado na sociedade e ponha um 
fim à sua secular orfandade.

As Forças Armadas, por conseguinte, não poderão 
servir como instituição parteira de uma nova ordem 
política e social em nosso país, mas aguardarão o res-
peito no limite da dignidade e profissionalismo que se 
espera do povo em relação àqueles que lhes protege e 
defende suas liberdades.

A construção dessa sinergia entre a sociedade civil 
e as Forças Armadas deverá passar por um esforço da 
institucionalidade de todos os agentes e instrumen-
tos do poder. Igualmente, que é a esquerda aprenda 
a debater as questões militares fugindo dos discursos 
abstratos. Que a direita deixe de se assumir a única 
detentora dos ideais patrióticos da nação brasileira.

Que o comandante em chefe se imponha o papel 

litúrgico de definidor da política militar consoante 
com as necessidades do Estado brasileiro. Que o le-
gislativo assuma o seu papel de vedeta do orçamento 
militar com discussões efetivas sobre o seu emprego. 
Que a sociedade seja estimulada a conhecer melhor o 
trabalho de seus militares. Que os militares carreguem 
em seus alforjes a missão maior que é defender a pátria

É importante que as Forças Armadas se sintam 
não só obrigadas pelas normas da Constituição 
em termos de deveres, mas também se sintam al-
cançadas em termos de direitos de proteção e de 
abrangência pelos seus pares civis. Há duas sema-
nas concluímos o processo eleitoral com a escolha 
de um novo presidente. O envolvimento de mili-
tares no jogo político foi, por diversas vezes, cita-
do ao longo da campanha.

Eis a oportunidade de reconhecer e valorizar as For-
ças Armadas, colocando em discussão, de forma sere-
na e longe das emoções pretéritas, o seu emprego ope-
racional, seu papel perante o Estado brasileiro e a so-
ciedade civil, e, principalmente, as modernas relações 
de subordinação que devem ficar às claras para to-
dos os atores. De dignificar as relações civis militares.

Não estamos presos na armadilha da incompreen-
são e da discórdia que pode afetar a razão na análise 
da conjuntura interna e externa do país. Como socie-
dade, amadurecemos o suficiente para sabermos o li-
mite de uma insensatez política e dela nos afastarmos. 
Lembremos mais uma vez a oração de São Francisco.

Paz e bem!

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General de Divisão da Reserva

 “Soldados Cidadãos” em 
uma nova roupagem

Imunidade 
parlamentar: 

para quê?

N
a segunda-feira pas-
sada (7/11), a Assem-
bleia Nacional da 
França puniu o de-

putado Grégoire de Fournas, 
do Rassemblement Nationa-
le, que deverá ficar sem rece-
ber subsídios por dois meses 
além de estar proibido de ir à 
assembleia durante 15 dias. 
A falta cometida pelo parla-
mentar foi dizer, ao se referir 
a imigrantes: “Deixe-os vol-
tar para a África”. Uma ma-
nifestação claramente racis-
ta. A líder de extrema-direi-
ta naquele país, Marine Le 
Pen, questionou a decisão, 
alegando que o deputado era 
julgado por seus adversários 
políticos por conta de suas 
ideias políticas.

Encontramos aqui um 
ponto pivotal a rondar as 
sociedades democráticas da 
atualidade: como lidar com 
conflitos entre princípios? 
No caso em tela, há o princí-
pio da liberdade de expres-
são, fortalecido ainda pelo 
caso especial da condição 
de parlamentar, em contra-
ponto ao princípio da igual-
dade de todos, na dimensão 
da não discriminação.

Quando há conflitos axio-
lógicos, a decisão passa pe-
la noção de valor: qual prin-
cípio vale mais? Em que se 
pese o alto grau de subjetivi-
dade da questão, sua respos-
ta é possível. A liberdade de 
expressão está amparada na 
democracia e na condição de 
igualdade política formal en-
tre todos. Portanto, vale mais 
o princípio que fundamenta o 
outro. Em outras palavras, ti-
re a democracia e não haverá 
liberdade de expressão; tire a 
liberdade de expressão e ain-
da poderá haver democracia, 
ainda que degradada.

Vale aqui ainda lembrar da 
origem da imunidade parla-
mentar. Nas monarquias ab-
solutas, a oposição ao rei era 
traição, punível com a morte. 
Perante reis fracos e carentes 
de legitimidade, constituiu-
se, enfim, a Oposição de Sua 
Majestade. Esse foi um pa-
drão comum no sistema po-
lítico britânico — sucessões 
disputadas, com quebras na 
linha sucessória, muitas ve-
zes causadas pela remoção 
violenta do ocupante do tro-
no, faziam com que o rei ti-
vesse que buscar legitimida-
de. O rei fazia juramentos (a 
própria Magna Carta é um ju-
ramento real), afirmava a vali-
dade de precedentes e cedia.

Assim foi com a imunida-
de parlamentar. Primeiro, o 
Parlamento adotou o costu-
me de indicar um porta-voz, 
o speaker (até hoje o presi-
dente da House of Commons 
na Grã-Bretanha é chama-
do de speaker). Depois de 
alguns speakers presos ou 
mortos, começou-se a afir-
mar que o speaker não de-
veria ser preso ou morto por 
suas palavras. Com o tempo, 
o direito passou a ser reivin-
dicado para todos os mem-
bros do Parlamento. 

Fica clara a dimensão ori-
ginária da proteção da imu-
nidade parlamentar: possibi-
litar a existência de opiniões 
diversas e que essas se mani-
festassem livremente no Par-
lamento. Somente dessa for-
ma o Parlamento poderia vir 
a ocupar o seu espaço nas so-
ciedades democráticas mo-
dernas, como chão comum 
a todos os interesses exis-
tentes. Em outras palavras, 
o parlamento propicia uma 
linguagem nova para a ma-
nifestação e tratamento do 
conflito, que é inerente a to-
das as sociedades.

Essa proteção, entretanto, 
nunca foi imaginada como 
prerrogativa para a agressão 
gratuita, nem para o ataque 
ao próprio sistema democrá-
tico. Como argumentado, a 
democracia deve ser o prin-
cípio superior, sempre.

 » RENATO PEREIRA
Doutor em ciência política

 » ANDRÉ REHBEIN SATHLER
Doutor em filosofia
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As máscaras usadas para di-
minuir o risco de infecção pelo 
novo coronavírus poderão ga-
nhar novas aplicações médicas. 
Uma equipe de pesquisadores 
liderada pela Universidade da 
Cidade de Hong Kong recorreu 
à inteligência artificial para fa-
zer com que o artefato também 
ajude a detectar doenças respi-
ratórias a partir de característi-
cas da tosse, alterações na fala 
e na respiração.

O projeto, detalhado na re-
vista Advanced Science, usou 
algoritmos de aprendizado de 
máquina e um sensor de on-
das sonoras com alta sensibi-
lidade. A combinação permite 
monitorar a respiração de for-
ma constante e sistemática, se-
gundo Li Wenjun, um dos líde-
res da pesquisa. “Essa máscara 

inteligente pode (...) detectar e 
registrar a atividade respirató-
ria humana diária para arma-
zenamento de dados em nu-
vem”, detalha, em nota.

 O dispositivo tem estrutura 
semelhante à de uma esponja. É 
fabricado com nanotubos de car-
bono e dimetil polissiloxano, um 
tipo de polímero. O sensor pode 
ser integrado em diversos tipos 
de máscaras, sejam elas de ma-
terial rígido, feitas de tecido de-
formáveis ou não.

A equipe testou a solução tec-
nológica com 31 voluntários, que 
tiveram a atividade respiratória 
monitorada. Os resultados mos-
traram que o sensor de ondas 
acústicas é altamente sensível 
na medição da pressão estática e 
dinâmica e pode detectar o mo-
vimento do ar, incluindo o fluxo 

direcional e a vibração. Também 
consegue diferenciar três pa-
drões respiratórios comuns: res-
piração, tosse e fala.

Dados fisiológicos

Li Wenjun explica que, atual-
mente, sensores comerciais são 

usados para detectar mudan-
ças de temperatura e fluxo de 
ar para contar o número de 
vezes que um indivíduo tosse. 

Porém, não conseguem cap-
turar informações fisiológicas 
importantes contidas na voz 
humana, tosse e respiração. Os 
planos do grupo são desen-
volver algoritmos de diagnós-
ticos para avaliar os sintomas 
da pneumoconiose — grupo de 
doenças provocadas por inala-
ção de poeiras.

 A equipe não descarta apli-
cações ainda maiores. “Sendo 
um dispositivo inteligente que 
pode ser usado diariamente e 
potencialmente de baixo cus-
to, essa nova máscara ajuda-
rá no gerenciamento da saúde 
pessoal e pública de triagem e 
diagnóstico de doenças respi-
ratórias, especialmente em ci-
dades com alta população, co-
mo Hong Kong”, aposta Yu Xin-
ge, também líder da pesquisa.

Máscara inteligente acusa 
doenças respiratórias 

Algoritmos De DiAgnóstico

o dispositivo diferencia três 
padrões respiratórios comuns: 
respiração, tosse e fala

Universidade da Cidade de Hong Kong/Divulgação

A 
triagem auditiva neona-
tal (TAN), também cha-
mada de teste da orelhi-
nha, deve ser realizada 

logo após o nascimento do bebê 
para detectar possíveis proble-
mas auditivos. Em alguns paí-
ses, os testes não são acessíveis 
à toda população, sendo o cus-
to um dos principais impediti-
vos. Na tentativa de superar esse 
problema, pesquisadores dos Es-
tados Unidos desenvolveram um 
método de triagem auditiva com 
objetos atípicos e mais acessí-
veis: fones de ouvido e um telefo-
ne celular. Em testes, o dispositi-
vo funcionou tão bem quanto as 
ferramentas tradicionais — de-
tectou corretamente perdas au-
ditivas em todos os voluntários. 
Detalhes da pesquisa foram pu-
blicados na revista científica Na-
ture Biomedical Engineering.

Os pesquisadores da Universi-
dade de Washington, nos Estados 
Unidos, constataram que, embo-
ra o equipamento convencional 
seja dispendioso, o princípio de 
funcionamento para enviar os 
estímulos sonoros é simples: re-
quer dois alto-falantes para en-
viar o estímulo sonoro ao ouvi-
do e um microfone para gravar 
a resposta. A compra dessas pe-
ças, de tubos e de adaptadores 
custou cerca de US$ 10 (R$ 50) à 
equipe. “O próprio smartphone 
pode ser um mais barato ou de 
segunda mão”, diz Justin Chan, 
autor principal do estudo. 

Por não serem tão sensíveis, 
fones de ouvido simples não con-
seguem detectar os sons natu-
rais emitidos pela cóclea — cha-
mados emissões otoacústicas 
(EOAs). Esse é um dos motivos 
do alto custo dos aparelhos de 
triagem convencionais, que têm 
fones mais avançados. Nesse ca-
so, eles são projetados para que o 
alto-falante reproduza dois tons 
sem qualquer interferência. 

Segundo a médica otorrino-
laringologista Tatiana Guthier-
re, o caminho encontrado pe-
los cientistas americanos para 
se aproximar desse mecanismo 
foi enviar os dois sons em parale-
lo. “São duas frequências envia-
das juntas para que sejam pro-
cessadas pelas células ciliadas”, 
explica a também membro da 

A médica também indica como 
vantagem a possível facilidade 
em caso de manutenção ou de-
feito. “Hoje, dependendo do tipo 
de problema que o aparelho de 
eletrofisiologia auditiva apresen-
tar, o ajuste é muito complexo, e 
o dispositivo precisa ser desloca-
do até outra cidade para o supor-
te técnico”, ilustra.

Zumbido

Como com o equipamento é 
possível variar as faixas de fre-
quência das emissões, há outras 
aplicabilidades a serem explo-
radas, indica a médica. “Servi-
ria tanto para triagem auditiva 
neonatal como para avaliar pa-
cientes adultos na investigação 
de perdas auditivas, zumbidos 
e outras queixas audiológicas”, 
acredita Guthierre.

A otorrinolaringologista Ju-
liana Gusmão avalia que o dis-
positivo ainda apresenta algu-
mas limitações. Segunda ela, o 
aparelho mede apenas as emis-
sões otoacústicas por produto 
de distorção — ou seja, cap-
ta a resposta gerada pelo ouvi-
do através de dois tons simul-
tâneos que geram um produto 
de distorção. Já o exame feito 
na maternidades capta as emis-
sões otoacústicas transientes, 
que consistem na emissão de 
um som breve com amplo es-
pectro de frequência. “É mais 
sensível para o diagnóstico das 
perdas auditivas”, diferencia. 

Apesar disso, a médica, que 
é membro da ABORL-CCF, pon-
tua que a pesquisa apresenta 
uma ideia promissora. “Com a 
continuidade das pesquisas, a 
equipe deve proporcionar pa-
ra a sociedade um dispositivo 
seguro, barato e efetivo”, pro-
jeta. Guthierre adverte que, co-
mo qualquer inovação, para o 
dispositivo ser adquirido pelo 
sistema de saúde, é necessário 
que ele seja aprovado em todos 
os trâmites de reconhecimento 
técnico e científico. “Uma vez 
vencidas essas etapas em todas 
as instâncias, ter uma alternati-
va mais barata e eficiente seria 
importante para sanar as dis-
paridades”, conclui a médica.

 
*estagiária sob a supervisão  
de carmen souza 

Associação Brasileira de Otorri-
nolaringologia e Cirurgia Cérvi-
co-Facial (ABORL-CCF).

No novo dispositivo, os fo-
nes de ouvido são conectados 
a um microfone por uma sonda 
que pode ser colocada no ou-
vido do usuário, enviando dois 
tons através de cada um dos fo-
nes, com frequências f1 e f2. Os 
sons, então, viajam para o ou-
vido, que responde ao estímu-
lo e gera um som fraco, em uma 
frequência bem menor. Um mi-
crofone junto à sonda capta a 
presença desses sons transfor-
mados e envia o sinal para um 
aparelho celular, onde eles são 
processados. “Implementamos 
algoritmos que funcionam em 
tempo real no smartphone para 
detectar esses sons muito fra-
cos e reduzir o ruído”, diz Chan.

A equipe testou a solução em 
201 orelhas de pacientes com 1 
semana até 20 anos de idade. Os 

voluntários também usaram os 
aparelhos convencionais, para 
que os cientistas pudessem fa-
zer as comparações. A sensibi-
lidade do novo dispositivo pa-
ra perdas auditivas funcionou 
em todos os casos. “Isso signifi-
ca que fomos capazes de detectar 
se um paciente tinha perda au-
ditiva em 100% do tempo”, enfa-
tiza Chan. Além disso, a taxa de 
especificidade do dispositivo foi 
de 88,9%, quando comparado à 
performance dos aparelhos con-
vencionais. “Para todos os pa-
cientes que não apresentavam 
perda auditiva, nosso teste iden-
tificou corretamente 88,9% como 
não tendo perda auditiva, que é 
a especificidade do nosso teste.”

Uso clínico

Com os resultados expres-
sivos, o grupo começou a bus-
car alternativas para o uso do 

aparelho de diagnóstico em es-
cala maior. “Estamos discutin-
do parcerias clínicas na capital 
do Quênia para determinar co-
mo podemos trabalhar com os 
profissionais de lá e implantar 
os nossos dispositivos em clíni-
cas locais de forma ponderada”, 
adianta o cientista.

A equipe projeta que, em ra-
zão dos baixos custos do apare-
lho, ele não só tem potencial pa-
ra ser utilizado em ambientes clí-
nicos, como também poderá ser 
fabricado e vendido facilmente. 
“Também fizemos o nosso de-
sign de hardware e código de 
software com código aberto pa-
ra que possam ser reproduzidos 
por qualquer pessoa”, diz Chan.

Na avaliação de Tatiana Gu-
thierre, o maior destaque do 
trabalho é justamente a queda 
nos custos do equipamento de 
diagnóstico. “Sendo mais bara-
to, é possível ampliar o acesso”. 

Teste da orelhinha 

mais acessível

Com fones de ouvido e um celular simples, cientistas americanos criam um dispositivo que detecta a perda auditiva com 
100% de sensibilidade. Planos da equipe são de usar a solução tanto em maternidades quanto no atendimento de adultos

 » MARIA LAURA GIULIANI*
Dr. Nada Ali/Universidade de Washington

o pesquisador Justin chan testa a inovação em uma criança do Quênia: juntas, as peças usadas custam cerca de r$ 50

Fizemos o 
nosso design de 
hardware e código 
de software com 
código aberto para 
que possam ser 
reproduzidos por 
qualquer pessoa”

Justin Chan,  

pesquisador da 

Universidade de 

Washington e autor 

principal do estudo
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Abstenção na versão
impressa foi de 27,1%

O índice é maior do que o registrado em 2021 para quem fez a prova em papel. Participantes e 
professores se surpreenderam positivamente com o tema da redação, sobre os povos originários

E
m busca de uma oportuni-
dade para ingressar no en-
sino superior, 45.875 ins-
critos na capital do país 

participaram, ontem, do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). A abstenção foi de 
27,1% em relação aos 62.902 
inscritos para a versão impressa. 
No Enem Digital, a abstenção foi 
de 48,2% em relação aos 2.503 
inscritos, de acordo com os da-
dos de presença divulgados pe-
lo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep).

Foi um domingo calmo e pou-
cas pessoas perderam a hora. Os 
participantes tiveram cinco horas 
e meia para responder 90 ques-
tões de linguagens e ciências hu-
manas, além de redigir uma reda-
ção sobre os “desafios para a va-
lorização de comunidades e po-
vos tradicionais no Brasil”.  

Giovana Lucas Rangel, de 18 
anos, enfrentou o exame outras 
duas vezes, como treineira. Ago-
ra, garante que vai realizar o so-
nho de cursar medicina. Acom-
panhada da mãe, a advogada Li-
li Cristi de Melo Lucas, 48, a jo-
vem contou que saiu de Sobradi-
nho para fazer a prova no Ceub, 
na Asa Norte, com altas expec-
tativas. “Morro de medo de virar 
meme do Enem. Eu sempre che-
go mais cedo, pra me situar on-
de fica a sala, e não pegar trânsi-
to. É muito chão de onde moro 
até aqui”, explicou, antes de fa-
zer o exame. Na saída, disse que 
as provas foram cansativas, mas 
que se saiu bem.

A estudante disse que estava 
calma, porque tinha consciên-
cia de que havia se entregado 
ao máximo aos estudos. Já para 
a mãe, Lili, a tensão é grande. “A 
cada ano, o modelo de prova mu-
da e Giovana se prepara para algo 
que não sabe se vai cair mesmo. 
Então, se tem uma programação, 
acho que deveria ser cumprida. 
Essas surpresinhas de prova dei-
xam os alunos tensos, esse tipo 
de modelo que muda conforme o 
governo é ruim. Ano passado, na 
prova que ela fez, não caiu nada 
do que ela estudo sobre história, 
por exemplo”, lamentou.

Isto é Brasil

A grande surpresa deste ano 
foi o tema da redação (veja pág. 
6), avaliado pelos especialis-
tas como um debate fundamen-
tal na sociedade. De modelo 

 » ANA MARIA POL 
 » CÁSSIA SANTOS 
 » EDIS HENRIQUE PERES

Nesta edição, participantes procuraram chegar com antecedência aos locais de prova, para evitar percalços e não perder o exame

 Barbara Cabral/Esp. CB

dissertativo-argumentativo, o 
Enem cobra dos alunos cinco com-
petências na construção do texto: 
domínio da escrita, compreensão 
do tema, organização e interpreta-
ção das informações, argumenta-
ção e proposta de intervenção pa-
ra solucionar o problema apresen-
tado. Para Camile Clara Félix, 18, 
moradora de Padre Bernardo de 
Goiás, foi inesperado. “Achei que 
ia cair algo político porque acon-
teceu muita coisa nesses últimos 
anos entre o presidente Bolsona-
ro e o Lula”, disse. A estudante do 
ensino médio percorreu quase 
58km para chegar ao Plano Pilo-
to e estava confiante. Com o de-
sejo de cursar arquitetura, acre-
dita que a prova do próximo do-
mingo será mais difícil, por causa 
das questões de matemática.

Analu Vargas, professora de 
redação do Sigma, avaliou que a 
maior dificuldade dos participan-
tes pode ter sido a possível restri-
ção da proposta. “Este ano, a reda-
ção se voltou para um tema socio-
cultural ao falar sobre os povos tra-
dicionais. Isso requer que os can-
didatos tragam abordagens refe-
rentes aos indígenas, quilombolas, 
extrativistas e diversas comunida-
des. A maior parte dos alunos pode 
encontrar dificuldades justamente 
neste ponto, ao abordar somente 
os povos indígenas, por exemplo, e 
deixar os outros de lado”, analisou.

A abordagem incompleta 

Giovana, 18 anos, estava tranquila, mas a mãe, Lili, ficou apreensiva

 Barbara Cabral/Esp. CB

Vanessa fez o Enem há 20 anos e tenta uma segunda graduação

 Barbara Cabral/Esp. CB

Camile Clara Félix e Bianca Pereira moram em Padre Bernardo (GO)

Barbara Cabral/Esp. CB

Programe-se

»  No próximo domingo, os 
inscritos voltam para as salas 
de aula para responder a outras 
90 questões de matemática e 
suas tecnologias e de ciências 
da natureza (química, física e 
biologia). Os candidatos terão 
cinco horas para responder às 
questões e marcar o gabarito. 

jovem, que vai para a universida-
de. Com essa redação, muitos bra-
sileiros começaram a se perguntar 
o que são povos originários, e vão 
pesquisar e ir atrás desse conheci-
mento”, analisa.

 Oportunidade

No DF, mais de 30 mil inscri-
tos já concluíram o ensino mé-
dio. Vinte anos depois de prestar 
a prova pela primeira vez, a ban-
cária Vanessa Costa Cerqueira, 
36, reviveu a experiência da ava-
liação. “Fiz a prova pela primeira 
vez em 2004. Neste ano, resolvi 
tentar porque quero tentar ou-
tra graduação”, relata. Formada 
em letras, a bancária quer trilhar 
o caminho das artes. “Eu traba-
lho na área da dança, faço alguns 
cursos, dou aulas como freela. 
Mas sou bancária e decidi focar 
no ramo das artes agora.”

Para Vanessa, a experiência de 
fazer o exame é desafiadora. “É 
tudo muito louco, sabe? Quando 
eu fiz, na primeira vez, não tinha 
nada disso. Era um dia só, a pro-
va só tinha 63 questões, a redação 
era tranquila. E agora tudo mu-
dou. Quando eu paro pra pensar 
que a média de idade dessa ga-
lera não chega na minha assusta 
um pouco, mas bora lá”. Apesar 
dos desafios, a bancária esclare-
ce que está tranquila. “Eu amo es-
crever, então acho que a redação 
vai dar bom, assim como a área 
de linguagens e humanidades.”

O professor do Centro de En-
sino Médio (CEM) 404 de San-
ta Maria Daniel Souza, coorde-
nador do projeto Mais 1 no PAS 
(Processo Seletivo de Avaliação 
Seriada), avaliou a alteração do 
próprio tom das questões de 
ciências humanas. “Descreveria a 
prova como de grande mudança 
em diversos aspectos. Diferente 
de anos anteriores, em que a co-
brança era muito sobre as ques-
tões de geografia, este ano caiu 
mais história e sociologia. No ge-
ral, a prova foi bem contextuali-
zada, e tivemos debates de temas 
como classes sociais, racismo, e 
violência de gênero”, cita.

O professor conta que um tópi-
co pouco visto no Enem foi cobrado 
nesta edição. “As escalas cartográfi-
cas, assunto do primeiro ano do en-
sino médio, aparece muito nas pro-
vas do PAS, mas não no Enem, e es-
te ano teve várias questões. Também 
tivemos um tom mais nacionalista, 
falando sobre a Amazônia, os po-
vos originários, o sertão brasileiro. 
Houve, também, muita valoriza-
ção da nossa própria produção, com 
muitos textos de jornais de matérias 
mais recentes”, detalhou.

pode ser vista pelo avaliador co-
mo tangenciamento do tema, 
que é considerado quase uma 
fuga do conteúdo, e ocorre quan-
do o candidato faz um recorte do 
que foi pedido pelo Enem. “O 
foco é que os alunos não falas-
sem apenas de um povo em si 
e trouxessem um repertório le-
gítimo e de uso pertinente. Na 
construção, eles poderiam uti-
lizar, por exemplo, o livro Ma-

cunaíma, de Mário de Andra-
de; o Povo Brasileiro, de 'Darcy 
Ribeiro; os próprios conceitos 
constitucionais; ou até mesmo 
as questões do noticiário, como 
a morte dos indigenistas Bruno 
e Dom”,  observou a professora.

Já a prova de linguagens, de 
acordo com a professora do Ins-
tituto Federal de Brasília (IFB), 
Maria Antonia Germano, seguiu 

os parâmetros de outras edições. 
Maria prestou a prova, neste do-
mingo, para comentar com o 
Correio sua análise sobre o tema. 
“Teve textos verbais, não-verbais 
e textos mistos. Eles foram apre-
sentados com extensões varia-
das, mas houve predominância 
dos textos longos, o que corro-
bora a necessidade dos candida-
tos estarem bem preparados pa-
ra os diversos tipos de leituras. A 
prova de linguagens foi marcada 
por questões de interpretação, 
com gêneros diversos, tais como 
propaganda, conto, crônica, ro-
mance naturalista, artigo de opi-
nião e poema”, destaca.

Nos textos literários, a profes-
sora diz que caíram muitos de 
Machado de Assis, Chico Buar-
que, Luis Fernando Veríssimo 
e Carolina Maria de Jesus, por 

exemplo. “As temáticas dos tex-
tos valorizaram os direitos hu-
manos, igualdade de gênero e 
aspectos da língua portuguesa. 
Pode-se considerar que foi uma 
prova muito rica em conteúdo 
com temas diversos de nossa so-
ciedade”, avaliou.

Visibilidade

“Em um tempo como o que 
estamos atravessando, de des-
montes das políticas que aten-
dem aos povos e comunidades 
originários, a escolha do Inep nos 
deixou felizes, porque traz visi-
bilidade de um segmento muito 
grande e importante da socieda-
de brasileira. Somos ainda invi-
sibilizados e ameaçados. Por is-
so, debater esse assunto é essen-
cial”, defende Edel Moraes, que 
desenvolve, na Universidade de 
Brasília (UnB), uma tese de dou-
torado sobre a pedagogia da flo-
resta aliada aos saberes dos po-
vos e comunidades tradicionais.

Integrante de uma comunidade 
extrativista do Arquipélago do Ma-
rajó, no Pará, Edel conta que é a pri-
meira mulher do seu povo a cursar 
o ensino superior. Mas a expecta-
tiva é que com políticas públicas, 
ela não seja a única. “Ganhar essa 
repercussão nacional que trouxe o 
Enem nos deixa felizes justamen-
te porque a temática será refleti-
da, e por grande parte do público 

    FIquE atENtO

» Abertura dos portões: 12h

» Fechamento dos portões: 13h

» Início das provas: 13h30

» Saída com o caderno: 18h

» Término da prova: 18h30
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Crônica da Cidade

Objetos voadores e 
fenômenos luminosos

Nos últimos dias, vários fatos intri-
gantes têm dominado conversas pelo 
país. Começou com o eclipse lunar, logo 
no início da semana passada. A visão da 
Lua avermelhada, “de sangue”, como é 
chamada, entreteve muitos brasileiros. 
No Acre, inclusive, alguns puderam ver 
o eclipse total. Logo depois, foi a vez de 
objetos voadores não identificados (OV-
NIs) serem avistados no outro extremo 

do país, em Porto Alegre. Mais recente-
mente, um fenômeno também conhe-
cido, mas pouco esperado, tomou conta 
do céu de Brasília e viralizou nas redes.

Supersticiosos dirão que são sinais 
de que alguma coisa relevante está pa-
ra acontecer. Outros talvez ligarão os in-
fortúnios de dias mais agitados à con-
junção astral. Cheguei a ouvir pelos cor-
redores súplicas para que o tal eclipse 

passasse e uma nova fase lunar trouxes-
se bons agouros — em tom de brincadei-
ra e ironia, demos gargalhadas, ou talvez 
uns risos nervosos. Há fases em que real-
mente acreditar no poder dos astros po-
de trazer algum alento.

Já comentei por aqui que não sou 
uma pessoa da astrologia. Logo, não en-
tendo nem acredito no poder dos sig-
nos. Mas respeito e nunca ignoro as su-
gestões que me dão. Também não re-
sisto à tentação de dar aquela olhada 
no horóscopo do dia quando me depa-
ro com um, e não são raras as vezes em 
que corroboro tudo o que escreveram 
ali “sobre mim”.

Todas as vezes que digo que sou de 

escorpião com ascendente em áries ve-
jo feições de surpresa e até um pouco de 
espanto no interlocutor. Descobri meu 
ascendente num desses livros em série 
para adolescentes. Provavelmente, fiz 
os cálculos errados. Mais seguro seria 
procurar um profissional e encomendar 
um mapa astral. Mas creio que a situa-
ção toda me diverte. Melhor não mexer 
no que está quieto.

Quanto aos OVNIs, outro tema que 
raramente escapa à curiosidade, espe-
cialistas acreditam que a hipótese mais 
plausível seja a de que satélites se des-
locando em órbita baixa pelo espaço es-
tejam emitindo as luzes. Mesmo assim, 
talvez para não contrariar a expectativa 

de tantos e ser fiel às hipóteses que a 
ciência não permite descartar, a possi-
bilidade de serem objetos de natureza 
não terrestre não está riscada do mapa 
— com o perdão do trocadilho.

O último, mas não menos curioso 
evento da semana, dispensa o misté-
rio e a mística dos episódios anteriores, 
porém, também envolve de fascinação 
seus espectadores. O círculo multico-
lorido que emoldurou o Sol no céu do 
Planalto Central na última sexta-feira 
ganhou fãs na mesma velocidade em 
que desapareceu para já deixar sauda-
des. Sorte de quem guardou um minuto 
e olhou para o alto. O céu, naquele mo-
mento, era poesia pronta.

BLACK FRIDAY / 

De olho nos eletroeletrônicos

Estimativa do Sindivarejista é que haja um crescimento de 25% na venda de televisores neste fim de 
ano. A previsão se deve à Copa do Mundo e ao tradicional dia de promoções, que ocorrerão juntos

A 
mudança na data da 
realização da Copa do 
Mundo fará com que o 
torneio coincida com a 

Black Friday, que marca o iní-
cio da temporada de compras 
natalinas, quando o comércio 
oferece descontos especiais ao 
consumidor. A sobreposição 
dos eventos deve impulsionar 
a venda de itens eletroeletrô-
nicos no Distrito Federal, prin-
cipalmente aparelhos de tele-
visão. A estimativa é do Sindi-
cato do Comércio Varejista do 
DF (Sindivarejista), que projeta 
um aumento de 25% no comér-
cio de televisores em relação a 
2018, ano da última Copa. De 
acordo com a entidade, a Black 
Friday tem tudo para ser o se-
gundo melhor período em ter-
mos de negócios, perdendo ape-
nas para o Natal. As vendas re-
lacionadas à Black Friday deste 
ano no DF devem crescer entre 
14% e 18% contra 15% do mes-
mo período de 2021.

Ainda de acordo com o Sindi-
vareijsta, no ano passado, a Black 
Friday injetou mais de R$ 140 mi-
lhões na economia do DF. Em 
2022, o total pode atingir R$ 
185 milhões por conta da Co-
pa do Mundo e das vendas de 
televisores. A Black Friday des-
te ano será em 25 de novembro, 
mas, segundo a entidade, as lo-
jas devem dar descontos nos 
produtos durante toda a sema-
na. Enquanto isso, os jogos da 
Copa do Mundo começarão no 
próximo domingo. A final está 
prevista para 18 de dezembro. 
“Pela primeira vez na história, a 
distância entre a Copa do Mun-
do e o Natal será de apenas uma 
semana. Haverá influência di-
reta no consumo, notadamen-
te, se o Brasil for bem no tor-
neio do Catar”, pontua o presi-
dente do Sindivarejista, Sebas-
tião Abritta. Segundo ele, desde 
julho, o comércio vem fazendo 
estoques e se preparando para 
a Black Friday. “Temos televi-
sores de 85 polegadas que cus-
tam R$ 50 mil, mas temos tam-
bém de 32 polegadas, que saem 
por R$ 1,2 mil, dividido em 12 

vezes”, destaca o dirigente.
Pesquisa realizada na segun-

da quinzena de outubro pelo 
shopping Conjunto Nacional le-
vantou uma projeção de quais 
serão os itens mais adquiridos 
pelos consumidores nesta Black 
Friday. O item vencedor foi o te-
lefone celular, seguido pela te-
levisão, reforçando a estimativa 
do Sindivarejista. No levanta-
mento, as pessoas que respon-
deram puderam escolher mais 
de uma opção. Com 53,07% da 
preferência estão os eletrodo-
mésticos, seguidos por moda, 
com 49,23%, e eletroeletrôni-
cos, com 47,5%.

Daniel Rodrigues, 29 anos, 
mensageiro de hotel, já come-
çou a pesquisar preços de al-
guns eletroeletrônicos que de-
seja adquirir para ele e para a 
esposa, mas saiu do shopping 
sem levar nada. “Por enquanto, 
não consigo comprar o que que-
ro. Ainda bem que a Black Fri-
day está chegando. Vou esperar 
o dia 25 para fazer minhas com-
pras”, comenta.

Comércio on-line

Pesquisa feita pela Asso-
ciação Brasileira de Comércio 
Eletrônico (ABComm) estima 
que as vendas on-line no Bra-
sil devem movimentar R$ 6,05 
bilhões na Black Friday deste 
ano, um montante 3,5% maior 
do que o ano de 2021. Por ser 
uma entidade que monitora 
esse tipo de comércio, a esti-
mativa é única e nacional, não 
havendo dados por unidade da 
federação. De acordo com a 
associação, o número de pedi-
dos por esse segmento no país 
deve ultrapassar os R$ 8,3 mi-
lhões. O estudo revela que as 
categorias mais aquecidas este 
ano serão: telefonia, eletrôni-
cos, informática, eletrodomés-
ticos e eletroportáteis, moda, 
beleza e saúde.

A estudante Larissa Simões, 
24, deseja uma nova TV para 
colocar na sala de casa e assis-
tir aos jogos da Copa com a fa-
mília. Ela foi ao shopping com a 
mãe, Antônia Simônica, 45, au-
tônoma, para verificar alguns 

valores, mas decidiu que a me-
lhor opção será fazer uma en-
comenda via internet. “Já es-
tou pesquisando faz um tempo 

e a diferença de preço é muito 
grande para as lojas físicas. De-
cidi que vou comprar a TV on-li-
ne mesmo”, conta Larissa.

O economista Riezo Almeida 
destaca que o cruzamento iné-
dito da Copa do Mundo com a 
Black Friday também deve gerar 
mais empregos e, consequen-
temente, fluxo de renda. “O fim 
de ano vai ser bom tanto para 
quem oferta — lojistas — como 
para quem demanda — consu-
midores. Isso deve gerar mais 
renda e, consequentemente, 
mais dinheiro circulando”, ava-
lia o especialista.

Almeida pontua ainda que a 
temporada de descontos aliada 
à realização do Mundial e ao Na-
tal deve ser boa também para o 
governo, em termos de arreca-
dação de tributos como Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) e Impos-
to sobre Serviços (ISS). O profis-
sional alerta que é preciso tomar 
cuidado com a impulsividade 

na hora de comprar. Ele sugere 
parcimônia e cuidado com re-
lação ao endividamento. “Hoje 
em dia, a taxa de juros está alta, 
o que encarece o crédito. É pre-
ciso tomar cuidado com os par-
celamentos a longo prazo”, pon-
tua o economista.

Almeida orienta os consu-
midores a fazerem um levanta-
mento prévio de preços antes 
da Black Friday para monito-
rar se os descontos oferecidos 
são válidos em cima dos ofer-
tados anteriormente ou se hou-
ve uma mudança para que os 
abatimentos pareçam maiores 
do que realmente são. “Às ve-
zes, um produto é anunciado na 
Black Friday da seguinte manei-
ra: ‘de R$ 1 mil por R$ 500’, mas, 
muitas vezes, esse item nunca 
foi comercializado pelo valor 
maior”, ressalta.

Há TVs de 85 polegadas que custam R$ 50 mil, mas também existem os de 32 polegadas, que saem por R$ 1,2 mil, dividido em 12 vezes

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MilA FErrEirA

Obituário

 » Campo da Esperança

Francisco Edivan Faustino 
rodrigues,  
35 anos
João Batista Cardoso dos 
Santos Junior,  
36 anos
Joaquim Borges Sobrinho, 
85 anos
Josué Bezerra de Oliveira, 
menos de 1 ano
Marcelino rodrigues da Silva, 
38 anos
Maria de Jesus Sobrinho,  
58 anos
Marlise romeiro rioja, 81 
anos
Sérgio luís Telles de Campos, 
61 anos

 » Taguatinga

Antônio Dantas Neto, 73 anos
Carlos Augusto Bezerra,  
61 anos
Carmelita Pereira de Jesus, 
82 anos
Carolina ribeiro Santos,  
24 anos
Cassius Clay Pereira do 
Nascimento Carmo, 49 anos
Élio da Silva lino, 78 anos
Francisco Valdo Matos Araújo, 
54 anos
itamar Bezerra de Souza,  
40 anos
itamar Vieira Costa,  
85 anos
José Pinheiro Marciel,  
80 anos

Karina Machado Queiroz,  
43 anos
Manoel isidio, 79 anos
Marilene Ferreira lima,  
51 anos
Ornezinda Santana de 
Almeida, 79 anos
Paulo Valente lima Júnior, 
66 anos

 » Gama

Heriberto Teixeira de lima 
Filho, 37 anos
João Delfino dos Santos,  
73 anos
rita Marins da Silva,  
79 anos
Eli Barbosa dos Santos,  
44 anos
Sérgio Nunes Dias, 56 anos

 » Planaltina

José lopes da Silva, 80 anos
Judite Maria do Nascimento, 
75 anos
Maria Almeida Santos, 88 anos
Maria José da Silva Matos, 
70 anos

 » Brazlândia

Silva Neide Almeida dos 
Santos, 41 anos

 » Metropolitano

Expedito Protazio Magalhães, 
56 anos 
Anailza rafael de Almeida, 55 anos 
Giovanna Esther Pitrez 
Pessoa, 24 anos 
Hubert Pereira, 95 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 13 de novembro

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Setor de moda também é um dos mais movimentados na Black Friday

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Pregão Eletrônico nº 021/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, SENDO SOMENTE
O ITEM 6 EXCLUSIVO PARAMICROEMPRESAS, EMPRESAS DE PEQUENO
PORTE, SOCIEDADES COOPERATIVAS e MICROEMPREENDEDOR
INDIVIDUAL – MEI, do tipo MENOR PREÇO, com regime de EMPREITADA
POR PREÇO UNITÁRIO, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE SOFTWARES
ADOBE E AUTODESK, conforme especificações do Edital e seus anexos.
A abertura da sessão será às 15h00, do dia 28/11/2022, no sítio www.gov.br/
compras/pt-br/. O Edital poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel/pt-br e
www.gov.br/compras/pt-br/.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Escolher o seu tempo 
é ganhar tempo

Francis Bacon

CRIME NO MOTEL / 

Da vida 

de luxo ao 

cárcere

Pai deu detalhes sobre Marcela Ellen, dos relacionamentos e do trabalho como acompanhante em SP

D
o conto de fadas ao ter-
ror. Assim define Marce-
lo Araújo, 51 anos, sobre 
a reviravolta que sofreu 

a vida da filha, Marcela Ellen, 
31, após ela assassinar o noivo, 
Jordan Guimarães Lombardi, 39, 
com um tiro no olho dentro do 
Motel Park Way, na Candan-
golândia. Em uma entrevista 
concedida em primeira mão ao 
Correio, o professor falou sobre 
os relacionamentos da jovem, 
os relatos de estupro, agres-
sões, uso de drogas e álcool e o 
período em que ela trabalhou 
como acompanhante de luxo. 

Nascida e criada em um lar cris-
tão, Marcela é filha de pastores e 
passou boa parte da infância no 
Riacho Fundo. Aos 13 anos, a fa-
mília decidiu retornar à Cidade 
Ocidental, no Entorno de Goiás, 
onde morava anteriormente. No 
município goiano, terminou o 
ensino médio e deu início a um 
dos sonhos de carreira: cursar 
a faculdade de direito. A jovem 
concluiu a graduação no Centro 
Universitário Unidesc, mesmo pe-
ríodo em que conheceu um rapaz, 
também filho de um pastor e mú-
sico de uma igreja.

Os dois se casaram em 2013 
e, ao contrário do conto de fadas 
que sonhou, Marcela começou a 
viver um inferno, segundo relata 
o pai. “O casamento deles come-
çou a ruir. Percebemos que ela ti-
nha se afastado de nós e parou de 

nos ligar. Em um certo dia, deci-
di com minha esposa que iría-
mos visitá-la em um final de 
semana, mas, antes disso, sou-
bemos pelo noticiário que ela 
estava sendo vítima de violência 
doméstica”, relatou o pai. 

À época, em 2016, foi noticia-
do que Marcela era mantida em 
cárcere privado pelo então com-
panheiro e agredida constante-
mente e o homem foi preso em 
flagrante. O pai relata que, em-
bora o ex-marido da filha apa-
rentasse ser uma boa pessoa, 
acredita que foi com ele que 
a bacharel em direito conhe-
ceu as drogas. “Ele tinha esse 
lado obscuro, que só tomamos 
conhecimento depois.”

Com a separação, Marcela vol-
tou a morar com os pais, mas logo 
se mudou novamente para a Asa 
Norte, onde trabalhava como pro-
motora de eventos. Mesmo com 
uma medida protetiva expedi-
da pela Justiça, o ex continuou a 
persegui-la, indo, inclusive, aos 
lugares que ela estava. “Ela esta-
va se sentindo ameaçada e coa-
gida na época. Era uma menina 
normal, humana, que se preocu-
pava com os outros, mas que saiu 
de um casamento viciada em dro-
gas e perdeu as esperanças e ex-
pectativa de vida”, diz o pai. 

Mudança

Na tentativa de fugir da per-
seguição e das ameaças do 

Nas redes, influencer 
ostentava vida de luxo 
e família acreditava 
que ela estava vivendo 
conto de fadas
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Divulgação

A realização da 
Copa do Mundo de 
Futebol, a se iniciar no 
próximo sábado, deve 
gerar faturamento de 
R$ 864 milhões para 
bares e restaurantes 
do País. Esse valor 
equivale a um aumento 
de 8,3%, já descontada 
a inflação, em relação 
ao Mundial da Rússia, 
em 2018. Porém, 2,6% 
a menos que na Copa 
realizada no Brasil, 
em 2014. A projeção 
é da Confederação 
Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). O fato 
de o campeonato ser 
disputado no período 
de pagamento da 
primeira parcela do 
13º salário favorece a 
expansão do consumo 
neste ano.

Copa do Mundo vai injetar 
R$ 864 milhões no setor de 

bares e restaurantes

Salário Médio
O salário médio deverá ser de R$ 1,5 mil. Entre as principais vagas, estão as de 

garçons e auxiliares, que respondem por 23,4% dos postos; cozinheiros, 15,6%, e 
atendentes de lanchonete, 15%.

Serviços lideram recuperação da economia

“Apesar de ter sido um dos setores mais castigados pelas consequências econômicas 
decorrentes da pandemia, quando comparados às demais atividades, os serviços 
apresentam atualmente o maior avanço de recuperação, de 12%, em relação ao patamar pré-
covid”, analisa o economista Fabio Bentes. Segundo ele, o fim de 2022 apresenta um cenário 
promissor para essas atividades dedicadas aos serviços de alimentação.

Swift inicia por Brasília nova 
operação de serviço, 
o Meat Point

A marca da JBS, especializada 
em venda de carnes no varejo, 
escolheu Brasília para lançar seu novo 
empreendimento. Montou o próprio 
restaurante, o Meat Point. Na esteira 
do crescimento do setor de bares e 
restaurantes, impulsionado pela Copa do 
Mundo, aposta numa cadeia própria, com 
cardápio de produtos da marca e também 
com bebidas, de vinhos a drinks.

No Gilberto Salomão
O primeiro Meat Point do país foi 

inaugurado na quinta-feira passada, 
no Centro Comercial Gilberto Salomão, 
no Lago Sul. O espaço especialmente 
decorado e adaptado para ser um ambiente 
de entretenimento fica no interior da loja já 
existente da Swift. Estiveram presentes no 
evento de abertura Marcos Carvalho, diretor 
de Marketing da Swift; Fernando Nogueira, 
diretor de Operações; o diretor de Operações e 
Excelência Operacional Global, Luiz Zacarias; 
e Onofre Silva, da regional Centro-Oeste.

Expansão
De 2020 para 2022, o número de lojas da Swift 

praticamente dobrou. E a estratégia store in store 
no varejo representa parte significativa desse 
crescimento. A marca está presente em 611 pontos 
de venda no Brasil. No centro-oeste, em 32 lojas. 
Destas, 23 no Distrito Federal.

Acordo de cavalheiros 
para o Sebrae DF

Encerra-se na próxima sexta-feira, às 17h30, o 
prazo de inscrição de candidaturas para presidir o 
Conselho Deliberativo do Sebrae no Distrito Federal 
e para a função de diretor-superintendente. As 
entidades que compõem o Conselho chegaram 
a um acordo para que a presidência fique com a 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(Fecomércio-DF). A Federação da Agricultura e 
Pecuária (FAP) chegou a pleitear a vaga. A eleição, 
que é definida por 11 representantes de instituições 
ligadas ao empreendedorismo, será em 23 de 
novembro. O atual presidente é Jamal Bittar, da 
Federação da Indústria.

Brazilian Day no Egito

Na quarta-feira, ocorre uma programação especial da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) na COP27, no 
Egito. Será o Brazilian Industry Day com painéis dedicados a 
mostrar experiências bem-sucedidas das empresas brasileiras. 
Ações para o desenvolvimento do mercado de hidrogênio 
verde no Brasil; iniciativas da indústria para uma economia de 
baixo carbono; contribuições para a conservação florestal; e 
transição energética estão entre os temas.

Participação
A Diretora de Relações Institucionais da CNI, Mônica 

Messenberg, será uma das mediadoras dos painéis. 
Gilberto Tomazoni, CEO Global JBS; Karen Vasconcelos da 
Costa, Líder de Relações Corporativas da Tetra Park; e Vitor 
Bicca, Diretor de Políticas e Relações Governamentais da 
Coca-Cola na América Latina estão entre os painelistas.

7,7 MIL 
é o número de trabalhadores 

temporários a serem contratados

ex-marido, a bacharel em direi-
to se mudou para São Paulo e co-
meçou a trabalhar como acom-
panhante de luxo. Em sites espe-
cíficos, ela anunciava o programa 
e os valores. Questionado sobre 
essa fase da vida da filha, Marce-
lo desabafa e diz que sentiu dor e 
sofrimento. “O filho é um pedaço 
de você na Terra. Quando há um 
problema, você sente dor. Mas 
jamais deixamos de amá-la. So-
mos as únicas pessoas que não 
vamos condená-la.”

Meses depois, a jovem conhe-
ceu Jordan e os dois começaram 
a namorar. O empresário traba-
lhava no alto escalão da McKin-
sey & Company e costumava via-
jar por todo o mundo. Marcela o 
acompanhava nos negócios e fa-
zia questão de postar fotos em lu-
gares paradisíacos, como nos Es-
tados Unidos, em Dubai e Paris. 

À família, ela dizia estar vivendo 
um conto de fadas. 

Os pais de Marcela encontra-
vam Jordan raras vezes, quando 
ele vinha a Brasília a trabalho. 
“Para um homem de 39 anos, ele 
tinha um perfil executivo que 
muitos sonham. Era um pro-
fissional requisitado. Em um 
dos almoços comigo, ele rela-
tou que a Marcela era a mulher 
da vida dele, que era o ânimo que 
faltava. Eu estava feliz em vê-la 
feliz”, desabafa o pai. 

O que a família não sabia e só 
descobriu depois em um desa-
bafo feito pela própria filha é que 
tanto ela quanto o companheiro 
eram usuários de drogas. “Mi-
nha filha jamais mataria alguém. 
Ela é uma pessoa carinhosa, que 
era apaixonada pelo noivo. Cho-
ramos amargamente por tudo. 
Não queremos justificar, porque 

isso (assassinato) não tem justi-
ficativa. O que causou tudo isso 
foram as drogas. Ela foi de um 
conto de fadas para um terror. 
Mas sabemos que, para ela ter 
feito isso, é porque queria se de-
fender”, diz o pai. 

O tiro acertou o olho de Jor-
dan. Em fuga, Marcela pegou o 
carro do noivo e dirigiu até uma 
via próximo ao distrito de Giras-
sol (GO). Lá, o veículo apagou e 
ela usou uma arma para abordar 
o motorista de uma Kombi e ten-
tou levar o automóvel. O condu-
tor conseguiu pedir ajuda da vi-
zinhança e a mulher foi presa em 
flagrante. Após confessar o cri-
me, ela passou por audiência de 
custódia e teve a prisão preventi-
va determinada pela Justiça. Ago-
ra, a bacharel em direito está de-
tida em uma cela especial do pre-
sídio de Barro Alto (GO). 

Tumor

Marcela sofre com um tumor na 
cabeça. Segundo o pai, a filha teve 
um tumor nas costas há um tem-
po e retirou. Na terça-feira passa-
da, Marcela e o noivo estavam 
em um shopping de São Paulo e, 
ao entrarem em uma loja de sa-
patos, a mulher desmaiou. No 
hospital, os médicos constata-
ram um outro tumor que estava 
aparecendo na cabeça. “Na ho-
ra que ela ia fazer a ressonân-
cia, saiu correndo e fugiu. O Jor-
dan enviou mensagem para a mãe 
dela pedindo para que ela conven-
cesse a filha a fazer o exame. 

“A Marcela perdeu dois tios por 
tumor cerebral e são por parte de 
mãe. Por parte de pai, ela viu a avó 
morrer de câncer no colo dela. É 
uma menina sofrida, batalhadora 
e guerreira”, finalizou o pai.

Minha filha 
jamais mataria 
alguém. Para ela 
ter feito isso, é 
porque queria se 
defender”

Marcelo Araújo, 
pai da acusada
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 »VIVO

PROBLEMAS NA 
INSTALAÇÃO
 » ANA LAURA CARTAXO
Águas Claras

A jornalista Ana Laura Cartaxo, 37, entrou em 
contato com a coluna Grita do Consumidor, pois 
contratou o pacote Vivo Total Família 2, e 
solicitou a portabilidade de dois números móveis 
de outra operadora, porém, o pedido foi negado. 
Desse modo, a consumidora manteve tudo como 
estava e, no seu pacote, ficou somente a banda 
larga e o telefone fixo. A moradora de Águas 
Claras mudou de casa e requisitou a transferência 
de endereço do plano. No dia marcado para a 
troca, o serviço não foi realizado. Ao contactar a 
Vivo para entender o porquê disseram que não 
foi possível por causa de uma pendência em seu 
cadastro. “A portabilidade tinha sido cancelada, 
mas não tinham dado baixa nos dois números 
provisórios. Pedi para dar baixa e disseram que 
levaria cinco dias úteis. Questionei o motivo de 
tanto tempo, já que o erro era deles”, relata.
Resposta da empresa
 » “A Vivo informa que, em contato com a área 
técnica, informaram que não há viabilidade 
para instalação dos serviços de linha e banda 
larga no endereço da cliente. A Vivo informa 
ainda que entrou em contato com a Sra. Ana 
Laura para prestar os esclarecimentos 
necessários.”

Comentário do Consumidor
 » “A Vivo demorou mais de 20 dias para dizer que 
não existe viabilidade para instalação. Durante 
todo esse período, apenas informaram que 
havia uma pendência no meu contrato por 
um erro no sistema deles, que era não dar 
baixa em duas linhas provisórias após um 
cancelamento de portabilidade feito pela 
própria Vivo. Se, desde o primeiro contato, 
tivessem me informado que não é possível 
instalar banda larga na minha casa nova, 
todo esse transtorno poderia ter sido evitado. 
O esclarecimento da empresa foi: ou você 
continua pagando pelo serviço sem ter o serviço 
no seu endereço novo, ou você cancela e paga 
multa por conta da fidelidade.

Os campeões de reclamação 

Operadoras de telefone e internet, agências de viagens e bancos foram 
as instituições que receberam mais queixas no Procon do Distrito 
Federal, de 2017 a 2021. Os três segmentos tiveram 1.859 registros

D
e 2017 até 2021, os segmentos 
que mais receberam reclamações 
no Instituto de Defesa do Con-
sumidor (Procon-DF) foram as 

empresas de telefonia ou internet, com 
1.401 queixas, seguidos das agências de 
viagens aéreas (242) e dos bancos (216), 
conforme levantamento anual do órgão. 
Entre os principais relatos dos usuários 
estão questões relacionadas à qualida-
de dos serviços, dificuldades nos encer-
ramentos de contratos ou pacotes e falta 
de comprometimento na resolução dos 
problemas. Em cinco anos, o Procon re-
gistrou o total de 12.229 solicitações, in-
cluindo esses e os demais segmentos.

Em análise, o especialista em direi-
to do consumidor Felipe Borba acredi-
ta que há vários fatores que ilustram a 
presença dos setores mencionados aci-
ma. Por exemplo, as companhias aé-
reas — que aparecem em segundo co-
mo as fornecedoras mais reclamadas 
— figuram no ranking, possivelmen-
te, em razão do período pandêmico 
vivido. As agências cresceram no nú-
mero de reclamações, principalmen-
te, entre 2020 e 2021. “Muitos estavam 
com pacotes, passagens e hospeda-
gens compradas e não puderam viajar. 
Isso aumentou muito a demanda con-
tra essas empresas, e muitos consumi-
dores estão até hoje tentando resolver 
esses transtornos”, destaca.

Em relação às empresas de telefonia e 
bancos, ele avalia que existem várias ra-
zões para as reclamações feitas por con-
sumidores ao longo desses anos. Entre 
os principais motivos vistos pelo espe-
cialista estão: falta de interesse das em-
presas em resolver as situações, aumen-
to no número de fraudes e falta de pro-
fissionais capacitados para resolução dos 
casos. Mesmo com os motivos listados, 
Felipe acredita que não há, necessaria-
mente, abuso por parte dos segmentos 
mencionados anteriormente, mas, sim, 
no comportamento de algumas empre-
sas em relação aos usuários.

Viagem aérea
A empresária Giuliana Abade, 24 

anos, representa uma das hipóteses 
ilustradas pelo especialista. No final 

de 2021, a jovem teve vários proble-
mas com a viagem de ano novo para 
o Rio de Janeiro. Faltando duas sema-
nas para o passeio de férias, a empresa 
responsável decretou falência em ra-
zão da pandemia. Na época, todos os 
voos foram cancelados. “Eu entrei em 
desespero porque eu não sabia o que 
fazer. Tive que ficar esperta e mandar 
e-mail para a companhia”, conta.

Dois dias depois, a resposta che-
gou. No entanto, a informação não 
era boa, pois a agência realmente 
iria fechar. Como a passagem ha-
via sido comprada por uma em-
presa de milhas aéreas, Giuliana 
buscou o reembolso para tentar 
fazer uma nova viagem. Porém, se-
gundo ela, o dinheiro só foi repassa-
do no mês seguinte. A situação aca-
bou prejudicando os planos ideali-
zados ao longo do ano.

Como o roteiro estava definido, 
ela teve que recorrer a outra compa-
nhia aérea. Deu tudo certo com a no-
va compra, mas, na hora de embar-
car, Giuliana lembra que a saída do 
avião atrasou. Após 40 minutos, con-
seguiu entrar e enfrentou mais de-
mora para partir. Depois de uma ho-
ra, todos os passageiros foram infor-
mados de que a aeronave não pode-
ria seguir voo, pois não apresentava 
condições mecânicas para isso. Tris-
te com o ocorrido, a empresária teve a 
programação frustrada, embora a em-
presa tenha prestado assistência com 
alimentação e hotel. Depois de tantos 
percalços, a jovem conseguiu seguir o 
roteiro. “Tudo me afetou bastante, por-
que eu tinha hora para chegar ao meu 
local, porque de lá eu tinha que pegar 
um ônibus. Por sorte, encontrei ami-
gos que iriam de carro e acabaram 
me levando”, descreve.

Busca por direitos
Na avaliação do professor de direito 

do consumidor Ricardo Morishita Wa-
da, o cadastro realizado no Procon-DF 
é muito importante para o consumidor, 
pois registra o comportamento de deter-
minadas empresas frente às reclamações 
que foram relatadas e ajuda em compras 
futuras para outros indivíduos. De acor-
do com o especialista, essa é uma forma 

de alertar aos novos consumidores como 
as companhias se portam em relação aos 
problemas referidos.

Ricardo alerta para a importância de 
o consumidor buscar informações so-
bre o serviço, o produto e a empresa res-
ponsável. Para ele, a prevenção é o prin-
cipal instrumento de proteção do usuá-
rio. “O preço e a qualidade são elemen-
tos importantes, mas o comportamento 

da empresa diante de uma reclamação 
pode ser considerado. É declarado co-
mo direito básico de todos os consumi-
dores a efetiva prevenção e reparação de 
danos”, explica o professor.

Diante de um possível cenário 
mencionado por Ricardo, ele orienta 
que o cliente, se for lesado ou se sen-
tir prejudicado, não deixe de fazer sua 
queixa na própria empresa, no Procon 

ou por meio do site www.consumidor.
gov.br. O especialista esclarece que 
essa atitude também é uma oportu-
nidade para o fornecedor melhorar a 
qualidade de seus serviços ou produ-
tos e,  principalmente, reparar o dano 
que tenha provocado.

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso

 » EDUARDO FERNANDES*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »ITAÚ

CONSIGNADO FAKE
 » Lívia Veleda de Sousa e Melo
Asa Norte

A servidora pública Lívia Veleda de Sousa e 
Melo, 40 anos, procurou a coluna Grita do 
Consumidor porque, em janeiro deste ano, 
recebeu uma ligação para fazer a portabilidade 
de um consignado com a Caixa no valor de 
aproximadamente R$ 24 mil. Após várias 
ligações, a moradora da Asa Norte decidiu aceitar 
a proposta do Itaú e combinou um consignado 
de 23 meses com parcelas de R$ 1,04 mil. Depois 
disso, foi dito para a servidora que era necessário 
outro consignado para efetuar a transação e que, 
em cinco meses, esse segundo empréstimo sairia 
do contracheque de Lívia. Este tinha um valor de 
R$ 80 mil com parcelas de R$ 1.7 mil. Depois de 
pagar os boletos, sua conta ficou com saldo de  
R$ 14 mil, para quitar as prestações durante oito 
meses. Quando o período chegou ao fim e o 
dinheiro também, a consumidora desconfiou ser 
vítima de um golpe. “Enviei uma mensagem para 
o Itaú com todos os anexos — boletos, contratos 
—, porém, indeferiram alegando que não tem 
evidências de que foi uma fraude e ainda 
ofereceram uma redução de 30% do consignado. 
Imagina se eu tinha conta de R$ 24 mil e, agora, 
estou com uma de mais de R$ 100 mil, eles vão 
reduzir e ainda vou ficar com R$ 70 mil de dívida, 
isso é um absurdo’”, protesta.
Resposta da Empresa

 » O Itaú Unibanco relata que manteve contato 
com a cliente para esclarecimentos e 

orientações. A instituição afirma que 
identificou que os contratos formalizados são 
do correspondente autorizado — Idealize 
Serviços Empresariais. “Salientamos que o 
procedimento para quitação antecipada do 
contrato ou de parcelas deve ocorrer pelo 
próprio cliente de forma direta com o banco 
que originou a averbação, através do 
pagamento de um boleto emitido em nome 
do cliente enviado diretamente para o 
mesmo. Na oportunidade do nosso contato, 
orientamos o cliente sobre a necessidade de 
mais documentação e informações para dar 
andamento na tratativa. Assim, estamos no 
aguardo da recepção dos documentos, para 
prosseguir com as análises”, diz a nota.

Comentário do Consumidor
 » “É óbvio que cai em um golpe e o Itaú tem 
corresponsabilidade em tudo isso. O 
sistema de segurança foi claramente falho. 
As operações foram feitas por um suposto 
representante da empresa Central LFS 
Consultoria Eireli, todos os boletos tinham 
a identificação do Itaú e mencionavam na 
negociação. O banco Itaú não entrou em 
contato comigo diretamente, mas a equipe 
do Itaú, por intermédio do Reclame Aqui, 
conversou comigo pedindo mais 
documentos, a fim de comprovar a retirada 
da parcela de R$ 1,7 mil. Passei a tarde 
toda levantando documentação, fiz um 
texto bem minucioso explicando todo o 
passo a passo do que foi feito até o 
momento. A ouvidoria não entrou em 
contato comigo. Estou me preparando para 
judicializar o caso e eu não tiver resposta 
direta do banco.”
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NO PRIMEIRO DIA DE PROVAS, OS PARTICIPANTES ESCREVERAM 
A REDAÇÃO E FIZEREM OS TESTES DE LINGUAGENS 
E CIÊNCIAS HUMANAS

 Barbara Cabral/Esp. CB

Ordem do dia foi não perder a hora

Bárbara Cabral/CB

Trio de amigos 

satiriza os 

atrasos

Bárbara Cabral/CB

Alguns sentaram para esperar a entrada e poupar energia

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Quando os portões 

abriram, a maioria havia 

chegado
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Teve quem improvisasse uma sombra para se proteger do sol

 Barbara Cabral/Esp. CB

Enfim, hora de fechar o portão. Quem atrasou, não entra mais

 Barbara Cabral/Esp. CB

A cozinheira Zenilda Correia comemora a venda de almoços

 Barbara Cabral/Esp. CB

E
m um clima de muita tranquilidade, mais de 
45 mil inscritos para o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) 2022 participaram, ontem, do 
primeiro dia do certame, de acordo com o Institu-

to Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Quando os portões abriram, ao meio-dia, 
grande parte já aguardava para entrar e evitar atropelos de 
última hora. Os semblantes mostravam da ansiedade a alegria 
de dar mais um passo rumo ao sonho da universidade. O tempo 
cooperou e não houve registro de chuva forte — um desafio a me-
nos para quem foi prestar o exame. No DF, são 198 locais de prova.

    RUMO À 
UNIVERSIDADE
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Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados  
de energia

Não há desligamentos 
programados para esta data.

História

Isto é Brasília 

O acervo do Museu Vivo da Memória Candanga, inaugurado em abril de 1990, mostra o começo da 

história de Brasília. A estrutura foi o Hospital Juscelino Kubitschek de Oliveira, terceira obra da 

nova capital. A unidade de saúde foi desativada posteriormente e, hoje, o espaço, localizado na 

Via EPIA Sul, é um testemunho dos acampamentos dos pioneiros.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Nublado com pancadas de 
chuva e trovoadas

Máxima 95% Mínima 60%

O sol A lua

Nascente
5h31

Poente
18h21

Cheia
8/11

Minguante
16/11

Nova
23/11

Crescente
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Máxima 26º

Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

CURSOS

Audiovisual
A TV Cultura disponibiliza pelo You-
Tube uma série de palestras com 
grandes nomes do audiovisual. 
Especialistas em áreas relaciona-
das ao universo da comunicação, 
do jornalismo e da produção cine-
matográfica dividem com alunos 
e com o público em geral expe-
riências profissionais e questões 
de interesse dos jovens. Todos os 
vídeos contam com tradução em 
Libras e uma versão com audiodes-
crição. Inscrições: bit.ly/36LtSIM.

Capoterapia
O Instituto Brasileiro de Capote-
rapia está com vagas gratuitas 
para o programa Capoterapia em 
Casa. Trata-se de uma terapia psi-
comotora direcionada a um públi-
co diversificado — com atenção 
maior a pessoas com mais de 55 
anos —, que faz uso de elementos 
rítmicos percussivos da capoeira. 
As sessões ocorrem de maneira 
adaptada, pela internet. Inscrições: 
3475-2511. Informações: capotera-
pia.com.br/portal.

Jovem eficaz
Voltado para jovens entre 15 e 29 
anos, o projeto de qualificação 
profissional Jovem Eficaz está com 
as inscrições abertas até 18 de 
novembro. Os cursos serão minis-
trados próximo à administração 
regional de Ceilândia e os interes-
sados podem escolher as seguintes 
áreas de aprendizagem: marketing 
digital (26/10 a 7/11) e tecnologia 
e inovação (8/11 a 18/11). As aulas 
serão nos períodos matutino (7h 
às 12h), vespertino (13h às 18h) 
e noturno (18h às 23h). São 150 
vagas para cada curso. Inscrições: 
even3.com.br/jovemeficaz/.

Capacitação
Pela demanda urgente do mercado 
de trabalho, a Universidade Católica 
de Brasília, em parceria com o SIN-
DESEI-DF, oferece cursos de capaci-
tação em gestão para profissionais 
de TI. As inscrições já estão abertas 
no site da instituição. Os cursos, com 
no mínimo 30 alunos por turma, 
serão ofertados de forma híbrida, 
com atividades práticas e encontros 
presenciais no câmpus de Taguatin-
ga, além de conteúdo na plataforma 
de ensino virtual. Inscrições : ucb.
catolica.edu.br/tics.

Ciência e tecnologia
Está aberto o período de inscrições 
para o processo seletivo do curso 
superior de ciência e tecnologia da 
Ilum Escola de Ciência. A forma-
ção é gratuita e tem duração de 

VICENTE PIRES

FALTA DE ROTATÓRIAS
Ieda Soares entrou em contato com a coluna 

Grita Geral para pedir a instalação de rotatórias em 
Vicente Pires. “Precisamos de balões na esquina 
da rua 3 (entrada do Colégio Objetivo) com a rua 
4 (acesso à Feira do Produtor)”, explica. O objetivo 
das rotatórias é organizar o trânsito, evitando 
colisões em cruzamentos muito movimentados. 
Segundo Ieda, o encontro das duas ruas é um 
ponto constante de acidentes. “É um caos, ali 
passam muitas pessoas indo  
para a feira”, relata.

 » O Correio entrou em contato com a 
Administração Regional de Vicente Pires e 
com o Detran, mas não obteve resposta até o 
fechamento desta edição. O espaço continua 
aberto para manifestações.  
sobre o caso.

Conecta+

O projeto Conecta+ convoca 
expositores para feiras 
gratuitas dos segmentos 
de pets e gestantes. A 
participação das empresas 
interessadas em expor 
é gratuita. As vagas são 
limitadas e não há cobrança 
de taxa sobre as vendas. 
O Conecta+ Pets será 
entre os dias 24 e 27 de 
novembro, das 10h às 17h, 
no estacionamento do Eixo 
Cultural Ibero-americano 
(antiga Funarte), que fica 
entre o Clube do Choro e a 
Torre de TV. No mesmo local, 
de 1º a 4 de dezembro, das 
10h às 18h, será realizado 
o Conecta+ Gestantes e 
Crianças.Informações pelo 
telefone: 98413-4761.

Fotografia

Estão abertas as inscrições 
para a oitava edição do Festival 
Internacional de Fotografia 
Brasília Photo Show, uma das 
mais importantes iniciativas 
do audiovisual no país. Cada 
pessoa pode inscrever até duas 
fotos gratuitamente. A partir 
da terceira, o valor é de R$ 
25 por imagem, com limite de 
30 por pessoa. As inscrições 
vão até 4 de dezembro e são 
abertas a todos — amadores 
ou profissionais. A cerimônia 
de premiação está prevista 
para dezembro. São mais 
de R$ 40 mil em prêmios. 
Inscrições: brasiliaphotoshow.
com.br/.

BRB MOBILIDADE

PASSE LIVRE FALHO
Diariamente, a filha de Ivete do Amaral usa o BRT para 

ir à escola. A rotina foi interrompida quando o Passe Livre 
Estudantil (PLE) foi negado e ela foi convidada a se retirar 
do ônibus. Na máquina de bilhetagem: “saldo insuficiente”. 
Apesar da mensagem, no início de cada mês as 54 passagens 
gratuitas são renovadas. “Ela não está indo à escola porque 
os cobradores não deixam ela passar pela catraca, às vezes, 
sendo até rudes”, reclama. A servidora pública relata que a 
sobrinha também teve o mesmo problema com a falta de 
acessos. “Todo dia vai ser humilhaçâo?”, questiona.

 » O BRB Mobilidade informou que os estudantes que 
tiverem dúvidas sobre a utilização do Passe Livre 
Estudantil podem procurar seus canais de atendimento. 
As informações podem ser obtidas pelo telefone 3120-9500, 
no site mobilidade.brb.com.br e nos postos de atendimento. 
A nota não esclareceu sobre a falta de acessos e o caso da 
filha de Ivete. 

três anos. O objetivo é colocar em 
prática propostas e metodologias 
pedagógicas inovadoras para a 
formação de cientistas e pesqui-
sadores. São 40 vagas, metade 
delas destinada a estudantes que 
fizeram o ensino médio em esco-
las públicas. As inscrições vão até 
16 de dezembro e podem ser feitas 
pelo site ilum.cnpem.br/.

Atendimento
A Fundação Bradesco oferece o cur-
so de atendimento ao público, com 
duração de 48h. As aulas são para 
iniciantes e não há pré-requisitos para 
participação. São abordadas noções de 
atendimento e diferentes técnicas para 
que uma pessoa se sinta bem recep-
cionada. O prazo para conclusão é de 
60 dias. Matrículas: ev.org.br/cursos/
atendimento-ao-publico.

OUTROS

Futebol para crianças 
carentes
O projeto “Craque na Bola fica na 
Escola” promove aulas de futebol 
para meninos e meninas, entre 8 a 
17 anos, que estudam na rede públi-
ca de ensino, em Samambaia, Estru-
tural e Ceilândia. O programa tem 
o objetivo de socializar e integrar 
os jovens que moram em regiões 
violentas e que estejam com baixos 
índices de desempenho escolar. As 
atividades ocorrem em lugares de 
fácil acesso, com a participação de 
aproximadamente 150 alunos. Ins-
crição pelo e-mail: casadecultura-
telar@gmail.com.

Cultura
A região de Taguatinga recebe até 
novembro o EducArte na Praça, pro-
jeto que tem o propósito de garantir 
aos estudantes da rede pública e à 
comunidade oportunidades de aces-
so à cultura e ações formativas. Na 
programação estão previstos espe-
táculos de teatro, exibição de filmes, 
apresentações musicais, atividades 
voltadas ao público infantil, oficinas 
e rodas de conversa. Todos os even-
tos têm entrada franca. As oficinas 
também são gratuitas. A programação 
completa e as inscrições podem ser 
conferidas nas redes sociais do Edu-
cArte na Praça: @educartenapraca.

Oportunidade
Estão abertas as inscrições para 
a 4ª edição do Cufa Empreenda, 
com vagas para garçom, copeiro, 
atendimento, produção de eventos, 
logística e relações trabalhistas. A 
iniciativa da Associação Cresce em 
parceria com a Central Única das 
Favelas do Distrito Federal é vol-
tada para a capacitação de jovens 
e adultos de regiões periféricas 
do DF e Entorno. Criado em 2019, 
o projeto chega a 4ª edição com 
foco no potencial turístico da cida-
de, sobretudo em ano de Copa do 
Mundo, e na retomada dos servi-
ços de bares e restaurantes após 
o período de isolamento. As inscri-
ções podem ser feitas por meio do 
formulário disponível no link cufa-
df.com.br/site/?page_id=4439.

Giro cultural
Com o objetivo de trabalhar o 
desenvolvimento da consciência 
multicultural dos estudantes do 
DF e Entorno, o projeto “Giro Cul-
tural — Tradições Juninas” leva 
música, dança, poesia e literatura 
de cordel para escolas de ensino 
fundamental, médio e educação 
de jovens e adultos. A iniciativa 
é do Grêmio Recreativo Formiga 
da Roça e conta com fomento das 
secretarias de Turismo e Espe-
cial da Cultura. A turnê, gratuita, 
percorre as escolas até o fim de 
novembro, nos horários de inter-
valo dos três turnos, de segunda 
à sexta-feira. Informações: insta-
gram.com/girocultural2022/.

Música
No dia 23 de novembro, o proje-
to musical Portfólio Sala Brasília 
apresenta o duo Oswaldo Amo-
rim (baixo) e Paulo André Tava-
res (violão). Sempre transmitido 
pelo canal do YouTube, o progra-
ma leva ao público a diversidade 
da música de artistas do DF. Os 
últimos eventos dessa edição do 
projeto trarão a guitarrista Mar-
lene Souza Lima ( jazz), no dia 7 
de dezembro. Para acompanhar, 
acesse: youtube.com/c/Portfo-
lioSalaBrasilia.

Atendimento psicológico
O Centro Universitário Iesb ofe-
rece atendimento psicológico 
gratuito para a comunidade. As 
consultas ocorrem de maneira 
remota, conduzidas por alunos do 
curso de psicologia supervisiona-
dos por professores especializa-
dos dos câmpus Oeste (Ceilândia 
Norte, QNN 31) e Sul (SGAS, Qua-
dra 613/614, L2 Sul). Informações: 
3962-4802 (Asa Sul), 3962-4748 
(Ceilândia) ou pelo site iesb.br/
servicodepsicologia.
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#partiucatar

Adversário da Seleção Brasileira 
no encerramento da fase de 
grupos da Copa do Mundo, 
Choupo-Moting é o grande 
destaque ofensivo de Camarões. 
No Catar, o atacante de 33 anos do Bayern de 
Munique jogará o terceiro Mundial da carreira com 
meta de passar pela primeira vez ao mata-mata.

Faltam 

6 
dias

Kenzo Tribouillard/A
FP

FAMÍLIA BACHI

C
afu, Carlos Alberto Torres, 
Djalma Santos, Leandro… a 
história do Brasil nas Copas 
do Mundo, principalmente 

nas campanhas que bordaram as 
cinco estrelas na Amarelinha, es-
tá intimamente ligada a laterais-
direitos unânimes. No ciclo até o 
Catar, porém, a posição careceu 
de um nome incontestável e ins-
tituiu uma reformulação em bus-
ca de uma nova referência. A abs-
tinência de absolutismo entre as 
peças disponíveis para a faixa do 
campo causa dor de cabeça a Tite 
desde a preparação para o Mun-
dial da Rússia, em 2018.

De opções escassas, a lateral 
direita foi a de menor concorrên-
cia: Danilo (Juventus), Emerson 
Royal (Tottenham), Daniel Alves 
(Pumas), Fagner (Corinthians), 
Rafinha (São Pau-
lo), Marcos Rocha 
(Palmeiras), Gabriel 
Menino (Palmeiras), 
Marcinho (Botafogo) 
e Mariano (Atlético
-MG) foram testados 
desde o início da era 
Tite, em 1º de setem-
bro de 2016. Os dois 
primeiros, de traje-
tórias distintas na 
Seleção Brasileira, 
foram os escolhidos 
para preencher a posição na quin-
ta tentativa do hexacampeonato.

Mesmo com os altos e baixos 
da posição, Danilo caminha para 
a segunda Copa do Mundo como 
titular. Em 2018, o mineiro de 31 
anos contou com uma lesão jus-
tamente do hoje reserva Daniel 
Alves para ser convocado. Come-
çou a campanha como titular, mas 
perdeu lugar para Fagner. Mais ex-
periente, terá no Catar a oportuni-
dade de ser o dono da posição. O 
atleta da Juventus, dona do CT on-
de a Seleção inicia hoje a prepara-
ção, foi quem mais jogou no ciclo 
com Tite (2.838 minutos). 

Multifunção, tem curiosamen-
te na versatilidade um dos “percal-
ços”. Em várias partidas pelo clube 
italiano, foi escalado pelo técnico 
Massimiliano Allegri como defen-
sor central. Porém, tem a confian-
ça irrestrita de Tite na lateral direita 
da Seleção Brasileira. “Preferência 

entre lateral ou zagueiro? Não faz 
diferença para mim. Eu me preocu-
po em ter uma visão atenta de onde 
está vindo a pressão e como ocupar 
bem os espaços. Fico feliz por aju-
dar a dar mais fluidez na saída de 
bola”, avaliou.

Transição natural

Allegri vê, inclusive, uma ten-
dência natural de transição defi-
nitiva para a zaga nos próximos 
anos. “Danilo jogou muito bem 
na posição. Tenho a certeza de 
que ele será um zagueiro no fu-
turo, porque tem técnica, força, 
coragem. É inteligente. Tem tudo. 
Ele pode jogar à direita, à esquer-
da e no meio: ter jogadores assim 
é importante”, disse em entrevista 
coletiva no fim de agosto. Na Co-
pa do Mundo, porém, a meta é bri-
lhar no lugar onde se consolidou 

desde os primeiros 
passos no Tupynam-
bás-MG e no Améri-
ca-MG até a afirma-
ção na Europa.

Escolhido como 
responsável para 
dar fim à inconsis-
tência da lateral di-
reita, Danilo pode-
rá se espelhar nos 
craques da posição 
no passado para ser 
solução na Copa do 

Mundo. Capitão na conquista de 
2002, Cafu foi campeão em 1994, 
vice em 1998, atuou em 2006 e é 
quem mais defendeu o Brasil em 
Copas: 20 partidas. Djalma Santos 
foi outro a atuar em quatro Mun-
diais e ser campeão em dois (1958 
e 1962). Carlos Alberto Torres foi 
outro da posição a levantar uma 
taça, no tri de 1970.

De história similar a tantos ou-
tros garotos com o sonho de um 
dia se profissionalizar no futebol, 
o escolhido por Tite para usar a 
camisa 2 de tanta história vai dos 
campinhos de terra em Bicas, uma 
pequena cidade na zona da mata 
mineira, até os estrelados grama-
dos de Doha com a grande respon-
sabilidade de defender e honrar 
uma das posições mais consagra-
das da história da Seleção Brasi-
leira. Mas iluminado pelo passado 
brilhante que indica o caminho a 
seguir até a taça.

Posição histórica na Seleção Brasileira e responsável por erguer as 
taças do tri e do penta com Carlos Alberto Torres e Cafu, lateral direita 
tem titular multifunção com meta de dar fim aos questionamentos

Para honrar 
as referências

DANILO QUEIROZ

Figurinha mais questionada do álbum mon-
tado por Tite para a Copa do Mundo do Catar, 
Daniel Alves vai ao terceiro Mundial da carreira 
com uma missão muito além das quatro linhas 
do gramado. Jogador mais vezes capitão na ges-
tão do treinador, o lateral-direito do Pumas não 
carrega a promessa de promover uma briga in-
tensa de posição com Danilo, mas tem o objeti-
vo de ser uma influência positiva para o grupo.

A luta de Dani para se provar mais uma 
vez no maior torneio de seleções do mundo é 

inegável. Mesmo sem constância no Pumas, 
se abrigou no Barcelona B em outubro para 
ficar em condições físicas de jogar a Copa do 
Mundo. Presente na conquista olímpica de Tó-
quio-2020, o jogador de 39 anos será o atleta 
mais velho a defender a Seleção Brasileira no 
torneio: vai bater a marca de Djalma Santos, 
então com 37 em 1966.

Tamanha bagagem deu a ele a confiança 
de Tite para ocupar a segunda vaga da late-
ral direita no Mundial. Se não chega ao Ca-
tar no ápice técnico, Dani Alves colocará à 
disposição todos os demais recursos apri-
morados na vitoriosa carreira. Maior cam-
peão da história do futebol com 42 taças nos 
mais variados países, busca encerrar o ciclo 
com a única importante que ainda lhe falta: 
a Copa do Mundo.

Ele tem a força 
da experiência

Danilo
Nome: Danilo Luiz da Silva
Nascimento: 15/7/1991
Local: Bicas (MG)
Posição: lateral-direito
Número da camisa: 2
Clube: Juventus (ITA)
Estreia na Seleção: 14/9/2011 
Argentina 0 x 2 Brasil — 
Superclássico das Américas
Minutos em campo: 3.822
Convocações: 70 — Jogos: 46
Primeiro gol: 19/11/2019
Brasil 3 x 0 Coreia do Sul — 
Amistoso
Participações em Copas: 1 (2018)
Principais títulos: Mundial 
de Clubes (2016), Liga dos 
Campeões da Europa (2016 e 
2017), Campeonato Inglês (2018 e 
2019), Campeonato Italiano (2020), 
Campeonato Português (2012 e 
2013) e Libertadores (2011).

Nome: Daniel Alves da Silva
Nascimento: 6/5/1983
Local: Juazeiro (BA)
Posição: lateral-direito
Número da camisa: 13
Clube: Pumas (MEX)
Estreia na Seleção: 10/10/2006
Brasil 2 x 1 Equador — Superclássico das Américas
Minutos em campo: 9.055
Convocações: 158 — Jogos: 125
Primeiro gol: 15/7/2007
Brasil 3 x 0 Argentina — Copa América
Participações em Copas: 2 (2010 e 2014)
Principais títulos: ouro nos Jogos Olímpicos (2020), Copa América 
(2007 e 2019), Copa das Confederações (2009 e 2013), Mundial de 
Clubes (2009, 2011 e 2015), Liga dos Campeões da Europa (2009, 2011 
e 2015), Campeonato Espanhol (2009, 2010, 2011, 2013, 2015 e 2016), 
Campeonato Francês (2018 e 2019) e Campeonato Italiano (2017).

46
Número de vezes em 
que o lateral Danilo 
vestiu a camisa da 
Seleção Brasileira
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Com mais dois recordes que-
brados pelo argentino Germán 
Cano, o Fluminense venceu o 
Bragantino, por 1 x 0, ontem, no 
estádio Nabi Abi Chedid, pela 
38ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. Apesar da vitória, o time 
carioca não atingiu o objetivo, 
que era terminar a temporada 
como vice-campeão.

Acabou em terceiro lugar, 
com 70 pontos, três atrás do 
Internacional, que venceu por 
3 x 0 o campeão Palmeiras, no 
Estádio Beira-Rio, quebrando a 
invencibilidade de 22 jogos do 
alviverde paulista.

Mesmo com a derrota, o Bra-
gantino ainda conseguiu uma 
vaga na próxima Copa Sul-Ame-
ricana, porque terminou com 
44 pontos, em 14º lugar. Con-
tou com a ajuda do Cuiabá, que 
venceu por 2 x 0 o Coritiba, na 

Arena Pantanal. O time para-
naense terminou com 42 pon-
tos, em 15º, e sem a vaga.

Esta boa campanha do Flu-
minense deve ser creditada, em 
grande parte, ao artilheiro Ger-
mán Cano, que quebrou mais 
dois recordes, quando comple-
tou 70 jogos com a camisa do 
tricolor carioca. Ele é o recordis-
ta do Brasileiro na ‘Era de Pon-
tos Corridos’ (desde 2006). Com 
26 gols, ele superou Gabigol, 
que tinha a marca de 25 pelo 
Flamengo em 2019. Além disso, 
atingiu o recorde de 44 gols na 
mesma temporada, superando 
Neymar, com 43, em 2012 pelo 
Santos, e Gabigol, com 43 em 
2019, pelo Flamengo.

Aos 34 anos, Cano não 
lamenta estar fora da lista dos 
55 nomes pré-convocados para 
a seleção argentina que vai à 

Copa do Mundo do Catar. Pre-
fere desfrutar o presente. “Esta é 
a melhor temporada na minha 
carreira, fruto de muito trabalho. 
Sofri muitas tristezas no passado, 

mas soube superar tudo e agora 
posso aproveitar este momen-
to ao lado da minha família, do 
meu filho e curtir o Maracanã, 
que é um lugar especial.”

SUPERESPORTES

Grito de aposentadoria
BRASILEIRÃO Felipão encerra trajetória de técnico e leva Furacão à fase de grupos da Libertadores

O 
Athletico-PR venceu o Bo-
tafogo, por 3 x 0, ontem, 
na Arena da Baixada, em 
Curitiba, pela 38ª e última 

rodada do Campeonato Brasileiro. 
O time paranaense ficou com a úl-
tima vaga na fase de grupos da Co-
pa Libertadores 2023.

A vitória deixou o Athletico-PR 
na sexta posição, com 58 pon-
tos. Mesma pontuação do Atléti-
co-MG (7º colocado), mas que fi-
cou atrás por ter menos vitórias: 
16 a 15. O Botafogo, que sonhava 
disputar o torneio continental, 
despede-se em 11º, com 53 pon-
tos, indo para a Sul-Americana.

A partida marcou a aposenta-
doria do pentacampeão Luiz Fe-
lipe Scolari como treinador. Ele 
anunciou que abandonará a fun-
ção a partir de 2023, quando de-
verá assumir cargo de diretor téc-
nico do Athletico-PR.

Com bola rolando, o Furacão 
teve postura mais ofensiva, en-
quanto o Botafogo se fechou na 
defesa e encaixou a marcação 
de forma com que não sofreu 
grandes perigos. Em determina-
do momento, os dois times tro-
caram passes lentos e tornaram 
o confronto pouco interessante.

Depois da metade do primei-
ro tempo, o Athletico-PR acele-
rou um pouco mais os passes e 
passou a assustar o Botafogo. Aos 
32 minutos, após bate-rebate na 
área, Vitor Roque chutou cruzado 
pela linha de fundo. No minuto 
seguinte, Terans também arriscou 
e acertou a trave de Lucas Perri.

No segundo tempo, o Furacão 
manteve o ritmo no ataque e abriu 
o placar logo aos seis minutos. Após 
escanteio, Erick subiu mais alto que 
a marcação e cabeceou forte. O go-
leiro Lucas Perri chegou a defender, 
mas a bola bateu em Adryelson e 
parou no fundo das redes.

O gol empolgou o time para-
naense, que seguiu no ataque. 
Aos 10, Vitor Roque teve gol anu-
lado por impedimento de Vitinho 
na origem do lance. Depois, aos 
13, Terans finalizou, a bola des-
viou na marcação e sobrou pa-
ra Alex Santana cabecear em ci-
ma do goleiro Lucas Perri, nu-
ma enorme pressão rubro-negra.

Com o prejuízo ainda maior, o 
Botafogo precisou se expor mais e 
quase descontou aos 31, quando 
Marçal cobrou falta e Adryelson fi-
nalizou no canto. O goleiro Bento 
se esticou todo e espalmou para 
fora, fazendo uma ótima defesa.

Da mesma forma que foi ao 
ataque, o Botafogo deixou espa-
ços e poderia ter sofrido o tercei-
ro gol. Aos 38, Canobbio encheu o 
pé e Lucas Perri defendeu. No re-
bote, o próprio uruguaio voltou a 
finalizar, mas parou novamente no 
goleiro botafoguense.

De tanto pressionar, os para-
naenses ampliaram aos 48, quan-
do Adryelson falhou, Erick passou 
pela marcação e deu números fi-
nais ao confronto.

Scolari vai se tornar diretor técnico do Athletico-PR. Em seu lugar, Paulo Turra será o treinador em 2023: volta olímpica e homenagens

Vinicius do Prado/Estadão Conteúdo

Flu vence com recordes de Cano

Dominante da largada à ban-
deira quadriculada, George Rus-
sell venceu o Grande Prêmio de 
São Paulo de Fórmula 1, ontem, 
em Interlagos, marcando o pri-
meiro triunfo na categoria. 

Em comemoração à 50ª edi-
ção da prova no país, uma exi-
bição de carros clássicos levou 
os pilotos para o traçado antes 
da disputa. Declarado brasileiro 
por título concedido pela Câma-
ra dos Deputados, na segunda-
feira passada, em Brasília, Lewis 
Hamilton levava a bandeira da 
“nova nacionalidade”. A exibi-
ção musical do hino nacional foi 
oferecida pela cantora Iza.

Com as Mercedes dobrando 
na ponta, Hamilton protegeu 
Russell, que abriu distância. A 
boa largada foi por água abaixo 
com um contato na parte tra-
seira: Daniel Ricciardo tocou 
Kevin Magnussen na Curva do 

Laranjinha e saiu da prova com 
batida conjunta, convocando o 
safety car à pista.

O circuito voltou às condi-
ções normais na abertura da 

sétima volta, com a bandeira 
verde liberando o reinício da 
corrida. Pelo segundo lugar 
(e pelo segundo ano seguido), 
Verstappen e Hamilton se cho-

caram e tiveram danos no carro, 
caindo para oitavo e nono, com 
o holandês parando nos boxes. 

O heptacampeão mundial, 
por sua vez, mostrou bom ritmo 
de recuperação até o primeiro 
quinto de corrida, indo à quar-
ta posição. Aproveitando uma 
queda de produção da Red Bull, 
Hamilton foi tirando a desvan-
tagem contra Pérez pela segun-
da posição, conseguindo supe-
rar o mexicano na 45ª volta, na 
freada da reta principal, ruman-
do ao “S do Senna”.

O espanhol Carlos Sainz, da 
Ferrari, também cresceu de pro-
dução e fechou o pódio na ter-
ceira colocação.

A Fórmula 1 retorna com a  
etapa final no próximo fim de 
semana, com o GP de Abu Dha-
bi, no Circuito de Yas Marina, 
nos Emirados Árabes Unidos.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fernando Brito

FÓRMULA 1

Russell triunfa pela primeira vez na carreira
PAULO MARTINS*

George Russell: da pole position ao topo do pódio em Interlagos

Ed Alves/CB/D.A Press

Academia FAP conclui atividades
Ontem, no Iate Clube de Brasília, foi realizada a segunda etapa 
da 15ª edição da Academia FAP de futebol. Mais de 100 crianças e 
adolescentes, a maioria de sócios do Iate, participaram do treino 
orientados pelo campeão mundial Adílio e os monitores do clube. Ao 
final da atividade, foi realizada uma ‘pelada’ entre os sócios do Iate e 
o ex-craque do Flamengo. Em nome do vice-presidente executivo do 
grupo Correio Braziliense, Guilherme Machado, o diretor de marketing 
Miguel Jabour agradeceu ao comodoro Flávio Pimentel a parceria e 
entregou ao ex-atleta Adílio um clipping contendo todas as reportagens 
do evento. O craque rubro-negro elogiou a beleza do Iate e falou da 
alegria de participar do evento. A vice-comodoro Cecília Moço também 
comemorou: “Quando caiu aquele dilúvio na sexta-feira, temi pela 
qualidade do evento, mas o Sol brilhou nos dias das atividades”.

Divulgação

Destaque do dia

Giro da rodada

Fortaleza em festa
O time nordestino mostrou que 
está organizado nas mãos de 
Vojvoda. Ontem, bateu o Santos 
por 2 x 0 e conquistou a última 
vaga para a pré-Libertadores.

Galo aliviado
O Atlético-MG bateu o Corithians, 
na Neo Quimica Arena, por 1 x 0, e 
também assegurou vaga na pré-
Libertadores. O técnico Cuca pode 
se despedir no próximos dias.

Timão sem técnico
Vítor Pereira não continuará no 
Corinthians em 2023. O português 
não aceitou estender o vínculo 
porque deseja voltar ao país natal 
para se reaproximar da família.

Inter festeja vice
No Beira-Rio, o time gaúcho 
venceu o Palmeiras por 3 x 0, 
encerrou uma invencibilidade de 
22 jogos do campeão brasileiro e 
assegurou o vice-campeonato.

São Paulo na ‘Sula’
Com gols de Gallopo, Luciano, 
Marcos Guilherme e Juan, o 
tricolor venceu o Goiás, por 4 x 0, 
na Serrinha, e se classificou para 
a Copa Sul-Americana de 2023.

Estadão Conteúdo
 P

edro Souza/A
tlético

Juan M
abrom

ata/A
FP

R
icardo D
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R

ubens Chiri/São Paulo

Sábado

 Flamengo 1 x 2 Avaí

Ontem

 América-MG 1 x 1 Atlético-GO

 Bragantino 0 x 1 Fluminense

 Corinthians 0 x 1 Atlético-MG

 Santos 0 x 2 Fortaleza

 Internacional 3 x 0 Palmeiras

 Ceará 4 x 1 Juventude

 Goiás 0 x 4 São Paulo

 Cuiabá 2 x 1 Coritiba

 Athletico-PR 3 x 0 Botafogo
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 P J V E D GP GC SG
1. Palmeiras 81 38 23 12 3 66 27 39
2. Internacional 73 38 20 13 5 58 31 27
3. Fluminense 70 38 21 7 10 63 41 22
4. Corinthians 65 38 18 11 9 44 36 8
5. Flamengo 62 38 18 8 12 60 39 21
6. Athletico-PR 58 38 16 10 12 48 48 0
7. Atlético-MG 58 38 15 13 10 45 37 8
8. Fortaleza 55 38 15 10 13 46 39 7
9. São Paulo 54 38 13 15 10 55 42 13
10. América-MG 53 38 15 8 15 40 40 0
11. Botafogo 53 38 15 8 15 41 43 -2
12. Santos 47 38 12 11 15 44 41 3
13. Goiás 46 38 11 13 14 40 53 -13
14. Bragantino 44 38 11 11 16 49 59 -10
15. Coritiba 42 38 12 6 20 39 60 -21
16. Cuiabá 41 38 10 11 17 31 42 -11
17. Ceará 37 38 7 16 15 34 41 -7
18. Atlético-GO 36 38 8 12 18 39 57 -18
19. Avaí 35 38 9 8 21 34 60 -26
20. Juventude 22 38 3 13 22 29 69 -40
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Artilheiro encerrou a temporada com 44 gols: 26 no Nacional

Marcelo Gonçalves/Fluminense

“Terminou como 
eu queria: vitória 
do Atlhetico-PR, 
classificado para 

a Libertadores. É o 
maior presente que 

poderia ganhar”

Luiz Felipe Scolari, 
técnico do Athletico-PR
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pOr OScar QUirOga

Data estelar: Sol e Netuno 
em trígono. Sabemos 
definir muito bem o que 
não queremos, mas somos 
imprecisos sobre o que 
verdadeiramente queremos, 
sempre definimos a 
liberdade em relação ao que 
nos oprime e que precisamos 
destruir, mas não temos a 
menor ideia do que faríamos, 
caso nos sentíssemos livres 
por tempos extensos, e 
não apenas por um instante 
fugidio. Quanto mais força 
fazemos para nos livrarmos 
do que nos constrange e 
envergonha, mais força 
investimos para que tudo 
isso continue existindo, 
se alimentando de nossa 
oposição, que se torna 
mera coadjuvante de um 
seriado que nunca acaba, 
fica se repetindo. Faz o bem, 
compreende tudo e te torna 
indiferente ao que te perturba 
e evoca de tua alma a fúria 
destrutiva, porque é pela 
divina indiferença que as 
mentiras e os artifícios 
desaparecem. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Os mistérios da Vida de sua 
vida estão em andamento, e 
como são mistérios de natureza 
verdadeira e real, funcionam 
de forma imparcial, sem 
privilegiar nenhuma das partes 
envolvidas, apenas suprindo as 
necessidades.

No fim, tudo se resolve, e 
se as resoluções parecem 
ainda muito distantes de 
acontecerem, isso é assim 
porque seus pés ainda não 
chegaram ao fim do caminho. 
portanto, continue em frente 
com a certeza inefável da Vida.

Sua alma se sente segura, 
e isso é muito bom, porque 
brinda com conforto. porém, 
a segurança não há de ser 
considerada o destino final, 
porque ainda há muitos episódios 
para ser administrados  
no futuro. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os encontros e desencontros 
que acontecerem agora 
precisam ser valorizados, 
porque se movimentam de 
acordo aos mistérios que 
nenhum ser humano seria capaz 
de decifrar, brindando com 
informações preciosas a você.

preserve o dinamismo em tudo, 
porque mesmo que ainda não 
consiga visualizar nenhuma 
recompensa para você, mesmo 
assim será melhor continuar 
em frente do que deter seus 
movimentos para pensar  
no que fazer.

O que você quer expressar 
parece difícil, enquanto 
você não abrir a boca ou 
tomar as devidas iniciativas, 
porque quando começar a se 
movimentar de forma concreta 
e expressiva, você verá que 
nada é tão difícil assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Tudo que você quiser obter 
neste momento envolve 
certa dose de risco, mas 
surpreendentemente, o medo não 
dá as cartas e essa é sua grande 
vantagem, a qual precisa ser 
aproveitada ao máximo, porque 
não dura muito.

Faça o que seja mais seguro, 
nesta parte do caminho 
evite se envolver em riscos 
desnecessários, porque as 
coisas que estão em andamento 
são desdobramentos do 
que você andou plantando 
recentemente. colheita.

Nem tudo precisa ser 
compreendido, mas aceito e 
inserido nas suas rotinas, para 
que nada fique sem a devida 
integração. a experiência de 
vida é complexa o suficiente 
para não exigir de ninguém a 
compreensão absoluta.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Neste momento, em que o 
entusiasmo toma conta da alma, 
mesmo não havendo nada demais 
nem de menos acontecendo para o 
referendar, sua alma é chamada a 
montar nesse sublime sentimento 
e se atirar às experiências da vida.

para fazer tudo que você deseja, há 
certas negociações que precisam 
ser encaradas, sem tentar diminuir 
a importância delas, como se 
fossem apenas obstáculos no seu 
caminho. Tudo que é necessário 
depende de negociação.

permita-se tomar iniciativas que 
em qualquer outra época de sua 
vida teriam parecido impossíveis. 
Entregue sua alma e seu corpo aos 
procedimentos da Vida de sua vida, 
que pressiona para se expressar 
através de você.

CRUZADAS

LABIRINTO
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Mato 
seco em chamas, 

filme codirigido por 
Adirley Queirós e Joana 

Pimenta,  é atração do primeiro 
dia da mostra competitiva do 

Festival de Brasília  
do Cinema 
Brasileiro

55 FESTIVAL DE BRASÍLIA DO CINEMA BRASILEIRO CINE BRASÍLIA 
(EQS 106 107), hoje, mostra competitiva, às 20h30, com o longa Mato seco em chamas e exibição dos curtas Ave Maria (RJ) e Big bang (MG e RN). Filmes serão mostrados  ainda em Planaltina e em Samambaia.

Adirley Queirós: 
autêntica voz 
da Ceilândia

Joana 
Pimenta, 
diretora.

H
á oito anos, uma co-
moção tomou con-
ta do Cine Brasília, 
palco do Festival de 

Brasília do Cinema Brasilei-
ro, que na 55ª edição, come-
ça hoje. A exibição do filme 
ceilandense Branco sai, pre-
to fica consagrou o cineas-
ta Adirley Queirós. Com a 
exibição do mais novo fil-
me, hoje, chamado Ma-
to seco em chamas, Adir-
ley vê cristalizada a ver-
ve dele para o que cha-
ma de etnografia da ficção 
(mescla de documentário 
com ficção), na qual des-
ponta uma representação 
de pessoas reais que pas-
sam a efetivar lugar social 
que almejam. Junto disso, 
desta vez, virá a etnogra-
fia sensorial, empreen-
dida pela codiretora do 
longa, a portuguesa Joa-
na Pimenta, colaborado-
ra de longa data de Adir-
ley e diretora do The Film 
Study Center (Harvard).

Em agosto passado, o 
The Guardian brindou ava-
liação de quatro estrelas pa-
ra Mato seco em chamas. O 
setor habitacional Sol Nas-
cente serve de cenário para 
o filme que tem trilha sono-
ra de Muleka 100 Calcinha. 
A adição de Pimenta, ao ci-
nema de Adirley, como ele 
enfatiza, apontou para um 
progresso em seu cinema. 
Um cinema, sem ordem di-
rigista, diga-se de passagem, 
que, agora, em duas horas e 
meia de filme, coloca as atri-
zes Joana Darc, Lea Alves e 
Andreia Vieira a reposiciona-
rem o feminismo ceilanden-
se. As Gasolineiras das Kebra-
da, que representam, como 
lenda, prometem recondi-
cionar papéis sociais. A fi-
ta é uma coprodução entre 
Brasil e Portugal, por meio 
das produtoras Terra Treme 
e Cinco da Norte.

Quem dá norte à trama de Mato 

seco em chamas?
Joana — Para o trabalho, era 

fundamental o recorte das gera-
ções das mulheres de Ceilândia, 
das filhas das mulheres que cons-
truíram a cidade. Quando houve a 
remoção de pessoas para Ceilândia, 
havia muitas mulheres que vieram 
do Morro do Urubu, que era um 
lugar sobretudo de prostituição, 
constituído durante a construção 
de Brasília. Essas mulheres saem 
grávidas ou com filhos pequenos e 
elas que levantam a cidade. Na ver-
dade, os pais estão ausentes, traba-
lhando. Elas levam água para as ca-
sas, carregam os filhos, constroem 
os barracos. Estávamos muito in-
teressados em trabalhar com as fi-
lhas dessas mulheres que, de ver-
dade, tinham essas realizações. Na-
da disso ainda tinha sido abordado 
em cinema. São mulheres de 35 a 
40 anos, que não têm papel de lide-
rança nas ruas dominadas pela gera-
ção de jovens, com outro tipo de cor-
po, de forma de se vestir e de cultura. 
Pensamos em mulheres que fossem 
cowboys nas esquinas. Mulheres que 
viveram uma vida toda e trazem as 
marcas de uma vida vivida, marcas de 
políticas públicas de castramento.

Qual o mérito das 
mulheres na trama e 
nos bastidores?

Joana — Elas têm 
vontade de ressigni-
ficar suas memórias, 
suas histórias e as tra-
zemos para um espaço de 
aventura. Pensamos nas três 
mulheres centrais como heroí-
nas. Propomos a lenda das Gasolinei-
ras para elas, num filme onde vão ga-
nhar: vamos queimar o carro da polí-
cia, vamos tornar a Ceilândia uma na-
ção independente, vamos comer-
cializar o petróleo, e a gente vai ti-
rar pessoas da prisão. As atrizes que 
fazem personagens são essenciais. 
Chitara está conosco, desde a liber-
dade da prisão, tendo estado sete 
anos presa. São mulheres que, na 
vida real, são incrivelmente fortes, 
que eu respeito muito, que admiro, 
são incrivelmente humanas, since-
ras e corajosas. Viveram uma vida 
de muita opressão, mas não foram 
presas pela opressão a que foram 
sujeitas. Tiram a força para se rein-
ventar, por elas, tenho admiração 
monstruosa. São atrizes não pro-
fissionais que tomam o ofício por 
projeto de vida. O filme não é a vi-
da delas, a gente construiu, juntos 
e repetiram a vida por serem atrizes 
inacreditáveis, com enorme frescor 
no recontar de suas histórias.

Como se deu o contato com 
Adirley Queirós?

Joana — Começamos a tra-
balhar juntos há oito anos. Pri-
meiro, comecei na direção de 
fotografia do Era uma vez Brasí-
lia. Paralelamente, começamos a 
escrever e a fazer a pesquisa pa-
ra o atual filme. Tomamos a de-
cisão de colocar em prática, du-
rante todos os 18 meses de fil-
magens, de não fazer concessão 
um ao outro não. Não tem plano, 
ou cena que eu achava que tinha 
que ir numa direção, e ele, nou-
tra. O resultado seria sempre um 
trabalho dos dois. Houve, neste 
rigor, muito embate, discussões 

e brigas. Reinventamos muito, 
e, nessa partida,tínhamos 

muita energia um para o 
outro. Adirley é incrivel-
mente generoso com 
todos. Ele foi absolu-
tamente incrível, ouve 
muito e respeita, tendo 

a curiosidade verdadeira 
pelo como outros veem e 

pensam. Ele se importa com 
a política, no cotidiano, das pes-
soas e é muito humano. Tivemos 
uma batalha diária pelo filme, 
na urgência diária da Ceilândia.

Qual ângulo favorece 
a Ceilândia cinematográfica?

Adirley — A Ceilândia, num certo 
sentido também é cinematográfica, 
diante dos filmes que fiz. Obviamen-
te, falo de uma certa Ceilândia. Fize-
mos uma construção de transformar 
a cidade em espaços, em locações. A 
Ceilândia é cinematográfica, pela luz 
e pela construção da cidade. A Cei-
lândia surge como uma espécie de 
êxodo sofrido em Brasília. Está nas 
origens do surgimento: com gente 
expulsa, numa campanha de erra-
dicação de invasões. A Ceilândia é 
cinematográfica por vários ângulos. 
Pelo ângulo da história do imaginá-
rio e na perspectiva da fotografia, de 
som e de dramaturgia. As casas, as 
lojas e os espaços abertos têm uma 
potência dramatúrgica.

Como tem sido levado Mato seco 

em chamas, no exterior?
Adirley — No exterior, está circu-

lando muito bem. Já passou em mais 
de 60 festivais importantes. Tenho pa-
ra mim que, em início de carreira, tal-
vez seja o brasileiro, deste ano, que 
mais passou. Passou em Toronto, Nova 
York, Valdívia e Mar del Plata. A acolhi-
da internacional é muito grande. Pes-
soas ficam impactadas com o filme. 
Nas premiações, pela tradição histó-
rica, por ser eixo de documentários, 
o prêmio do Cinéma du Réel (Paris). 
Acho que, de nacional, só Santia-
go (2007) ganhou lá, além da gente. 
Ganhamos algo muito difícil. Esti-
vemos no Indie Lisboa, e, pela pri-
meira vez um filme luso-brasi-
leiro ganha a mostra principal. As 
pessoas impactadas pela forma do 
filme, e não só com a história. A es-
trutura, com poucos recursos e com 
poucas pessoas, que é grandiosa, 
impacta muito eles.

A mudança de governo 
fortalece o apelo do filme?

Joana — Recentemen-
te, mostramos o filme, 
passada a eleição. Foi no 
Forum Doc (MG), numa 
sessão maravilhosa, com 
debate longuíssimo e fru-
tífero. A perspectiva, com a 
reeleição do Lula, é incrível, ti-
po, finalmente, a gente pode respirar 
um pouco mais fundo. A vitória qua-
se que não acontecia. Estamos em um 
país dividido, e em dois extremos. Mui-
to polarizado, com ascensão da extre-
ma direita. A gente não acordou num 
Brasil diferente. Acho que o pode 
resultar num atraso para uma série 
de políticas contra formas opresso-
ras, racistas, misóginas e de silencia-
mento total de tudo que não aderisse 
a uma ideologia de extrema direta. Sou 
portuguesa, mas falo a gente (brasi-
leiros, risos). Podemos reconstruir, 
durante quatro anos. Mais impor-
tante do que a eleição do Lula, é o 
que vai ser feito por uma esquerda ou 
pessoas progressistas para fazer frente 
à apropriação total pelo que a direita fez 
das narrativas populares. Se não hou-
ver essa capacidade de reinvenção de 
progressistas brasileiros, daqui a qua-
tro anos, não haverá Lula. Fico muito 
feliz, e tenho orgulho enorme de tra-
balhar no Brasil. Agora, o relógio foi 
acionado: temos quatro anos cru-
ciais pela frente.

O filme tem amplo teor político?
Adirley — Política, em filme, tem 

sempre. Está no modelo de produ-
ção, na forma que a gente faz filmes. 
É extremamente político ter as pes-
soas com quem trabalhamos, no es-
paço em que a gente trabalha, no lo-
cal em que filmamos. O político es-
tá aí mais do que num teor político 
partidário. Há uma política de terri-
tório, também. A Ceilândia é trans-
formada no imaginário das pessoas. 
Transformar lugares, em locação, es-
paço e tempo. Fazemos principal-
mente política de cinema, mesmo 
porque, se fazemos com dinheiro 
do Estado, é importante retornar es-
sa política em forma de economia e 
de distribuição de renda.

Como tem sido as reações?
Adirley — As impressões das pes-

soas são muito interessantes. Tanto 
que os debates são muito intensos. 
Mar del Plata e Nova York trouxeram 
salas de conversas com quase mil pes-
soas. Tivemos sessões lotadas. Muita 
gente entra muito no filme, e vê tu-
do como uma forma nova de fazer 

cinema, de lidar com um filme. 
Normalmente, filmes têm 

outros modelos de produ-
ção. Eles falam muito do 
Brasil, pois mostramos 
mulheres extraindo pe-
tróleo, e a questão do pe-
tróleo vem à tona. Petró-

leo é político é a grande cha-
ve política brasileira inclusive.

Como está o cinema nacional, 
na tua avaliação?

Adirley — O cinema brasileiro é 
muito potente. Na instância inde-
pendente, ele é muito potente. Os fil-
mes brasileiros têm todo esse respeito 
lá fora. Tanto das escolas antigas quan-
to das novas. Ele circula muito e com 
muita força e despertando enorme 
interesse. Digo muito que o cinema 
brasileiro faz a diplomacia interna-
cional. Falando em Brasília, falo dos 
meus filmes, dos de Dácia Ibiapina, 
da Denise Vieira, da Andreia Novaes, 
do Thiago Mendonça e do Erick Ro-
cha - tudo cinema muito respeitado 
lá fora. Muitos fazem o filtro político 
brasileiro por meio desses filmes. O 
cinema está em pleno vapor e vigor. 
Mesmo com o governo (atual) tentan-
do acabar com a força do cinema, ele 
não consegue, porque o cinema é mui-
to mais forte do que isso. As imagens são 
muito mais interessantes no cinema. 
Ele segue firme e forte e tomara que 
seja mais forte ainda, pelas novas 
gerações que estão surgindo.

 » RICARDO DAEHN



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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2 QUARTOS

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

413 SQS 3 quartos, suí-
te, canto, 3º andar, ao
lado do Big Box.Tr:
(61)98439-7890 c6404

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2 excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE
RESIDENCIA

QI 27 4stes 540m2 de
construção em 2pavts.
Lote 800m2 á+ 600m2

de área , piscina chur-
rasq. Visitas de horário
marcado à combinar na
QI 27 Cj. 12 Casa 16 La-
go Sul (61) 99958-9115
Luiz Estrela c/1351

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QSD 27 casa 4qtos,
2stes, 4banhs, 150m2,
laje.Lote300mts.Ac.Fi-
nac. 98439-7890 c6404

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

VENDO PRÉDIO
CRS 512 W3/W2 Sul Bl.
B vazado esq. reforma-
do, 4 pavimentos. Tr. c/
prop. na intermediação
pago 3% comissão.
Opor 99933-3440

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

VENDO VAGA
DE GARAGEM

EDF. BUSINESS PO-
INT St. Autarquia Sul 2º
subsolo R$55 mil. Tr:
99875-6209/99973-3566

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de4.000m2, áreaconstru-
ída 3.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas,cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

GUARÁ

QUITINETES

QE 19 Bl A, Kit 2qts, gra-
deado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular 98204-8181

QE 19 Bl A, Kit 2qts, gra-
deado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular 98204-8181

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO CASA
QI 23 4 qtos 1ste jantar,
estar, copa coz. lavabo,
pisc, churrasq R$ 9.500
99989-9044 cj6956

2.4 CEILÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 700
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SALAS COMERCIAIS
SCLN 309 Alugo salas,
prédio do Rest Aspar-
gos, próx Bancos, Super-
mercados, restaurantes,
etc 99966-7007 cj6956

SALAS COMERCIAIS
SCLN 309 Alugo salas,
prédio do Rest Aspar-
gos, próx Bancos, Super-
mercados, restaurantes,
etc 99966-7007 cj6956

ASA SUL

OPORTUNIDADE
SCS QD 01 Ed Central-
Conjunto 6 salas c/
400m2 - R$6mil mensal
(61)98127.0376 c/26501
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

RARIDADE!!!
OMEGA 98/99 Australia-
no compl prata c/teto ca-
fé. O + lindo de Bsb. R$
35mil Tr: 99667-6754

RARIDADE!!!
OMEGA 98/99 Australia-
no compl prata c/teto ca-
fé. O + lindo de Bsb. R$
35mil Tr: 99667-6754

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 19/20 Ultra. TR:
6198652-6242

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48.000Km
R$ 220mil 99803-8899

RAV-4 15/15 preta 4x4
2.0 teto, cambio CVT,
110mkm Tr.98250-6770

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990
INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa. 4101-6727
98449-3461

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

BLACK FRIDAY
MASSAGEM 4 MÃOS
Com as gostosas, p/ o
ápice do seu prazer. 61
3326-7752/99866-8761

MULATA GLOBELEZA
BRUNA - MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98539-7146

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98237-3542

MAURO 32 ANOS
PELUDO SARADO,
Discreto massagista
com local. Sudoeste
61 98564-3753 zap

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

MASSAGEM RELAX

ISABELA BELÍSSIMA,
Ex modelo GO 1,78m
68k clara carinh. p/srs.
Moro só 61 99809-5205

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, Seg a Sab família
com filhos. 99669-6518

ENCARREGADOeMes-
tre. Contrata-se 98259-
5857 conecteobra@
gmail.com
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com
INSTALADOR DE LE-
TREIROS -ACM - Serra-
lheiro com/sem exp.
Empresa de comunica-
ção Visual. Cv para:
selecaobsb10@ gmail.
com
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar. Local Sudoeste ou
Guará .(61) 99855-6371
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
ENCARREGADOeMes-
tre. Contrata-se 98259-
5857 conecteobra@
gmail.com
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FOTO

FOTO FOTOFOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ



CLASSIFICADOS4 Brasília, segunda-feira, 14 de novembro de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br
ANTI-ESTRESSE tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe 8h às 21 h. Confira!!
(61) 3347-5464
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR/TÉCNICO de
laboratório ramo Const.
Civil (premoldados) e Pe-
dreiro. Currículo somen-
te com experiência E-
mail: premoldadosvagas
@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941

ESTAGIÁRIA(O)APAR-
TIR do 2º sem. Adminis-
tração, para o Recanto
das Emas/ Riacho 2
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense

FATURISTAC/EXPERI-
ÊNCIA 1 ano, emissão
NF/ boletos/ sistema
Rec das Emas/Riacho 2
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578

PRECISA-SE
MARCENEIROCOMEX-
PERIÊNCIA Contato:
99979-8210 Zain

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
periência Tr: 61 97403-
5000 ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com

CONTRATA-SE
TORNEIRO MECÂNI-
CO com Exper. Brasí-
lia/SIA SUL. Currículo
para WhatsApp (62)
3232- 8320

TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191

CONTRATA-SE
VENDEDOR PARA

AGROPECUÁRIA COM
c/ exp. Enviar CV: jnildo.
imperio@hotmail.com
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


